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e n e r a l J u a n J o s é T o r r e s a s u m e 

p r e s i d e n c i a d e B o l i v i a , t r a s 

d i s o l u c i ó n d e l t r i u n v i r a t o m i l i t a r 
Se considera que el 
nuevo Gobierno será 

tipo socialista 

A U D I E N C I A D E L 

A L O S M I N I S T R O S 

D E L O S P A I S E S 

Su base, según Torres, está 
en los trabajadores, militares 
universitarios y campesinos 

L a F a z ( E f e ) — E l g e n e r a l J u a n T o r r e s a s u m i ó l a 
p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a B o l i v i a n a t r a s l a d i s o l u c i ó n 
del t r i u n v i r a t o q u e e n c a b e z a r a e l c e n e r a l M i r a n d a . 

T r o p a s y e l e m e n t o s c i v i l e s l e a l e s a T o r r e s c o o n e r a n 
en r e s t a b l e c e r e l o r d e n e n l a c a p i t a l y u n a f u e r t e v i ­
g i l a n c i a f u e e s t a b l e c i d a e n t o r n o a l P a l a c i o p r e s i d e n ­
c ia l , d o n d e s e e n c u e n t r a d e l i b e r a n d o c o n s u s c o l a b o r a -

. dores e l n u e v o . iefe d e l G o b i e r n o . 
E L P A L A C I O P R E S I D E N C I A L . E N P O D E R D E L A S 

F U E R Z A S D E M I R A N D A 
L a P a z ( E f e - R e ü t e r ) . — L a s t r o p a s a u e a p o y a n a l 

g e n e r a l J u a n J o s é T o r r e s , d e t e n d e n c i a i z q u i e r d i s t a , h a n 
r e c o n q u i s t a d o e l p a l a c i o p r e s i d e n c i a l d e L a P a z . d e s p u é s 
de que l o s t r e s m i e m b r o s d e l a J u n t a M i l i t a r , d e t e n ­
d e n c i a d e r e c h i s t a , p r e s e n t a r a n s u r e n u n c i a . 

Entrega de diplomas en el Ministerio del Aire 

Las f u e r z a s q u e a p o y a n a 
los tres m i l i t a r e s d e r e c h i s t a s 
han a b a n d o n a d o s u g u a r n i ­
ción en la c a p i t a l . 

E l genera l T o r r e s , a n t i g u o 
comandante e n l e f e d e l a s 
fuerzas a r m a d a s b o l i v i a n a s , 
se ha c o n v e r t i d o e n e l n u e v o 
hombre f u e r t e e n l a c o m p l e ­
ja batalla ñ o r e l P o d e r , q u e 
e x i l i ó a r a í z d e l d e r r o c a ­
miento d e l p r e s i d e n t e A l f r e ­
do Ovando C a n d í a . 

Las f u e r z a s d e l g e n e r a l T o ­
rres, el c u a l s e p r o c l a m ó a y e r 
a si m i s m o p r e s i d e n t e i n t e ­
rino, o c u p a r o n e l p a l a c i o s i n 
encontrar n i n g u n a r e s i s t e n ­
cia ñ o r p a r t e d e l a s t r o p a s 
de la J u n t a . 

L a J u n t a s u f r i ó a p r i m e r a s 
horas de h o y u n d u r o g o l p e 
cuando e l g e n e r a l F e r n a n d o 
Sartori. j e f e d e l a f u e r z a a é ­
rea, p r e s e n t ó s u r e n u n c i a . A 
él le s i g u i e r o n r á p i d a m e n t e 
los otros dos m i e m b r o s d e l a 
Junta, e l g e n e r a l d e l e j é r c i ­
to E f r a i n G u a c h a I I a y e l c o ­
mandante de l a M a r i n a , A l ­
berto A l b a r r a c í n . 

Poco d e s p u é s , l o s o f i c i a l e s 
la g u a r n i c i ó n q u e s e s u -

Wevó c o n t r a e l p r e s i d e n t e 
Ovando e l p a s a d o d o m i n g o , 
se r e t i r a r o n d e l o s p u e s t o s 

q u e h a b í a n o c u p a d o e n e l 
c e n t r o d e l a c i u d a d y a l p a ­
r e c e r , i n i c i a r o n u n a m a r c h a 
h a c i a l a s a f u e r a s d e l a c a p i ­
t a l . 

C a m p e s i n o s a r m a d o s q u e , a l 
p a r e c e r , a p o y a n a l g e n e r a l 
T o r r e s , i n t e r c a m b i a r o n v a r i o s 
d i s p a r o s c o n l a P o l i c í a c u a n ­
d o t r a t a b a n d e a s a l t a r l a c á r ­
c e l c e n t r a l d e L a P a z e n u n 
i n t e n t o d e p o n e r e n l i b e r t a d 
a l o s p r e s o s p o l í t i c o s . 

N i n g u n o d e l o s d o s b a n d o s 
h i z o d i s p a r o s d i r e c t o s c o n t r a 
e l o t r o , ú n i c a m e n t e a l a i r e , y 
l o s c a m p e s i n o s s e d e t u v i e r o n 
a l a s p u e r t a s m i s m a s d e l a 
c á r c e l . 

M A N I F E S T A C I O N E S 
O B R E R O S 

D E 

L a P a z ( E f e ) . — N u m e r o s o s 
o b r e r o s r e c o r r i e r o n l a s c a l l e s 
de e s t a c a p i t a l c e l e b r a n d o l a 
v i c t o r i a d e l g e n e r a l J u a n J o ­
s é T o r r e s , q u i e n a s u m i ó e l P o ­
d e r d e s p u é s d e que l a J u n t a 
M i l i t a r c e s a r a e n s u s f u n c i o ­
n e s . 

P A Z E S T E N S O R O , L L A ­
M A D O 

L i m a ( E f e ) . — E l p r e s i d e n t e 

( P a s a a a u i n t a o á e . ) 

la Gran Cruz del Mérito Civil 
a don Joaquín Velasco Martín 
Suinplió cien años el pasado 7 de Junio 
liabiendo dedicado medio siglo a la soberbia 
explotación burgalesa de « l a Ventosilla)) 

d e s u p r o l o n g a d a y f e c u n d a 
e x i s t e n c i a a l a e x p l o t a c i ó n 
d e " L a V e n t o s i l l a " . d e l a q u e 
d u r a n t e t o d o e s e t i e m p o h a 
s i d o a u t é n t i c o p a t r i a r c a f o r ­
j a d o r y d i r e c t o r d e d i c h a s 
i n s t a l a c i o n e s , d e c ¡ a r a d a s 
e j e m p l a r e s t a n t o p o r s u p e r ­
f e c c i o n a m i e n t o t é c n i c o c o m o 
p o r e i s e n t i d o s o c i a l d e t o ­
d a l a o b r a r e a l i z a d a e n l a 
m e n c i o n a d a g r a n j a , u b i c a d a 
e n t é r m i n o d e A r a n d a d e 
D u e r o . 

D o n J o a q u í n V e l a s c o , i n ­
g e n i e r o d e M i n a s , s e a f i n c ó 
e n l a c a p i t a l d e l a R i b e r a 
e x a c t a m e n t e e n e l a ñ o 1920 , 
c r e a n d o u n c o m p l e j o a g r í ­
c o l a , d e p r i m e r o r d e n y d e 
m e r e c i d a y n o t o r i a f a m a e n 
e l c o n c i e r t o n a c i o n a l y a u n 
f u e r a d e n u e s t r a s f r o n t e r a s . 

P r e c i s a m e n t e e l i l u s t r e 
c o n d e c o r a d o c u m p l i ó c i e n 
a ñ o s e l p a s a d o d í a 7 d e J u ­
n i o d e l a ñ o a c t u a l , c e l e b r a n ­
d o r e u n i d o p o r s u s f a m i l i a ­
r e s y o t r a s a l t a s p e r s o n a l i ­
d a d e s t a n s e ñ a l a d o a c o n t e ­
c i m i e n t o , d e l q u e D I A R I O D E 
B U R G O S d i o o p o r t u n a c u e n ­
t a . 

R e c i b a a h o r a e l s e ñ o r V e -
l a s c o n u e s t r a m á s c o r d i a l 
e n h o r a b u e n a p o r e s t e m e r e -
c i d i s i m o g a l a r d ó n q u e p r e ­
m i a u n a e j e m p l a r v i d a d e 
t r a b a j o y d e s e r v i c i o a E s p a ­
ñ a y a l a e c o n o m í a p r o v i n ­
c i a l a g r a r i a . Y c o m p a r t a n 
c o n é l e s e n u e s t r o t e s t i m o n i o 
t o d o s s u s d e u d o s . 

t F o t o a r c h i v o ) 

m 

M b ' " ^ ? f e f c . í n . 0 f i c i a l d e i E s ­
l í o ^ P ^ c o , e n s u n ü m e -

'ffeto d i 1 1 ^ 8 . 1 1 1 ^ ^ . u n d e -
¡ ^ ü o £ L l a J e f a t u r a d e l E s -

P? Q r a « o q u e s e c o n c e d e 
^ M?mCr3}z d e l a O r d e n 
N v í 0 Clvil a d o n J o a -

I '^area , lasco M a r t i n , p a -
N i n ^ f g u r a d e l a v i d a 

r ^ b e r V. L . b u r g a l e s a , p o r 
a e d i c a d o m e d i o s i g l o 

Próxima publicación 
del ((libro blanco)) sobre 
la política científica 

S e i m p o n e l a m e d a l l a d e o r o 

d e l T r a b a j o a D . E p i f a n i o R i d r u e j o 

M a d r i d ( C i f r a ) . •— E l Je fe d e l E s t a d o h a r e c i b i d o e s ta m a ­
ñ a n a e n a u d i e n c i a e s p e c i a l a los i r i i n l s t r ó s , s u b s e c r e t a r i o s y 
o b s e r v a d o r e s de o r g a n i s m o ^ i n t e r g u b e r n a m e n t a l e s e i n t e r n a ­
c i o n a l e s que p a r t i c i p a n en la t e r c e r a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
de !a O f i c i n a de E d u c a c i ó n I b e r o a m e r i c a n a y de l a C o n f e r e n ­
c i a d e m i n i s t r o s de i g u a l e s p e c i a l i d a d que se e s t á c e l e b r a n d o 
es tos d í a . ; e n T o l e d o . 

D e s p u é s de s e r p r e s e n t a d o s a F r a n c o , l o s a s a m b l e í s t a s 
d e l e g a r o n sr . r e p r e s e n t a c i ó n en el m i n i s t r o de E d u c a c i ó n ü c 
C o l o m b i a , L u i s C a r l o s G a l á n , q u i e n p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o en 
e l q u e p u s o de r e l i e v e l a U n p o r t a n c l a t r a s c e n d e n t a l de e s ta 
a s a m b l e a . 

M a d r i d . — E l P r í n c i p e de E s p a ñ a h a p r e s i d i d o e n e l M i n i s t e r i o d e l A i r e la en trega de d i p l o m a s 
a los c o m p o n e n t e s de l a X X V I p r o m o c i ó n del S e r v i c i o de E s t a d o M a y o r -del E j é r c i t o del A i r e . 
A c o m p a ñ a b a n a l P r í n c i p e los m i n i s t r o s de l A i r e , E j é r c i t o y M a r i n a , e l v i c e p r e s i d e n t e del G o ­
b i e r n o , m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , j e fe de l A l t o E s t a d o M a y o r y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . E l 

P r í n c i p e d u r a n t e e l a c t o de en trega de los d i p l o m a s . — ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) . 

PLAN NIXON DE CINC0 PUNTOS 
PARA Eh SURESTE DE ASIA 

Propone un "alto el fuego" incondicional en V i e t a i del Sur, laos y Camboya 
E E . U U . 5 d i s p u e s t o s a n e g o c i a r u n p l a z o p a r a l a t o t a l r e t i r a d a d e s u s t r o p a s 

W a s h i n g t o n ( E f e ) ( U r g e n t e ) . 
E l p r e s i d e n t e n o r t e a m é r i c a n n 
p r o p u s o h o y un alto e l fuego i n ­
c o n d i c i o n a l en V i e t n a m de l S u r , 
L a o s y C a m b o y a . 

C o n l a s m i s m a s c a r a c t e r í s t i ­
c a s q u e e l a c u e r d o de a l to e l 
fuego propues to p a r a O r i e n t e 
M e d i o , N i x o n p i d i ó que todas 
l a s t r o p a s de I n d o c h i n a p e r m a ­
n e z c a n e n las pos ic iones q u e 
o c u p e n e n el m o m e n t o de l a e n ­
t r a d a e n v i g o r d e l a l to e l fuego. 

E l p r e s i d e n t e N i x o n , a l e g a n d o 
c o n t a r c o n e l a p o y o comple to de 
l o s G o b i e r n o s de V i e t n a m d e l 
S u r , L a o s y C a m b o y a . p r e s e n t ó 
h o y a l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o 
c i n c o p u n t o s p a r a a c a b a r c o n 
l a s g u e r r a s e n V i e t n a m , que se­
r á n p r e s e n t a d o s m a ñ a n a e n P a ­
r í s a V i e t n a m de l N o r t e y a l G o ­
b i e r n o p r o v i s i o n a l r e v o l u c i o n a ­
r i o de V i e t n a m d e l S u r p a r a s u 
a c e p t a c i ó n 

E n p r i m e r lugar , N i x o n p r o ­
puso u n cese de l fuego c o n e l 
m a n t e n i m i e n t o de l a s pos i c iones 
m i l i t a r e s , s in c o n d i c i o n e s p r e ­
v i a s . 

E s t e c e s e d e l fuego s e r í a s u ­
p e r v i s a d o por o b s e r v a d o r e s in­
t e r n a c i o n a l e s y por las p a r t e s 
e n conf l ic to . N i n g u n o de los 
l a d o s s e a p r o v e c h a r í a de la me­
d i d a p a r a a u m e n t a r s u p o d e r í o 
m i l i t a r e n sus pos ic iones . 

R e c o n o c i e n d o l a d i f i c u l t a d de 
u n cese de l fuego e n u n a gue­
r r a de g u e r r i l l a s , N i x o n p i d i ó 
q u e cese lodo t ipo de a c t i v i d a d 
b é l i c a . 

E n s e g u n d o l u g a r , e l G o ­
b i e r n o d e W a s h i n g t o n p r o ­
p u s o l a f o r m a c i ó n d e u n a 
c o n f e r e n c i a d e p a z s o b r e I n ­
d o c h i n a . 

E n t e r c e r l u g a r , N i x o n d i ­
j o q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
e s t á n d e c i d i d o s a n e g o c i a r 
u n p l a z o p a r a u n a c o m p l e t a 
r e t i r a d a d e t o d a s l a s f u e r z a s . 

F u e n t e s o f i c i a l e s d e l a C a ­
s a B l a n c a d i j e r o n q u e s i l a 
o t r a p a r t e a c e p t a l a s p r o ­
p u e s t a s n o r t e a m e r i c a n a s , l a 
r e t i r a d a c o m p l e t a d e t r o p a s 
n o r t e a m e r i c a n a s s e e f e c t u a r l a 
e n d o c e m e s e s , l o q u e v i e n e 
a c u b r i r e l p l a z o d e f i n a l e s 
d e J u n i o d e 1971. p e d i d o p o r 
e l V i e t c o n g , e n s u s ú l t i m a s 
p r o p u e s t a s d e S e p t i e m b r e . 

E l c u a r t o p u n t o d e l a p r o ­
p u e s t a n o r t e a m e r i c a n a e s q u e 
a m b a s p a r t e s se u n a n e n l a 
b ú s q u e d a d e u n a s o l u c i ó n p o ­
l í t i c a q u e r e ú n a r e a l m e n t e 
l a s a s p i r a c i o n e s d e t o d o s l o s 
s u r v i e t n a m i t a s . 

P o r ú l t i m o , N i x o n p r o p u 
s o " u n a l i b e r a c i ó n i n m e d l a 
t a e i n c o n d i c i o n a l d e t o d o s 
l o s p r i s i o n e r o s d e g u e r r a e n 

p o d e r d e a m b o s l a d o s " . : -
D I S C U R S O D E K O S Y G U I N 

M o s c ú ( E f e - R o u t e r ) . — E l p r i ­
m e r m i n i s t r o s o v i é t i c o . A l e x e í 
K o ' s y g u i n , h a d e c l a r a d o h o y q^e 
es i n c o n c e b i b l e l a p a z f u t u r a 
e n E u r o p a s i n l a c o o p e r a c i ó n 
de R u s i a y F r a n c i a . 

K o s y g u i n h a h e c h o e s t a a f ir ­
m a c i ó n e n e l d i s c u r s o que; h a 
p r o n u n c i a d o h o y a l final d e l a l ­
m u e r z o o frec ido e n l a E m b a ­
j a d a f r a n c e s a p o r e l p r e s i d e n t e 
G e o r g e s P o m p i d o u . 

E n s u d i s c u r s o , K o s y g u i n s u b -
r a y ó t a m b i é n q u e F r a n c i a y 
R u s i a h a b í a n e j e r c i d o p o d e r o s a 
i n f l u e n c i a e n l o s a c o n t e c i m i e n ­
tos de E u r o p a c r e a n d o l a s . t e n ­

d e n c i a s p o l í t i c a s que c o n d u c e n 
a u n a c u e r d o . 

L a c o o p e r a c i ó n p o l í t i c a f r a n ­
c o - s o v i é t i c a no v a d i r i g i d a c o n ­
t r a n a d i e y s i r v e a los i n t e r e s e s 
de l a e n t e n t e de E u r o p a y de 
l a s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l , h a 
d e c l a r a d o K o s i g u i n . 
N O P A R T I C I P A R A N 

B e r l í n o r i e n t a l ( E f e - R e u -
t e r ) . — L a s t r o p a s r u m a n a s 
n o p a r t i c i p a r á n e n l a s m a n i o ­
b r a s m i l i t a r e s a g r a n e s c a l a 
d e l o s p a í s e s p e r t e n e c i e n t e s a l 
P a c t o d e V a r s o v í a a u e c o m e n ­
z a r á n p r ó x i m a m e n a e e n A l e ­
m a n i a o r i e n t a l , s e g ú n d i c e n 
f u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s d e 
e s t a c a p i t a l . 

El presidente Pompidou, en Moscú 

M o s c ú . — E l p r e s i d e n t e [ r a n e e s , G e o r g e s P o m p i d o u , c o n l o s 
l í d e r e s rusos P o d g o m y ( i z q u i e r d a ) , B r e z h n e v ( s e g u n d o p o r l a 
i z q u i e r d a ) y K o s y g u i n ( d e r e c h a ) , d e s p u é s de s u l l egada a l 

a e r o p u e r t o . — ( F o t o C I F R A ) 

A s u s p a l a b r a s , c o n t e s t ó el 
Je fe de l E s t a d o c o n l a s s iguien­
tes: 

« E s p a r a m í u n a s a t i s f a c c i ó n 
r e c i b i r a los r e p r e s e n t a n t e s de 
l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s y 
c o n o c e r s u s t a r e a s e n l a s re­
u n i o n e s q u e se c e l e b r a n p a r a 
r e s o l v e r los p r o b l e m a s e i lus­
t r a r s e m u t u a m e n t e s o b r e los 
m i s m o s q u e s o n c o m u n e s en 
e s t a h o r a . 

A s i m s m o c e l e b r o q u e se en­
c u e n t r e n en n u e s t r a P a t r i a y 
c a m b i e n i m p r e s i o n e s s o b r e es­
t a s i n q u i e t u d e s de l a e d u c a c i ó n 
y f o r m a c i ó n de l h o m b r e y a g r a ­
dezco todo c u a n t o h a g á i s t¿n 
p r o de e s ta m i s i ó n t a n noble , 
tan i n t e l i g e n i c e i n d i s p e n s a b l e » . 
L L E G A E L M I N I S T R O A R G E N ­

T I N O D E E D U C A C I O N 
M a d r i d ( C i f r a ) . — L l e g ó , pro ­

cedente de B u e n o s A i r e s , e l mi­
n i s t r o a r g e n t i n o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , J o s é L u i s V a l e n t í n 
C a n t i n i , a c o m p a ñ a d o d e s u es­
p o s a . 

A s i s t i r á a l a s r e u n i o n e s de mi­
n i s t r o s d e E d u c a c i ó n i b e r o a m e ­
r i c a n o s , q u e se c e l e b r a n a c t u a l ­
m e n t e . 
R E G R E S O 

M a d r i d ( L o g o s ) . — P r o c e d e n t e 
d e P a r í s l l e g ó e s t a t a r d e , en 
a v i ó n e s p e c i a l , e l m i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n , d o n T o m á s G a r i -
c a n o G o ñ i , q u e p e r m a n e c i ó d u ­
r a n t e d o s d í a s e n l a c a p i t a l 
f r a n c e s a y d u r a n t e s u e s t a n c i a 
se e n t r e v i s t ó c o n e l m i n i s t r o de l 
I n t e r i o r de F r a n c i a . 
« L I B R O B L A N C O » 

M a d r i d ( C i f r a ) . — S e e s p e r a 
que e l n u e v o « L i b r o b l a n c o » so­
b r e l a p o l í t i c a c i e n t í f i c a e n E s ­
p a ñ a p u e d a s e r p u b l i c a d o p r ó ­
x i m a m e n t e , s e g ú n s e a s e g u r a e n 
m e d i o s a l l egados a l M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n . 

D i c h o i n f o r m e s e r á p r e s e n t a d o 
a l G o b i e r n o y p o s t e r i o r m e n t e d i ­
f u n d i d o a m p l i a m e n t e a n t e l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a . 

U n a v e z q u e s u c o n t e n i d o sea 
s u f i c i e n t e m e n t e c o n o c i d o p o r el" 
p a í s se e l a b o r a r á n l a s n o r m a s 
n e c e s a r i a s p a r a r e v i s a r l a s es ­
t r u c t u r a s a c t u a l e s de l a p o l í t i c a 
c i e n t í f i c a y de l a i n v e s t i g a c i ó n 
c i e n t í f i c a y t é c n i c a e n E s p a ñ a . 

L o s t r a b a j o s e n c a m i n a d o s a 
l a p u b l i c a c i ó n de l « L i b r o b l a n ­
c o » s o b r e l a i n v e s t i g a c i ó n s e 
i n i c i a r o n f o r m a l m e n t e e n 1969 
c o n la e l a b o r a c i ó n d e l « r e s u m e n 
n a c i o n a l de la s i t u a c i ó n p r e s e n ­
te y de l a s p e r s p e c t i v a s d e l a 
p o l í t i c a c i e n t í f i c a e s p a ñ o l a » . 

E n e l p r e s e n t e a ñ o h a t en ido 
l u g a r e l « e x a m e n n a c i o n a l d e 
l a p o l í t i c a c i e n t í f i c a e s p a ñ o l a » 
e n c o l a b o r a c i ó n c o n l a O C D E 
y l a U N E S C O . 
D I S T I N C I O N 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o 
d e T r a b a j o , L i c i n i o de l a F u e n ­
te, i m p u s o a ú l t i m a h o r a de e s t a 
t a r d e l a m e d a l l a d e o r o a l m é ­
r i t o e n e l T r a b a j o a E p i f a n i o 
R i d r u e j o , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
S u p e r i o r de C á m a r a s de C o m e r ­
c io , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n y 
e x - g o b e r n a d o r d e l B a n c o de E s ­
p a ñ a . 

IA ASAMBLEA 
EGIPCIA HA 
CONFIRMADO 
A SADAT COMO 
PRESIDENTE 
DEL PAIS 

L o n d r e s ( E f e ) . -— A n . w a r 
S a d a l . h a s i d o c o n f i r m a d o a n 
s u p u e s t o c o m o s u c e s o r - d e 

N a s s e r . p o r l a A s a m b l e a n a ­
c i o n a l r e u n i d a h o v e n E l 
C a i r o , a s e s u r a n d o . v i r l u ü l -
m e n t e . l a e l e c c i ó n c o r n l e b i s -
c í t o a u e t e n d r á j u g a r l a s e m a ­
n a n r ó x i m a . 

A C U S A C I O N 

' E l C a i r o ( E f e - U P I ) . — 
E g i p t o h a c u l o a d o h o y a E s - , 
t a d o s U n i d o s de a u e n o s e 
o b l o n e a n D r o k , - e s o s e n l a s c o n ­
v e r s a c i o n e s d e l a s c u a t r o 
g r a n d e s n o t e n c i a s . 

L a a c u s a c i ó n h a s i d o h e c h a 
p o r u n p o r t a v o z o f i c i a l e g i p ­
c i o a l c o m e n t a r u n c o m u n i ­
c a d o n o r t e a m e r i c a n o e n , e l a u e 
s e a n u n c i a a u e E s t a d o s U n i ­
d o s s e a o a r t a n d e l a s c o n v e r ­
s a c i o n e s a u e m a n t i e n e n , e n 
N u e v a Y o r k d e l e g a d o s d e l a s 
c u a t r o g r a n d e s p o t e n c i a s . 

MICHA FE EN SU INVENTO 
DEL «MOTOR DE AGUA)) 

S e v i l l a . — « M i ' invento n o p u e d e f a l l a r » , s igue i n s i s t i e n d o 
d o n A r t u r o E s t é v e z V á r e l a , autor" del ya f a m o s o « g e n e r a d o r 
de h i d r ó g e n o » , que h a r á e l prod ig io , s e g ú n . é l , de que l o s 
a u t o m ó v i l e s f u n c i o n e n s u s t i t u y e n d o l a ' g a s o l i n a p o r a g u a 
p u r a y s i m p l e E l l u n e s r e a l i z ó u n a p r u e b a a n t e la e s c é p t i c a 
m i r a d a de u n g r u p o ' de p e r i o d i s t a s . A ú n n o h a hecho en 
p ú b l i c o l a p r u e b a a u t é n t i c a de p o n e r a g u a a l c o c h e y q u e 
é s t e f u n c i o n e , p e r o m a n i f i e s t a ' que a s o l a s y con s u m u j e r 
h a ' r e c o r r i d o y a 50 k i l ó m e t r o s c o n toda n o r m a l i d a d . L a c i t a d a 
p r u e b a p ú b l i c a p i e n s a r e a l i z a r l a e n s u p u e b l o , en V a l l e d e 
l a S e r e n a , p a r a l a que d i ce h a l l a r s e e s p e r a n d o n o t i c i a s de l a s 
a u t o r i d a d e s a l a s que h a i n v i t a d o . E n la foto , e l S r . E s t é v e z 

V á r e l a j u n t o a s u i n v e n t o . — ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) . 

China entrará en la ONU 
el próximo año, según 
el observador del Vaticano 

I n f o r m e s U S A a s e g u r a n q u e t o d a v í a 

e l p o t e n c i a l m i l i t a r d e M a o s e b a s a 

e s e n c i a l m e n t e e n s u s r e s e r v a s h u m a n a s 

C i u d n d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . — " L a C h i n a p o p u l a r 
s e r á a d m i t i d a e n l a o r g a n i z a c i ó n de l a s N a c i o n e s 

, L i n d a s e n e l m e s d e N o v i e m b r e d e l a ñ o p r ó x i m o " h a 
d i c h o , e x p r e s a n d o u n a o p i n i ó n p e r s o n a l , e i o b s e r v a d o r 
u í r m a n e n t e d e l a S a n t a S e d e e n l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s , m o n s e ñ o r A l b e r t o G i o v a n n e t t i . e n e l c u r s o d e u n a 
c o n v e r s a c i ó n o c a s i o n a l c o n u n g r u p o d e p e r i o d i s t a s 
e n l a s a l a d e P r e n s a d e l a S a n t a S e d e . 

M o n s e ñ o r G i o v a n n e t t i h a 
e x p l i c a d o q u e e n l a A s a m ­
b l e a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 
e x i s t e u n a p r o g r e s i v a e r o ­
s i ó n d e l a m a y o r a c o n t r a r i a 
a l a a d m i s i ó n d e l a C h i n a 
c o m u n i s t a y q u e e s t e h e c h o 
h a c e p r e v e r d e n t r o d e un 

a ñ o , u n a v o t a c i ó n f a v o r a b l e 
a s u i n g r e s o e n l a O N U . " E s 
m e j o r eme e s t é d e n t r o q u e 
f u e r a " , h a c o n c l u i d o m o n s e ­
ñ o r G i o v a n n e t t i . 

C H I N A Y S U 
M I L I T A R 

P O T E N C I A 

ITAUA: SUFRE UN DURO TROPIEZO EN E l SENADO 
E l AJETREADO PROYECTO DE IEY SOBRE E l DIVORCIO 

Rama (Eje) — E l Senado italiano ha aprobado esta tarde, por nua relativamente amplia mayoría, la enmienda pre­
sentada por el senador vitalicio, demócrata-cristiano, Giooanni Leone, al articulo primero del proyecto de ley Forluna-Baslini, 
que trata sobre la mlroducctón del divorcio en el ordenamiento jurídico italiano. 

Dado que la constitución italiana establece que un proyecto de ley, para que se convierta en texto legal, necesita de la 
aprobación integra de las dos Cámaras del Parlamento — C á m a r a y S e n a d o — , e l p r o y e c t o F o r t u n a - B a s l i n i , a l s e r e n m e n d a d o 
d e b e r á p a s a r , de nuevo, al examen de la Cámara, sin perjuicio de que siga estudiándose a la vez en el Senado. 

En resumen, la a p r o b a c i ó n d e la enmienda al articulo primero por el Senado supone u n nofable r e t r a s o , s e g ú n s u b r a -
y a u esta t a r d e los observadores políticos romanos, en los cálculos de los divorcistas y, por otra p a r t e , t a m b i é n c o l o c a a l pro -
y e c í o en u n a í i t u a c í o n cuyas consecuencias, que ahora no se pueden prever sobre seguro, pueden ser a la larga fatales pa­
ra su éxito parlamentario. 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l ,po-
u n c i a l c h i n o a ú n c o n t i n ú a de­
p e n d i e n d o p e s a d a m e n t e e n s u s 
r e s e r v a s h u m a n a s , pese a la lu­
c h a c o n t r a r e l o j d e P e k í n p o r 
c o n s e g u i r c a p a c i d a d d e t r a n s ­
p o r t e n u c l e a r , s e g ú n i n f o r m ó 
h o y e n W a s h i n g t o n el s e r v i c i o 
de i n f o r m a c i ó n « C h i n a R e p o r t i g 
S e r v i c e » . 

S i n e m b a r g o , s e g ú n d i c h o s in­
f o r m e s . C h i n a c o n t i n ú a d e s a r r o ­
l l a n d o a r m a s a v a n z a d a s a u n 
r i t m o q u e p e r m i t i r á a P e k í n 
d i s p o n e r d e c o h e t e s i n t e r c o n t i ­
n e n t a l e s p a r a 1975. 

E l e j é r c i t o c h i n o d i s p o n e ue 
d o s m i l l o n e s y m e d i o de so lda­
d o s e n a c t i v o y d e s ie te mi l lo­
n e s de p e r s o n a s e n m i l i c i a s lo-

( P a s a a q u i n t a n á g . ) 
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CAUSAS DEL GAMBERRISMO 
C O M O en o t r a s o c a s i o n e s , hoy v o l v e m o s a d e j a r n o s 

l l e v a r p o r la s « Q u i s i c o s a s » , c o n c r e t a m e n t e p o r las 
de a y e r y c o n a q u e l c o m e n t a r i o que a p o s t r o f a b a a 

'os g a m b e r r o s . N o s o t r o s d e c i m o s q u e e l g a m b e r r o , a p a r -
.e l a d e f i n i c i ó n que se le d io e n v e r s o y c o n l a q u e 
e s t a m o s de a c u e r d o , es u n p r o d u c t o d e l a v i o l e n c i a que 
e s t á e n e l a m b i e n t e . L a s c o s a s n o n a c e n p o r s í m i s m a s . 
Y o d a s t i e n e n u n a c a u s a y , p a r a r e m e d i a r l a s , h a y q u e 
i r e n b u s c a de e l l a , y a que a n d a r s e p o r l o s e fec tos es 
a n d a r s e p o r l a s r a m a s y , c a s i s i e m p r e , p e r d e r e l t i e m p o . 

L a v i o l e n c i a y s u s f r u t o s , c o n e l g a m b e r r i s m o , e n t r e 
o t r o s . ¿ P o r q u é s o n t a n t o s j ó v e n e s g a m b e r r o s , p o r q u é 
s o n v i o l e n t o s ? S e n c i l l a m e n t e , p o r q u e l a v i o l e n c i a e s p l a ­
to de c a d a d í a . L o a s o m b r o s o es q u e h a y a h o n r o s a s ex­
c e p c i o n e s , m e j o r d i c h o , q u e l a m a y o r í a — e s t a e s l a r e a ­
l i d a d — de l o s j ó v e n e s p e r m a n e z c a e n u n a s i t u a c i ó n de 

- o r m a l l d a d . V e a m o s : ¿ e s t á n u s t e d e s de a c u e r d o e n q u e el 
t l n e e s , p o r s u s e fectos m l m é t l c o s , el a r m a m á s p o d e r o s a 
a l a h o r a d e c o n f i g u r a r l a m e n t a l i d a d de l a s c o l e c t i v i d a ­
d e s ? C l a r o q u e s í . E l r e c o n o c i m i e n t o d e s u f u e r z a e s a r c h i -
v l e j o . P u e s b i e n , e l m i s m o d í a e n q u e l a s « Q u i s i c o s a s » s e 
e c h a b a n l a s m a n o s a l a c a b e z a p o r u n a m a n i f e s t a c i ó n de 
g a m b e r r i s m o v i o l e n t o , e n l a s s a l a s de c i n e de n u e s t r a 
d u d a d se p r o y e c t a b a n q u i n c e p e l í c u l a s , de l a s c u a l e s d i ez 
e x a c t a m e n t e t e n í a n a l a v i o l e n c i a p o r m o t i v o c e n t r a l . 
E s d e c i r , se g r i t a b a a t o d o s l o s m i l e s de h i p o t é t i c o s es­
p e c t a d o r e s , q u e m e d i a n t e e l d i s p a r o , e l p u ñ e t a z o , l a 
m u e r t e y t o d o l o q u e f o r m a l a r a z ó n de l a s i n r a z ó n , se 
puede t r i u n f a r e n t o d a s l a s c o s a s . N o v a l e e l a r g u m e n t o 
cíe q u e l o s « b u e n o s » t r i u n f a n s i e m p r e . E s t o o c u r r e e n 
u n o s m i n u t o s , m i e n t r a s q u e e l t r i u n f o de l o s « m a l o s » s e 
d e s a r r o l l a a lo l a r g o de c a s i dos h o r a s . U n s í m i l q u e 
sa l e e s p o n t á n e a m e n t e , t r a s l o s e fec tos d e l c i n e : e l b i e n 
l l ega a l a h o r a f i n a l , m i e n t r a s q u e e l m a l p e r d u r a d u ­
r a n t e l a v i d a . L a e l e c c i ó n , c u a n d o qufcdan m u c h o s a ñ o s 
p o r de lante , m i e n t r a s s e e s t á e n p l e n a j u v e n t u d , n o pa ­
r e c e m u y d i f í c i l . Y y a s a b e m o s q u e l a s s a l a s de p r o ­
y e c c i ó n n o t i e n e n l a c u l p a , l o q u e n o q u i t a u n á p i c e a l 
m a l . 

A ñ a d a m o s a l c i n e l o s e s p a c i o s de v i o l e n c i a que v i e n e n 
. lesde e s a v e n t a n a q u e e s l a t e l e v i s i ó n . ¿ C u á n t a s h o r a s 
a l a s e m a n a ? N o l o s a b e m o s , p e r o s í b a s t a n t e s . C u a l ­
q u i e r d í a de é s t o s n o s p o n e m o s a c o n t a r l a s , s i es q u e n o s 
q u e d a n h u m o r , v a l o r y g a n a s . D e m o s u n ú l t i m o i n g r e ­
d i e n t e : l a s n o v e l u c h a s d e k i o s c o , e s a s m i s m a s q u e se 
c o m p r a n p o r u n p a r d e d u r o s , s e c a m b i a n p o r c u a t r o 
g o r d a s , y ¡ h a l a ! , a s e g u i r c o r r o m p i e n d o m e n t a l i d a d e s 
y a d a r c a u s a y m o t i v o p a r a d e c i r q u e , p o r u n a v e z , h a ­
b e r a p r e n d i d o a l e e r n o s i r v e p a r a n a d a b u e n o . 

L a s o l u c i ó n e s t á e n l a e d u c a c i ó n . C l a r o q u e é s t a n o 
s e i m p a r t e s ó l o e n l a s e s c u e l a s . S i g u e e n l a v i d a . N o 
b a s t a l l e v a r p a l a b r a s y e j e m p l o s d e c i u d a d a n í a h a s t a 
e l a u l a , s i l u e g o l o i n v a d i m o s t o d o c o n e j e m p l o s nega-
ü v o s . A n t e l a s d r o g a s s u b l í m a l e s de l o s m e d i o s d e d i ­
f u s i ó n , s o b r e t o d o d e l o s q u e e n t r a n p o r l o s o j o s y p o r 
l o s o í d o s , n o h a y v o l u n t a d q u e r e s i s t a t o d o s los e n v i t e s 
q u e s e l e p u e d e n d a r a l o l a r g o d e l o s d í a s . 

G a m b e r r o s y j ó v e n e s v i o l e n t o s , pe­
r o , ¿ d ó n d e e s t á n l o s v e r d a d e r o s c u l ­
p a b l e s ? ¿ Q u i é n v a a d e n u n c i a r l o s ? 
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Hoy comienza el triduo 
organizado por la 
fiuardia Civil 
ante la fiesta patronal 

E l l u n e s , s o l e m n e 

m i s a e n l a M e r c e d 

B U R G E N S E W. 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
GOBIERNO C I V I L 

V I S I T A S . — E n l a m a ñ a n a d e 
a y e r , e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n 
F e d e r i c o T r i l l o - F i g u e r o a y V á z ­
quez , r e c i b i ó e n s u d e s p a c h o o f i ­
c i a l d e l G o b i e r n o C i v i l a los s i ­
g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

E x c m o . S r . D . A d o l f o D a l d a 
G u t i é r r e z , g e n e r a l Jefe d e E s ­
t a d o M a y o r d e l a S e x t a r e g i ó n 
m i l i t a r ; d o n A n t o n i o L ó p e z í ^ r -
n á n d e z , de l egado p r o v i n c i a l d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ; d o n 
J e s ú s - A n t o n i o Z a l d í v a r P é r e z , 
d i p u t a d o p r o v i n c i a l : d o n J o s é 
M a r í a P e ñ a S a n M a r t í n , g e r e n ­
t e d e l P o l o d e P r o m o c i ó n d e 
B u r g o s ; d o n R a f a e l S a n t i a g o 
V a d i l l o D u r o , d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l d e "Juventudes; d o n J o s é 
M a t e s a n z S á n z , j e f e l o c a l d e l 
M o v i m i e n t o d e e s t a c a p i t a l y 
d o ñ a V a l e n t i n a H u r t a d o , v e ­
c i n a d e e s t a c i u d a d . 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y S a l a de lo civil. — J u i ­
c io e j e c u t i v o , p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o de P r i m e r a I n s t a n c i a d e 
B i l b a o n ú m e r o 7, s e g u i d o p o r 
d o n a A n g e l e s M e n d í v i l C a m p o s 
c o n l a C o m p a ñ í a de S e g u r o s " U 
A s i c u t a t r i c e I t a l i a n a " . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
de P r i m e r a I n s t a n c i a d e S a n 
V i c e n t e d e l a B a r q u e r a , s egu i -
d(.' p o r d o ñ a J u l i a F e r n á n d e z 
R u í z c o n l a C o m p a ñ í a d e S e ­
g u r o s " G r a a t A m e r i c a n C o m p a -
ny". 

P l e i t o de a r r e n d a m i e n t o s r ú s ­
t icos, p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e 
P r i m e r a I n s t a n c i a d e A l m a z á n . 
s e g u i d o p o r d o n M a n u e l M o n t ó n 
P e n a c h o y o tros c o n d o n D o ­
m i n g o L a z a r i E n g u i t a y otros . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l , —- A p e -
l a c i ó n d e d i l i g e n c i a s p r e p a r a t o ­
r i a s p r o c e d e n t e s d e l J u z g a d o d e 
I n s t r u c c i ó n d e M i r a n d a de E b r o 
s e g u i d a s c o n t r a J . U . G . , s o b r e 
i m p r u d e n c i a . 

O t r a , p r o c e d e n t e de l J u z g a d o 
d t I n s t r u c c i ó n de B u r g o s n ú m e ­
r o 2, s e g u i d a c o n t r a A . G P . , 
s o b r e i m p r u d e n c i a . 

INFORMACION MILITAR 

S I T U A C I O N E S . — S e c o n c e d e 
e l i n g r e s o e n l a U n i d a d d e 
E s t u d i o s y N e c e s i d a d e s E v e n ­
t u a l e s ( U . D . E . N . E . ) d e l a 
s e x t a r e g i ó n , c o n r e s i d e n c i e e n 
B u r g o s , a l c o r o n e l i n g e n i e r o d e 
A r m a m e n t o y C o n s t r u c c i ó n , r a ­
m a de C o n s t r u c c i ó n y E l e c t r i ­
c i d a d , d o n E r a n c i s c o S e r n a 
M o n t e r o . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

2 0 1 2 8 0 • 2 0 7 1 4 8 . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — S o n i a V i l l a -
m u d r i a U z q u i z a , F é l i x T a m a y o 
I z q u i e r d o . M a r t a S a i z G o n z á l e z . 
E n r i q u e P a r d o N o z a l , J o r g e S o ­
r i a G a r c í a . O l g a M a c h o A c h a , 
J o s é R e c i o S á n c h e z , J o a q u í n 
S a n t a o l a l l a G i l . M a r í a S o n i a L ó ­
pez C a s t r i l l o . M a r í a A r a c e l i R e -
v i l l a G u t i é r r e z , M a r i a I s a b e l L ó ­
p e z A r r a n z , A l b e r t o G o n z á l e z 
M a r t í n e z , M a r í a T e r e s a A l o n s o 
H e r r e r o , J o s é A l v a r e z M a r t í n e z , 
J o s é J a v i e r E s t a l a y o F e r n á n d e z . 

M a t r i m o n i o s . - — D o n J e s ú s R u ­
f ino A l m e n d r e s A d á n c o n d o ñ a 
M a r í a B e g o ñ a R u i z G o n z á l e z , 
m a ñ a n a a l a u n a e n S a n L e s m e s ; 
don S e v e r i n o G a l e r ó n D u e ñ a s 
c o n d o ñ a M a r í a N a t i v i d a d R u b i o 
F r a n c o , e l l u n e s a l a s d o c e e n 
S a n G i l ; d o n T o m á s B o n a c h í a 
S á e z con d o ñ a M a r í a T e r e s a 
S a i n z M o r e n o , m a ñ a n a a l a s c i n ­
co e n e l C a r m e n ; d o n C o n s t a n ­
t ino G a r c í a M e r i n o c o n d o ñ a 
T e ó d u l a A n t ó n B a r c e n i l l a , e l s á ­
b a d o a l a s d o c e e n l a M e r c e d ; 
d o n J e s ú s O s c a r B u e n o c o n do­
ñ a M a r í a I s a b e l E s t e b a n , h o y 
a l a s dos e n S a n L e s m e s ; d o n 
V i c e n t e P e ñ a M a r t í n e z c o n d o ñ a 
M a r i a d e l C a r m e n V i d a l S a n z . 
e l s á b a d o a l a s c i n c o y m e d i a 
e n S a n L o r e n z o ; don_ R a m o s 
S u á r e z H e r r e r o c o n d o ñ a R o s a 
M a r í a S a i z M a r í n , e l l u n e s a l a 
u n a e n l a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o d e B u r g o s ; d o n B e n i g n o 
R o d r í g u e z F e i j ó o c o n d o ñ a E s -
t h e r I g l e s i a s C a ñ a , e l s á b a d o a 
l a u n a e n S a n L o r e n z o . 

D e / u n c i o n e s . — G r e g o r i o A r r o ­
y o G o n z á l e z , d e 66 a ñ o s , J u a n 
A n d r é s C a r r e r a . de A m o s de 
C a m p o s , 66 a ñ o s . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 12.0 grados a la s 19 h o ­
r a s : m í n i m a , 6,2 g r a d o s a la s 6,30 
horas . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
to. — A l a s ocho de l a m a ñ a ­
n a , N W — 4 k i l ó m e t r o s ; a l a 
u n a de l a t a r d e , N W — 9 k i l ó ­
m e t r o s ; a l a s s ie te d e l a t a r d e , 
N E — 4 k i l ó m e t r o s . 

P l u v i ó m e t r o . — L l u v i a e n m i ­
l í m e t r o s , 4,4. 

H i g r ó m e t r o . — H u m e d a d , 58 
p o r c iento . 

A G E N C I A 
WAGONS-UTS 

C 0 0 R 

C A M P O 
G R A I M D E S A L M A C E I S J E S » 

P l a n t a 6 . * 

T e l é f o n o 2 0 7 7 4 0 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s d a ­
tos recog idos a y e r e n e l O b s e r ­
v a t o r i o d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
z a M e d i a F e m e n i n o ; 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o de 
l a m a ñ a n a , 682,2; a l a u n a d e l a 
t a r d e , 683.0; a l a s s i e t e d e l a 
t a r d e , 682,4. 

H O Y e n e l A V E N I D A 
C O M O 

saiuaR un 
M M O N i O 

DEAN 

WMUSON 

i 
MARTÍN 

STEULA 

SIEVEHS m 

mm « s o n 
*i()im por HÉiSejJ f̂C 

L A M E J O R C O M E D I A 
E N T R E L A S G R A N ­
D E S D E H O L L Y W O O D 

E n los a m b i e n t e s m á s 

e legantes y l u j o s o s . . . 

c o n e l h u m o r m á s 

c h i s p e a n t e . . . y l a p i ­

c a r d í a m á s I n t e n c i o ­

n a d a . . . 

J u g a b a a l m a t r i m o n i o 

en b r o m a , h a s t a q u e 

el a m o r l e e n v o l v i ó e n 

e l e n c a n t o d e s u he ­

c h i z o , a p e s a r d e e l 

m i s m o . 

R i g u r o s o E S T R E N O 

H O Y C I N E C O L I S E O 
E L P R O G R A M A Q U E V D . E S P E R A B A 

H O Y 

A L A I N D E L O N 
R O M Y S C H N E I D E R 

B a j o s u h e l a d a s o n r i s a , u n m u n d o t o r t u o ­
s o e i m p l a c a b l e . 

T O N Y F R A N C I O S A 

L A P I S C I N A P A I S E N E M I G O 
U n a p e l í c u l a i n s ó l i t a . U n n u e v o e s t i l o 

d e l c i n e d e a c c i ó n . 

P r ó x i m o s d í a s 10 . 11 -
12 O c t u b r e . 

A ZARAGOZA 
D i r e c t o , y v i s i t a n d o 

e l M o n a s t e r i o d e P i e d r a . 

S a l i d a s de B u r g o s : 
S á b k d o 10, t r e s t a r d e y 

d o m i n g o , 11, s i e t e m a ñ a n a 

A MADRID 
D i r e c t o y v i s i t a n d o S e g o -
v i a . L a G r a n j a , V a l l e d e 
los C a í d o s y E l E s e o r l a l 

S a l i d a s de B u r g o s : 
D í a 10 a l a s t r e s de l a 

t a r d e y d í a 11 p o r l a 
m a ñ a n a 

a SANTANDER 
a BILBAO 

a SAN SEBASTIAN 
S a l i d a s de B u r g o s : 

D í a 11, p o r l a m a ñ a n a y 
r e g r e s o d í a 13, p o r l a 

n o c h e 

Víales Ciunia 
A g . V . G . B . 134. — P a -
l o m a , 2 5 . T f . 2 0 6 6 3 3 . 

E L D R . M I G U E Z s u s p e n d e 
s u c o n s u l t a , p a r a a s i s t i r a l 
C o n g r e s o d e l a S o c i e d a d e s ­
p a ñ o l a d e P a t o l o g í a D i g e s t i ­
v a . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

8 E A 1 1.500 M O K R I S - 6 0 0 - 1 

• E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n e l sor teo c e l e b r a d o e n e l d í a 
de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
1.250 pese tas e l n ú m e r o 729 y 
c o n 125 pese tas todos los n ú m e ­
r o s t e r m i n a d o s en 29. 

Viajes SAYCA 
D í a s 16. 11 v 12 O c t u ­
b r e 

A MADRID 
S a l i d a d í a 10. 3 t a r d e 

A ZARAGOZA 
S a l i d a d í a 10 . 4 t a r d e . 

D í a s 11 v 12 O c t u b r e 

A MADRID 
D i r e c t o v v i s i t a n d o 
L a G r a n i a - S c e o v i a -
E s c o r i a l v V a l l e d e l o s 
C a í d o s . 

A ZARAGOZA 
D i r e c t o v v i s i t a n d o e l 
M o n a s t e r i o d e P i e d r a . 

a BILBAO 
a SANTANDER 
a SAN SEBASTIAN 
A G B . 136 . I n t . A l h a ü i -
o r a . M o n e d a . 18 . T e l é ­
f o n o 2 0 9 4 3 8 . 

I N C E N D I O . — A l a s o c h o y 
c u a r t o d e l a m a ñ a n a de a y e r 
ee d e c l a r ó u n i n c e n d i o e n u n a 
g r a n j a d e g a n a d o v a c u n o s i t a 
e n P r a n d o v l n e z , p r o p i e d a d d e l 
v e c i n o d e l a c i t a d a l o c a l i d a d . 
E v a r i s t o G o n z á l e z A r c e . E l f u e ­
go se i n i c i ó por u n c o r t o c i r c u i ­
to y d e s t r u y ó u n a n a v e , s i e n d o 

p a s t o de l a s l l a m a s 14.000 f a r d o s 
de p a j a y 8.000 de a l f a l f a . S e 
dio a v i s o a los b o m b e r o s de l a 
c a p i t a l q u i e n e s p r o c e d i e r o n a 
s o f o c a r e l fuego c o n l a c o l a b o ­
r a c i ó n de l a G u a r d i a C i v i l y 
v e c i n d a r i o . L o s d a ñ o s se e s t i m a n 
e n u n a s 500.000 pese tas . A f o r ­
t u n a d a m e n t e n o h u b o q u e l a ­
m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , 
n i p e r e c i ó n i n g u n o d e l o s a n i ­
m a l e s de l a g r a n j a . F u e r z a s d e 
l a G u a a - d i a C i v i l p r a c t i c a r o n d i ­
l i g e n c i a s . 

h e r i d a s de p r o n ó s t i c o g r a v e , 
s i e n d o t r a í d o s a B u r g o s e i n ­
g r e s a d o s e n l a c l í n i c a d e l C a r ­
m e n . E l c a m i ó n e r a c o n d u c i d o 
p o r A n g e l S a l v a d o r G a r c í a , d e 
26 a ñ o s , v e c i n o de M a d r i d . F u e r ­
z a s de l a G u a r d i a C i v i l p r a c t i ­
c a r o n d i l i g e n c i e s . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
C a s t e l l a n o s , E s p o l ó n , 22; G a r c í a 
E c h e v e s t e . a v e n i d a d e l C i d , 20; 
J i m é n e z , c a r r e t e r a de L o g r o ñ o , 
15 y M o r a l , S a n t a D o r o t e a , 21. 

MAQUINISTA 
P R E C I S A M O S 

P a r a B u l l d o z e r . I n f o r ­
m e s : V i t o r i a , 1 0 7 . b a j o . 

( R O C . N ú m . 1 .383) 

T R A G E R D 
E l p r ó x i m o d í a 1 1 , a l a s 

1 2 , s e s u b a s t a r á l a C a s a - C a n ­
t i n a d e l A y u n t a m i e n t o . P l i e ­
g o d e c o n d i c i o n e s e n l a S e ­
c r e t a r í a M u n i c i p a l . 

D O S H E R I D O S E N C H O Q U E 
D E V E H I C U L O S . — A l a s CUfttro 
de l a m a d r u g a d a de a y e r , a l 
l l e g í - r a l a a l t u r a d e l k i l ó m e t r o 
233,900 d e l-a c a r r e t e r a M a d r i d -
I r ú n , t é r m i n o de V i l l a g o n z a l o 
P e d e r n a l e s , c h o c a r o n e l c a m i ó n 
SS . -92 .457 y e l " L a n d - R o v e r " 
m a t r í c u l a P M M . - 2 4 . 8 7 3 , c o n d u ­
c í a e s t e ú l t i m o v e h í c u l o M a ­
n u e l P e c i n a S á i z , d e 46 a ñ o s , 
v e c i n o d e B u r g o s y le a c o m p a ­
ñ a b a J u l i á n Hierro R o j a s , d e 26, 
de B i l b a o ; a m b o s r e s u l t a r o n c o n 

A V E R I A . — A l a s s i e te de l a 
m a ñ a n a de a y e r , e n l a c o n f l u e n ­
c i a d e l a p l a z a de B i l b a o c o n l a 
a v e n i d a d e l G e n e r a l V i g ó n , s e 
p r o d u j o u n a a v e r í a e n l a r e d d e 
d i s t r i b u c i ó n de a g u a a l r e v e n ­
t a r u n a d e l a s t u b e r í a s . A v i s a d o 
e l S e r v i d o de A g u a s , p e r s o n a l 
d e l m i s m o p r o c e d i ó a c o r t a r <;1 
s u m i n i s t r o y a r e p a r a r l a a v e ­
r í a . E l a g u a l l e g ó , s e g ú n s e n o s 
i n f o r m a , h a s t a l a e s q u i n a de l a 
c a l l e de S a n L e s m e s , d i s c u r r i e n ­
d o p o r l a c a l l e de V i t o r i a h a c i a 
e l c e n t r o d e l a c i u d a d como s i 
f u e r a u n r i a c h u e l o . 

C U B A S 
D e 4 0 y 2 5 v e n d o . B o d e t r a s 

R E N U N C I O . L a V e n t i l l a 

T e l é f o n o 2 0 5 9 6 9 

VIDA REIIG10SA 
SANTOS DE HOY: 

S s . : B r í g i d a , r e l i g i o s a ; S e r ­
g io , B a c o . M a r c e l o , A p u l e y o 
m r s . ; e l a n c i a n o S i m e ó n ; A r t c -
m ó n , p b . ; R e p a r a t a , B e n e d i c t a , 
v g . ; N é s t o r , P e d r o , D e m e t r i o , 
P a l a c i a t a , L o r e n z a , m r s . ; E v o -
d i o , o b . ; P e l a g i a , p e n i t . 

M i s a , de s e g u n d a c l a s e y co­
l o r v e r d e o m i s a d e S a n t a B r í ­
g i d a y de c o l o r b l a n c o . 

SANTOS DE MAÑANA: 

S s . J u a n L e o n a r d i . cf.; D i o n i ­
s i o A e r o p a g i t a , ob.; D i o s d a d o . a b . 
R ú s t i c o , pb. ; E l e u t e r i o , d e ; 
D o m n l n o , m r s . ; A b r a h a m . p a ­
t r i a r c a ; G i s l e n o , ob.; A n d r ó n i c o , 
A t a n a s i a . P u b l i a , a b a d e s a ; L u i s 
B e l t r á n , confesor . 

Misa de segunda clase U color 
rojo de San Dionisio o misa de 
San Joaquín Leonardi. 

CULTOS 
S A N L O R E N Z O . — N o v e n a 

q u e l a A s o c i a c i ó n d e D a m a s dt. 
l a C o r t e d e h o n o r y C a b a l l e r o f i 
d e l a V i r g e n d e l P i l a r d e d i c a 8 
s u e x c e l s a p a t r o n a . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e y me­
d i a , r o s a r i o , n o v e n a , s e r m ó n p o r 
d o n D a n i e l S i m ó n R e y , p r o f e s o r 
d e l S e m i n a r i o m a y o r : e x p o s i ­
c i ó n de S. D . M . , S a l v e e h i m n o 
a l a V i r g e n d e l P i l a r . 

C A R M E N . — N o v e n a e n h o ­
n o r a S a n t a T e r e s a d e J e s ú s . 
D o c t o r a de l a I g l e s i a . P o r la 
t a r d e a l a s ocho, r o s a r i o , e j e r ­
c i c i o de l a n o v e n a , m i s a c o n 
h o m i l í a por e l R . P . C a r l o s C o n ­
de , r e c t o r de los P P . J e s u í t a s 
de l a M e r c e d . 

A B R I G O S 
D E P I E L 

L E S F A B R I C A 
P A R A U D . 

I N D U P I S A 

C a r r e t e r a L o g r o ñ o . 

C a p i s c o l . 

T f n o s . 2 0 0 l 4 8 y 2 0 1 8 0 3 . 

B U R G O S . 

S E V E N D E O 

A L Q U I L A 

L o n j a 4 7 0 ra.2, e x e n t a 
d e c o n t r i b u c i ó n . C o m ­
p l e t a m e n t e d i á f a n a . R a ­
z ó n : M a d r i d . 6 8 , 3 . ° B , 

A C C I D E N T E D E T R A P I C O , — 
E n l a t r a v e s í a de A d r a d a d e H a ­
z a , l a m o t o c i c l e t a m a t r í c u l a B U -
11.903, que p i l o t a b a J o s é R i n c ó n 
M e r i n o , de 29 a ñ o s , v e c i n o d e 
L a S e q u e r a de H a z a , a t r o p e l l o 
e l p e a t ó n A n g e l C a b a n a s C a n t e ­
r o , d e 41 a ñ o s , d e A d r a d a d e 
H a z a , M o t o r i s t a y p e a t ó n r e s u l ­
t a r o n c o n h e r i d a s de p r o n ó s t i c o 
g r a v e , s i e n d o t r a s l a d a d o s a l 
H o s p i t a l d e l o s S a n t o s R e y e s d e 
A r á ñ e l a de Du-sro, donde q u e d a ­
r o n i n t e r n a d o s . 

PANADERIA 
L n B r i v i e s c a s e t r a s p a s a 

L U I S I Ñ I G U E Z . C a l l e P e d r o 
R u i z . 6 . T e f . 200. 

R e s i d e n c i a 
para estudiantes 
y e m p l e a d o s H o K a r I n ­
t e r n a c i o n a l . S a n P e d r o 
C a r d e ñ a . 23 . — T e l é f o ­
n o 2 0 7 0 3 0 . 

C 
I 
N 
E 
C 
O 
N 
D 
A 

L a p a n t a l l a d e l o s m e j o r e s p r o g r a m a s 

H O Y - C o n t i n u a d e 4 a 1 2 

D E N V E R R I O G R A N D E 
E n T e c n i c o l o r 

E D M O N D O ' B R I E N - S T E R L I N G H A Y D E N 

— Y — 

La reina del Chantecler 
E n T e c n i c o l o r 

L a m á s a p a s i o n a n t e c r e a c i ó n d e 

S A R A M O N T I E L 

¡ ¡ U n p r o s r a m a d e e x t r a o r d i n a r i o i m p a c t o ! ! 
Í M a v o r e s 18 a ñ o s ) 

H o y , j u e v e s , a l a s o c h o de 
l a t a r d e y e n l a i g l e s i a de l a 
M e r c e d , d a r á c o m i e n z o e l s o ­
l e m n e t r i d u o o r g a n i z a d o p o r l a 
G u a r d i a c i v i l , i n i c i a c i ó n de s u s 
f es te jos p a t r o n a l e s e n h o n o r de 
l a S a n t í s i m a V i r g e i d e l P i l a r . 

C o n t a l m o t i v o e l c o r o n e l j e f e 
d e l 53 T e r c i o de d i c h o C u e r p o 
n o s r e m i t e l a s i g u i e n t e n o t a : 

S e i n v i t a p o r m e d i o de l a p r e ­
sente , a n t e l a i m p o s i b i l i d a d de 
h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e a c a d a 
u n o , a todo e l p e r s o n a l d e l C u e r ­
p o e n s i t u a c i ó n de r e t i r a d o y 
f a m i l i a r e s a l a m i s a que t e n d r á 
l u g a r e n l a i g l e s i a d e l a M e r c e d 
a l a s once h o r a s de l d í a 12 de l 
a c t u a l , c o n m o t i v o de l a F e s t i v i ­
d a d d e l a S a n t í s i m a V i r g e n de l 
P i l a r , P a t r o n a d e l C u e r p o , y a l 
t r i d u o que o r g a n i z a d o p o r l a s 
d a m a s d e l P i l a r de l a G u a r d i a 
C i v i l , s e c e l e b r a r á a l a s o c h o de 
l a t a r d e de l o s d í a s 8, 9 y 10 e n 
l a i g l e s i a de l a M e r c e d . 

E l t é r m i n o de I b c a s d e J u a -
r r o s e s a c o t a d o d e c a ^ a . 

u 

D e l D I A R I O D E B U R a n c 
r r e s p o n d i e n t e a i m a r t e ^ 

O c t u b r e d e 1940 H 

E N l a m a ñ a n a d e a v ^ r 
p a r a m n u e v o de^L531 
. lefe d e l a 3 2 D i v S * 0 i 
r o n e l G i l d e A r é v á L ' I 

m i l i t a d d e g o b e r n a d o r 
e s t a p l a z a . 

• E L p a s a d o d o m i n g o v p 
f i n a l d e l a t e m p o r a d a P 
r i ñ a , l a e m p r e s a de * ; 
t r a p l a z a d e t o r o s (Jfr 
u n f e s t i v a l e n 
H o s p i t a l d e S a n Jull* f 
t u a r o n l o s d i e s t r o s M» 
v i l l a . E l E s t u d i a n t e 7 f 
r i c a s y l o s a f i c i o n a d o , , 
c a l e s R e s t i t j - t o I b á ñ e z 1 
s u s M a r t í n e z v ni," ' 
M a r t í n e z R o n d a , ft! 
e l l o s f u e r o n m u y a n b • 
dos . ^ 

• T A M B I E N s e c e l e b r ó 
p a s a d o d o m i n g o e l ca; 
p e o n a t o n r o v i n c i a l c i S 
c o n e l r e c o r r i d o BuroC1 
V i l l a d i e g o - B u r g o s v i 
c i ó a l s n r i n t J u a n h z ¿ 
t a M a r í n , c l a r i f i c á n d o s e ^ 
e l m i s m o t i e m p o los cor,, 
d o r e s P a u l i n o y EulnL 
G o n z á l e z y C á n d i d o A v í 

• L A t e m p e r a t u r a máxin 
d e a y e r f u e d e 23,0 v i 
m í n i m a d e 8,6. 

Mad 

ció" ( 
ri3 G 
ferio 
diente 

El 1 
dos ci 
mil'011 
largo 
el 
cstaba 
nes. a 
por v: 
peseta 

Obras 
en el Condado de hi 

E l " B o l e t í n O f i c i a l del Esia, 
do" c o r r e s p o n d i e n t e a l pastó-
l u n e s p u b l i c a u n a reso luc ión 
l a D u - e c c i ó n G e n e r a l de Coloní 
z a c i ó n y O r d e n a c i ó n R u r a l (M 
v ic io N a c i o n a l d e Concentracíó-
P a r c e l a r í a y O r d e n a r i ó n Ruraí 
p o r l a q u e se a n u n c i a subas^ 
de l a s obras de " C a m i n o s esU-
b i l i z a d o s e n Imirur i -UzquiaK 
S a n V i c e n t e y A s c a r z a (Conda. 
do d e T r e v i ñ o ) , c o n u n presa, 
puesto de c o n t r a t a cifrado 
5.659.459 p e s e t a s . 

Iii 

SI 

El abogado D. luán l e sús llarena Chave 
C o m u n i c a a s u d i s t i n g u i d a c l i c u t e l a 

flue h a t r a s l a d a d o s u D e s p a c h o p r o f e s i o n a l a l a 

C a l l e d e V i t o r i a , N . ° 7 

c o n e n t r a d a t a m b i é n p o r c a l l e d e l C o n d e s t a b l e n ú m . 1 

p i s o p r i m e r o ( n u e v o e d i f i c i o d e l B a n c o d e B i l b a o ) , don­

d e q u e d a a s u d i s p o s i c i ó n . 

C A R T E L E R A DE 
ESPECTACULOS 

• 

I 
5 

i 
l 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 
7,45 y 10,45. R i g u r o s o es ­
treno . L a m e j o r c o m e d i a 
e n t r e l a s g r a n d e s de H o ­
l l y w o o d . « C ó m o s a l v a r 
u n m a t r i m o n i o » ( 3 R ) . 
D e a n M a r t i n . S t e l l a S t e -
vens . L u j o . . . H u m o r . . . y 
l a p i c a r d í a m á s in tenc io ­
n a d a . M a y o r e s 18. 

C A L A T R A V A S . - 5, ?,45 
n u m e r a d a y 10,45. G r a n es­
t r e n a . C o l o r . T o d d - A o . 70 
m m . D a v i d H e m r n i n g s , Mi» 
c h a e l V o r k , P r u n e l l a R a n -
s o m o . C o l i n o B l a k e l y , e n 
« A l í r e d o e l g r a n d e » (3 R ) , 
A c c i ó n . A m o r . A v e n t u r a s . 
M a y o r e s 18 aflos. 

C O L I S E O . — H o y , de 4 
a 1. E l p r o g r a m a q u e V d . 
e s p e r a b a . A l a i n D e l o n , R o -
m y S c h n e i d e r e n u n 
l i l m e s t r e m e c e d o r : « L a 
p i s c i n a » ( 4 ) y « E n p a í s 
e n e m i g o » ( 3 ) . T o n y F r a n -
c i o s a . U n a p e l í c u l a i n s ó ­
l i t a , d e n s a , e x t r a o r d i n a ­

r i a . M a y o r e s 18. 

C O N D A L . — C o n t i n u a 
d e 4 a 12. H o y u n p r o j y a -
m a de e x t r a o r d i n a r i o i m ­
pac to . « D e n v e r R í o G r a n ­
d e » ( 2 ) , en T e c n i c o l o r , 
E d m o n d O ' B r i e n , S t e r l i n g 
H a y d e n y « L a r e i n a d e l 
C h a n t e c l e r » ( 3 R ) , e n T e c ­
n i c o l o r . S a r a M o n t i e l . M a ­
y o r e s 18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . - S u p e r 
e s t r e n o e n T e c h n f c o l o r . 
«La d i l i g e n c i a d e l o s c o n ­
d e n a d o s » ( s . c . ) . L a d i l i ­
genc ia q u e n o l l e g ó i a r n á s 
a s u d e s t i n o . ¿ Q u é e r a l a 
v i d a d e l t e s t i g o ? V e a a te ­
r r a d o lo q u e e r a . 5,30, 7,45 
y 10.45. M a y o r e s 18 a ñ o s . 

C O R D O N . — 5,30, 7,45 y 
10,45. ¡ D o s ú l t i m o s d í a s ! 
del g r a n e s t r e n o de t e r r o r 
y « s u s p e n s e » , e n c o l o r , 
con v e r i s m o i m p r e s i o n a n ­
te: « U n h a c h a p a r a l a 
l u n a d e m i e l » ( 3 R ) . C o n 
S t e p h n F o r s y t h . R i g u r o s a 
m a y o r e s 18. ¡ E s t é a t e n t o 
al e s t r e n o d e l s á b a d o ! 

D U C A L . — H o y d e 4 a 
12. G r a n p r o g r a m a . «As-
s a s s l n a t l o n » (3 R ) . H e n r y 
S i l v a . A r r o l l a d o r a , de ver­
t i g i n o s a a c c i ó n y « M i do­
ble e n l o s A l p e s » ( 2 ) . Ac­
c i ó n y e m o c i ó n . M a y o r e s 
de 18 a ñ o s . 

G R A N i l i A l K ü . ~ H0>, 
a la s 5.15. 7,45 y 10,45 no­
c h e . L a g r a n d i o s a y s o r 
p r é n d e n t e s u p e r p r o d u c ­
c i ó n e n l o d d - A o « C i n c o 
p a i a e l I n f i e r n o » ( s . c ) -
J o h n G a r k o , M a r g a r e t Lee 
y K l a u s K l n s k l . Mayores 
de 18 a ñ o s . 

G O Y A . - S u p e r estre­
n a p a r a V d . e n E a s t r a a o -
c o l o r . U n O e s t e d i s t i n t o » 
« V e i n t e p a s o s p a r a I * 
m u e r t e » ( s . c ) . S i n com­
p a r a c i ó n c o n c u a n t o hasta 
a h o r a s e h a f i l m a d o . C o n 
D e a n R e d d . 5 J O , 7.45 y 
10.45. M a y o r e s 14 a ñ o s . 

R E X . - H o y , d e 4 a 10-
U l t i m o d í a de p r o g r a m a s 
t o l e r a d o s . D o s p e l í c u l a s 
s e n s a c i o n a l e s . « L a t u m b a 
del p i s t o l e r o » ( 2 ) . «Wes­
t e r n » d e e m o c i ó n s i n tre* 
gua y « L a s l l a v e s de l re'' 
n o » ( 2 ) , G r e g o r y Peck. 
M e n o r e s de 10 a ñ o s , 7 pe* 
se tas . 

T I V O L I . — 5,30, 7.45 y 
10.45. D o s ú l t i m o s d í a s de 
c i n c de « A r t e y E n s a y e -
L a ú l t i m a o c a s i ó n que ee 
le o f r e c e p a r a p o d e r vef 
« H e l g a » (e l m i l a g r o de la 
/ i d a ) ( 3 R ) . C o m e n t a d a , 
d i s c u t i d a . ¡ U n i c a ! . R iguro­
s a m a y o r e s 18. V e r s i ó n 
í n t e g r a . C o l o r . 

C A L I F I C A C I O N M O R A L 

I , n l f ios ; 2. m a y o r e s áe 

14 a f los ; 3, m a y o r e s de l8 

a ñ o s ; 3 • R , m a y o r e s 

18 af ioa , c o n r e p a r o s 9 

g r a v e m e n t e p e l i g r o * * 

A . 
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Llega a Madrid la misión que emitirá el informe 
anual de la O C D E sobre la economía española 

. Añd ( C i f r a d - L o s ingre-
•V neralcs del E s t a d o a s c e n -

los gcndlirante e l p a s a d o a ñ o 
• ^ i j f - i ? mi l lones de pese tas . 

3 ' el' « B o l e t í n de i n f o r m a -
¿ a d í s t i c a » de l a S e c r e t a -

ción cs rai T é c n i c a de l M i n i s -
rí3 0 j e H a c i e n d a c o r r e s p o n -
^ a dicho a ñ o . 

de c r é d i t o s conced i -
El t o w _ „ u n i A g Q 

k ñu 

1969 a s c e n d i ó a 310.248,8 
c,oS, erlc lo que d e t e r m i n ó a lo 
^"'""del e j e r c i c i o , y d a d o q u e 
l3rg0r^upuesto i n i c i a l de gas tos 
el(Pha cifrado en 271.795 m i l l o -
05 -.iteraciones p r e s u p u e s t a r i a s 

válor de 38.453,8 m i l l o n e s de 

P ^ ^ p r l n c i p a l c s c a p í t u l o s de 

i n n g r e s o s d e l E s t a d o f u e r o n , se­
g ú n e l m e n c i o n a d o b o l e t í n , los 
i m p u e s t o s i n d i r e c t o s (154.881,3 
m i l l o n e s ) , los d i r e c t o s (72.313), 
t a s a s (18.497,7) e i n g r e s o s p a t r i ­
m o n i a l e s (12.974,8). 

L a s p r o v i n c i a s q u e m a y o r 
v o l u m e n d i n e r a r i o a p o r t a r o n a 
l a s a r c a s de l E s t a d o , c o n s i d e ­
r a n d o e x c l u s i v a m e n t e i m p u e s t o s 
d i r e c t o s e i n d i r e c t o s , f u e r o n M a ­
d r i d , c o n 41.323 m i l l o n e s y B a r ­
c e l o n a , c o n 41.230; las q u e me­
n o s , S o r i a c o n 291.7 m i l l o n e s y 
T e r u e l c o n 305,3 m i l l o n e s . 

E S T U D I O D E L A O C D E S O ­
B R E L A E C O N O M I A 
E S P A Ñ O L A 
M a d r i d ( C i f r a ) . — U n a m i -

Iniportante empresa radicada en VITORIA 
P R E C I S A 

S E C R E T A R I A S 
D E 

D I R E C C I O N 
S E E X I G E : 

— A m p l i a c u l t u r a s r c n c r a l . 

— D o m i n i o d e l f r a n c é s . 

— P e r f e c t o d o m i n i o d e l a m e c a n o s r a f i a y a 
s e r n o s i b l e d e t a q u i g r a f í a . 

— P r e f e r i b l e c o n e x p e r i e n c i a . 

S E O F R E C E : 

— I n t e r e s a n t e s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s y d e a m -

b i e n t e d e t r a b a j o , « a r a s e c r e t a r i a s d e r e c o n o ­

c i d a v a l í a . 

— D i r i f f i r " c u r r i c u l u m v i t a c " d e t a l l a d o y m a -
n u s c r i t - ) a : 

" P U B L I C I D A D A R B E X " 

R e f e r e n c i a n ú m . 2 .086 . — V I T O R I A 

s i ó n d e e c o n o m i s t a s d e l a 
O C D E h a l l e e a d o a M a d r i d l 
o o r v í a a é r e a P r o c e d e n t e d e 
P a r í s , a l o b i e l o d e o r e p a r a r 
e l i n f o r m e a n u a l q u e e s t e o r ­
g a n i s m o r e a l i z a s o b r e l a e c o ­
n o m í a e s o a o l a . 

E n e l a e r o p u e r t o d e B a r a -
i a s f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l d i ­
r e c t o r d e l a s e c c i ó n d e C o o p e ­
r a c i ó n e u r o p e a d e l a D i r e c ­
c i ó n g e n e r a l d e r e l a c i o n e s e c o ­
n ó m i c a s i n t e r n a c i o n a l e s , s e ­
ñ o r M o n f o r t e . 

L a m i s i ó n e s t á c o m p u e s t a 
p o r e l e r i e K o M . G o n d i c a s . d i ­
r e c t o r d e l a s e c c i ó n d e e s t u ­
d i o s n a c i o n a l e s d e l a O C D E : 
e l e s p a ñ o l s e ñ o r C a l l e i a s . 
m i e m b r o d e l a c i t a d a s e c c i ó n 

Y P o r l a d o c t o r a m i s s D a n i e l s . 

E n e l p r o g r a m a d e t r a b a i o 

figuran v i s i t a s a l I n s t i t u t o N a ­

c i o n a l d e E s t a d í s t i c a . B a n c o d e 

E s p a ñ a v a l o s M i n i s t e r i o s d e 

H a c i e n d a y C o m e r c i o . 

S e g ú n h a d e c l a r a d o e l s e ñ o r 
C a l l e j a s , a s t u r i a n o , n a c i d o 
e n G i j ó n . q u e d e s d e h a c e a ñ o s 
t r a b a j a o a r a l a O C D E . e l i n ­
f o r m e s o b r e l a e c o n o m í a e s ­
p a ñ o l a a p a r e c e r á e n E n e r o d e 
1971. " P a r a s u p r e p a r a c i ó n 
— h a d i c h o — e f e c t u a m o s u n a 
l a b o r s i m i l a r a l a d e u n m é ­
d i c o c o n u n p a c i e n t e . T o m a ­
m o s l a t e n s i ó n , l a t e m p e r a t u ­
r a y t o d o s l o s d a t o s ú t i l e s p a ­
r a p o d e r a d o p t a r d e s p u é s u n a 
c o n c l u s i ó n . E x i s t e n t é c n i c a s 
p a r a p o d e r a n a l i z a r l a s e s t a ­
d í s t i c a s c o n e l m í n i m o m a r ­
g e n d e e r r o r : l u e g o , u n a v e z 
e n p o s e s i ó n d e t o d o s l o s d a ­
t o s r e c o g i d o s s o b r e e l t e r r e ­
n o , v o l v e r e m o s a P a r í s p a r a 
e l a b o r a r e l i n f o r m e a l e j a d o s 
d e t o d a i n f l u e n c i a " . 

A d e m á s d e l a e l a b o r a c i ó n 

d e l i n f o r m e , u n o d e l o s c o m e ­

t i d o s d e l a m i s i ó n . es t o m a r 

c o n t a c t o c o n e c o n o m i s t a s e s ­

p a ñ o l e s P a r a s u p o s i b l e i n c o r ­

p o r a c i ó n a l a O C D E . D e e s t á 

l a b o r s e o c u p a r á m i s s D a ­

n i e l s . 

tincuenla millones 
a la Beneficencia 
de San Sebastián 

Han sido lepados 

por D. l o s é Manuel Roa 

S a n S e b a s t i á n ( L o g o s ) . — A n ­
te e l a l c a l d e de l a c i u d a d , d o n 
F e l i p e H u a r t e , s e h a n p e r s o n a ­
do los a l b a c e a s t e s t a m e n t a r i o s 
d e l . d o n o s t i a r r a d o n J o s é M a ­
n u e l R o a , f a l l e c i d o e l p a s a d o 
m e s de A g o s t o , p a r a p a r t i c i p a r ­
le q u e e l finado n o m b r a h e r e ­
d e r o s de todos s u s b ienes , que 
se v a l o r a n e n 50. m i l l o n e s de 
p e s e t a s , a la B e n e f i c e n c i a de l a 
c i u d a d . 

m - r ^ " ¡dehícia 
L a R e i n a d e I n g l a t e r r a 

y l a s e ñ o r a C h r í s M a i r a c u d i e r o n 

a u n a f i e s t a c o n i d é n t i c o a t u e n d o 

A b e r d e e n ( E s c o c i a ) ( E f e ) . — 
L a R e i n a I s a b e l I I de Ing la te ­
r r a y la s e ñ o r a C h r i s M a i r fue­
r o n p r e s e n t a d a s hoy y en segui ­
d a se d i e r o n c u e n t a do q u e se 
e n c o n t r a b a n e n e s a s i t u a c i ó n 
q u e c a u s a e s p a n t o a todas l a s 
m u j e r e s . 

A m b a s l u c í a n s o m b r e r o s i d é n ­
t i c o s y, a d e m á s , a b r i g o s i d é n ­
t i c o s . E l s u c e s o o c u r r i ó c u a n d o 
l a R e i n a v i s i t ó la sede de u n a 
o r g a n i z a c i ó n de a s i s t e n c i a so-

M a d r i d ( C i f r a ) , 
de acc idente s . 

R e s u m e n 

M á l a g a . — F a l l e c i ó R a f a e l 
G u i s a d o S a n z , de 24 a ñ o s , a l c a e r 
por u n b a r r a n c o e l c a m i ó n que 
c o n d u c í a , en la s p r o x i m i d a d e s 
de l p a n t a n o d e l A g u j e r o . 

C i u d a d R e a l . — J u a n P é r e z 
Soto , de 33 a ñ o s , c o n d u c t o r de 
u n c a m i ó n c i s t e r n a y u n j o v e n 
que l e a c o m p a ñ a b a , r e s u l t a r o n 
m u e r t o s , a l v o l c a r e l v e h í c u l o 
e n e l t é r m i n o de A l m u r a d i e l . 

S o c u é l l a r a o s ( C i u d a d R e a l ) . — 
L u i s M o l i n e r o L e ó n , de 19 a ñ o s , 
r e s u l t ó m u e r t o a l v o l c a r e l t r a c ­
tor q u e c o n d u c í a . 

B a r c e l o n a . — E n t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de V i c h , ha r e s u l t a d o 
m u e r t o J u a n M a r í n P a r g o , de 
27 a ñ o s de e d a d , a l e s t r e l l a r s e 
e l t u r i s m o que c o n d u c í a — m a ­
t r í c u l a B a r c e l o n a 693.757— c o n ­
t r a u n ta lud , t r a s s a l i r s e de l a 
c a l z a d a e n u n a c u r v a . 

L a e sposa d e l fa l l ec ido , L u i s a 
P a r r a s C a r r e r a s , de 23 a ñ o s s u ­
f r e h e r i d a s de p r o n ó s t i c o g r a v e , 
e n c o n t r á n d o s e i n t e r n a d a e n 
V i c h . 

L e ó n . — E n T o r n e r o s de V a l ­
d i v i a r e s u l t ó m u e r t a T e r e s a T e -
r u e l o M é n d e z , de 59 a ñ o s , q u i e n 
a l b a j a r por la e s c a l e r a de s u 
c a s a s u f r i ó u n a c a í d a p r o d u c i é n ­
dose t a n g r a v e s l e s iones que m u ­
r i ó en el acto. 

E n S a n t a M a r t a s , la a n c i a n a 
F r a n c i s c a R e y e r o B l a n c o , de 84 

A 

Mí 

m LUIS RICA RICA 
i i x ; u u IN U C U L U U O 

üonsultj* dr V t ^ t f á f t m ^ 

r e l é t o n o p 201869 y 204778 

Br BMOEIOS 
OCULISTA 

Pl»z» Mayor. - T e l é f o n o 201OB» 

F A C U L T A T I V A 
losé I 8 Rodrigue; Orive S. IÑIGO 

O G Ü C I 6 I A 
O o n s u l t o , d « U • t y <te 6 « 
Lnio C a l v o t ? . l « — T e l 20»»2: 

LLORENTE 
i f l í A U M A T O L O G I A — H U J ü -

SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta , de 12,30 a 2 

l í g P o do L l a n o . 2, 4.», I z q d a , 
U'rente a G a l e r í a s C a m p o s ) 

T e l é f o n o s 203900 y 204781 

RIVAS 
^ A K T O s U m ^ K M I U U A J I l f i S 

i - « « I M Í I A Ü E L A M U J K U 
I A v « n i d « da» c i d . 6 A 
_ Telfifcmo '¿03832 

Infante Abajo 
«WEUICO U U M T 1 S T A 

P ^ ' O í U 2> d e r e c h » 
T e l é f o n o . 208617 

| t « S 9 e ü , , , , " n ' 
Cfti» 7 , E , e c t ' , « ' e n c « f a h , g r M r i > 

^ • - t r * v a * » L» O c h a 
^ • n s o l t » de • • f 
E s c e p t r « á b a d o » 

* ) M M 0 IGLESIAS 
M E l í l O O D E N T I S T A 

Vltnn « A Y O S X 
F Ü * . J U L L» . ^ u a o 

| BENITO BRAVO 
^ I J I C O U K N T I S T A 

B u r é e n s e 22 
T e l é f o o o 2(12H71 

GOME? 
« i - T « l f t f o n a ¿0357 

f tosco tfelasco 
^ ¿ Y A * ^ a • ' 

' *" =• — l'«»lél 2078a,-

lesús Buítrago Moróte 
C A U U I O t Ü Ü Ü 

C a l l e ITero iu ldo A l v a r e s » 
( J u n t o • t « A u d i e n c i a ) 

T e l é f o n o 200213 
c o n s u l t a 

i. l i Movilla Cuadrado 
K Jtü U Ü ü l ' S i y U L A T K A 

I S L E C r K O E N O E F A J L C L U G U 
ü u n c e p c l ó n 13 

E t a r a s de c o n s u l t a : b l a m a t a 
t e l é f o n o 200914 (de 12 a 6 
ta t a r d e ) L o e s á b a d o s no dav 

|. M FRANCES 
MedluUus i D U t r n a — l i a y u t ? 
O o n a t t l t » . de 10 a I y de 6 « 8^' 
P l a z a d e V e g a — T e l é ! 3C544» 

Arias Martínez Mata 
Ü A K U I O L U Ü O 

A l o n s o M a r t í n e z . 1 - T e l 2003»> 

E L J ü C T K O O A K D I Ü G K A M A S 
P K J E V E N T I V O S 

Amonio Gómez López 
E j e c u c i ó n : R O D R I G O A L O N S t 
S a n t a C l a r a . 40. T e l é f o n o 209215 

I0SF HARIA ARACÍlES 
I M E I J I U O O D O N T O L O G O 

T e l é f o n o 205378 
Q u e t p o de L l a n a 9 

O F r A L M O L O G O S 
tuBpolOn 8 ~ T e l é l o n o ?0934 

Juan Corral Castañedo 
H U E S O S ¥ A K T I C U L A C I O 

N E S vra íTIVI A T O L O G I A 
O o n ^ n H a dp 10 a 2 e n c a l l e 
V i t o r i a 17 ( E d l f i « ' * E d i n c o ) 

P l a n t a 4.8 - O«>«o5»r-ho 401. 
T e l é f o n t ^02fi55 

JOSE MUÑOZ A V I L A 

K I N O N . 1*1 E L 
y V I A!» U K I N A K I A S 

A l m i r a n t e l i o n i f a z 12. L» 
T e l é f o n r 201539 

ovai 
M E D I C O D E N T I S T A 

C o n s u l t a , de 10 u 1 y de 4 a 7 
S a n L e s m e e » l . P r i n c i p a l t z q d a 

T e l é f o n o 202793 

O U O I V T O I . O G O 
^venidJ" del C i d 10 ( t 'eygnD 

R. PLASENC1A 
O F T A L M O L O G O 

C u n s u l t a de I a 3 y d e 5 a I 
V i t o r i a . 30. — T e l é f o n o 206591 

Benigno Andrade loma 
M K O I C O 

A N A L I S I S G L I N I T O S 
P l a z a C a l v o S o t e t n 0 

T e l é f o n o 203546 

S I 

O C U L I S T A 
C I K U O I A O C I I I . A b 

H e m e f de) A l c f t í a i L 5> 
C a l é f o n o 20706? 

J. M A R I PARDO 
P U L M O N * C O K A A O N 

tíéroef de D i v i s i ó n A z u l 
t.u O . — T e l é f o n o 2041 tí6 

MIGUEL CAMPO 
I 0 C 0 G I N E C 0 1 0 G I A 

O e l i R u a i a l o r l o M é d i c o C«»le?i . 
S u r r n e n 4 a » l e 11 205201 

. Ojcda Carcedo 
A . 7 A K A T O O K J K S ' I T V O 

y V U T K I C I O N 
ftjftiíhdlimc» r ía 

\ n á l l s ' c l in icoH — l i a y o í " X 
Oi.vNUit.a de 10 » I » de 1 a ' 

V i t o r i a 20. L« - T e l í m W i 

M CAIVO P I M U I S 
\\íHraXt) r e s p l n i t o r l o Corazrtt 
rtrongoios KI<'cln>urtrdl«>K'->*ti>' 
l Ü s p l r o g r H f ia V f n t l I u l H r B p l » 

K A V O S X 
V i t o r i a n - r r i l é N i o o 20021 

O C O L I S I A 
C n n s u l l - » d l a r l » 

A v e n i d » dei C í o e i.* 
T e l é f o n o 204452 

JOSE A. NAVARRO 
e s p e c i a l i s t a s u n i ñ o s 

R a . v o s X C o n s ' i i t » de 6 » 
7 v h o r a s c o n v e n i d a s 

T e l é f o n o 2 0 » f i l l 
« a r r i a d a J u a t X X I I I . 16. I ' 

VICENTE CORRAL 
MARISCAL 

M e d i c i n a i n t o r n a ~ R a y o » * 
Cíinflüitnut de 4 • í 

M a ñ n r t a . s horsie» ^ono^rtuda* 
V i t o r i a . 30. 8.» 

J Villaqnirán García 
M é d i c o ICHlomutAluRo de l 

H o s p l t n l M i l l t a i 
GonMUlta f|p I a i ^ de 4 a 

S n n P « b l o 20 L»1 
T e l é f o n o 20t í593 

GRAÍIDACION CAFAS M N I C A S MllllEIINA: 

OPTICA IZA 
L A 1 N C A L V O . 2 8 

v i 

Máximo Gr^z Pérez 
C I K U G I A 1 

T K A I J M A T O M I G I A 

ConnoltM d<> 19 a t 
OtoWe M a d r i d t t » 

T e l é f o n c m 20546P v 205001 

RiMlriílo líarcía Zuazi 
F U K K U U L I O K 

D i l i l i i m H d u fQir|i<>eiált!«t» 
a i ñ o » de' Sei;ur< C n I c K l a l 

V i t o r i a 188 l » A j B 
Ue til a LJ v de 4 s 6 

E . SUARE2 M I Z 
E s n e c i a l i s t a e n « r a r e - a n t a n a ­

r i z v o í d o s 
C o n s u l t H d e ^ ' S O a ^ v t a r ­

des c n n c í r t a d a s 
t a l l e P S i l v e r l o , u ú m . 4 . 8 . ' 

A . T c f . 801493 . 

anos , se c a y o a u n pozo y p e ­
r e c i ó ahogada . 

N U E V O A T R A C O D E 
L O S " S I R L E R O S " 

B i l b a o ( C i f r a ) . — D o s i n d i v i ­
d u o s no ident i f i cados , e m p l e a n d o 
e l p r o c e d i m i e n t o de la " s i r i a " 
q u e no es otro que e l asa l to a 
person&s con i n t i m i d a c i ó n , h a n 
r o b a d o h o y a J o s é O r i v e R o b l e ­
do, tres m i l pesetas y un re lo j 
d e p u l s e r a , e n e l b a r r i o b i l b a í n o 
d e L a P e ñ a . 

L o s l a d r o n e s , p a r a c o n s e g u i r 
s u intento , c a u s a r o n les iones le­
v e s a la v í c t i m a , y a que é s t e 
opuso r e s i s t e n c i a a sus a t a c a n ­
tes . 

. D e s d e h a c e unos meses , se v i e ­
n e o b s e r v a n d o q u e u n a a u t é n t i ­
c a p laga de " s i r l e r o s " a s ó l a d i ­
v e r s o s b a r r i o s de B i l b a o , por lo 
q u e p a r e c e s e r q u e la " s i r i a " se 
h a c o n v e r t i d o e n u n de l i to de 
m o d a D e r e s u l t a s de esto, n u ­
m e r o s o s b i l b a í n o s . ian pedido , 
t r a v é s de los m e d i o s de d i f u s i ó n , 
q u e la P o l i c í a adopte e n é r g i c a s 
m e d i d a s e n e l a sunto . 

I N C E N D I O D E U N A F A B R I C A 
D E M U E B L E S 

M-adina d e l C a m p o ( C i f r a ) . — 
A l r e d e d o r ele la s o c h o de l a t a r ­
de , d e s p u é s de que los o b r e r o s 
a b a n d o n a r a n su t r a b a j o , se de­
c l a r ó u n v o r a z i n c e n d i o e n l a 
f á b r i c a de m u e b l e s p r o p i e d a d 
d e d o n N i c é f o r o G o n z á l e z M a r ­
t i n . L a f á b r i c a q u e d ó d e s t r u i ­
d a e n poco m á s de m e d i a h o r a . 

A u n q u e no p u e d e n c a l c u l a r s e 
, t o d a v í a los. d a ñ o s , se e s t i m a que 

l a s p e r d i d a s se a p r o x i m a n a 'os 
t res m i l l o n e s de pesetas . 

C H O Q U E D E T R E N E S 

P i n t o ( M a d r i d ) ( C i f r a ) . — A 
l a s s ie te y c u a r e n t a y c i n c o de 
e s t a t a r d e , e n t r e l a s e s t a c i o n e s 
de P i n t o y V a l d e m o r o , e l t ren 
r á p i d o V a l e n c i a - C a r t a g e n a -
M u r c i a c h o c ó c o n u n o s vagones 
de m e r c a n c í a s que se e n c o n t r a ­
b a n en l a v í a . N o h u b o que l a ­
m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s 
p e r o l a c i r c u l a c i ó n q u e d ó i n ­
t e r r u m p i d a . L o s v i a j e r o s de l | 
t r e n t u v i e r o n que hacer t r a s ­
bordo, s i endo t r a í d o s a M a d r i d 
e n a u t o c a r e s . 

D E S A P A R E C E U N A V I O N D E L 
P O R T A V I O N E S " C L E M E N -
C E A U " 

Par í ' ; ( E f e ) . — P o c o d e s p u é s de 
i n i c i a r s u vue lo , en el t r a n s c u r ­
so de la p a s a d a m a d r u g a d a d e s ­
a p a r e c i ó de los contro les de r a ­
d a r d e l p o r t a v i o n e s f r a n c é s 

" C l e m e n g e a u " u n a v i ó n d e c a ­
z a tipo f C n i s a d e r " que m i n u ­
tos a n t e s n a b i a i n i c i a d o u n v u e ­
lo de e n t r e n a m i e n t o . 

> Hoy. t r a n s c u r r i d a s 24 h o r a s 
de l a c c i d e n t e se h a sab ido que 
el p i loto del a v i ó n s i n i e s t r a d o 
u n o f i c ia l de l a r e i e r v a , h i z o 
f u n c i o n a r no se sabe p o r q u é 
r a z ó n , su a s i e n t o eyec tab le y. 
u n a vez en el m a r , fue r e c o g i ­
do por e l b u q u é escol ta " D u -
c h a y l a " s a n o y sa lvo, m i e n t r a s 
a bordo del p o r t a v i o n e s l a s a u ­
tor idades n a v a l e s d á b a n l o p o r 
m u e r t o en el i n t e r i o r de s u a p a ­
ra to p e r d i d o e n l a m a r , 

H o y h a s ido i n s t i t u i d a u n a 
c o m i s i ó n de i n v e s t i g a c i ó n a f in 
de e s tab lecer la l u z sobre l a -
c a u s a s que h a y a n podido p r o ­
vocar este a c c i d e n t e . 

E S T A F A R N V E N T A S D E 
A T T T O S A P L A Z O S 

S a n t i a g o de C h i l e ( E f e ) . — 
U n a c u a n t i o s a e s t a f a que 
c i ende a m á s de 10 m i l l o n e s de 
d ó l a r e s , fue d e n u n c i a d a y e s t á 
s i endo i n v e s t i g a d a por e l G o ­
b i erno e n l a v e n t a de a u t o s a 
p lazos . 

S e g ú n los o r g a n i s m o s e s t a ­
ta les que t i e n e n e n sus m a n o s 
e l a s u n t o , son m á s de 1.600 per­
s o n a s l o s e - t a f a s d a s p o r l a " C o m ­
p a ñ í a D i s t r i b u i d o r a S o c i e d a d 
A n ó n i m a " ( " C o d i s a " ) , c u y o s 
p e r s o n a j e s c e n t r a l e s de a l t a f i ­
g u r a c i ó n en l a v i d a e c o n ó m i c a 
• -' p a í s , se h a l l a n p r ó f u g o s . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s que q u e ­
d a n de la C o m p a ñ í a h a n d e c l a ­
r a d o que se e n c u e n t r a e n q u i e ­
b r a por el i m p a g o de c u o t a s de 

• los i n t ' p e f a d o s d e s p u é s d e l 4 de 
S e p t i e m b r e 

ra.nbién se e s t á i n v e s t i g a n d o 
u n a es tafa - I m i l a r en o t r a c o m ­
p a ñ í a n a c i o n a l que o p e r a b a con 
o; m i s m o es t i lo y en el m i s m o 
r u m b o . 

c i a l de e s t a l o c a l i d a d y se d e t u v o 
a s a l u d a r a C h r i s M a i r , de ve in­
t i c u a t r o a ñ o s , u n a d e l a s as i s ­
tentas . 

L a R e i n a l u c í a un s o m b r e r o 
de e s t i lo c a j a de p i l d o r a s de 
c o l o r c o r a l . I g u a l s o m b r e r o l u ­
c í a C h r i s M a i r . C h r i s M a i r lu­
c í a u n a b r i g o a j u s t a d o d e co­
l o r c o r a l y m a r r ó n . L a R e i n a 
l l e v a b a u n o igua l . 

— C u a n d o v i a l a R e i n a en­
t r a r p o r l a p u e r t a y o b s e r v é que 
l l e v a b a u n s o m b r e r o i d é n t i c o a l 
m í o m e d i j e : « O h , n o » —con­
t ó la s e ñ o r a Mair-—. E n t o n c e s 

pense r á p i d a m e n t e en q u i t a r m e 
m i s o m b r e r o p e r o e r a d e m a s i a ­
do t a r d e p o r q u e t e n í a y a a l a 
R e i n a d e l a n t e h a b l á n d o m e » . 

H a b í a , s i n e m b a r g o , u n a m í ­
n i m a d i f e r e n c i a e n t r e l o s d o s 
s o m b r e r o s . E l de la R e i n a no 
t e n í a u n a p e q u e ñ a c o r o n a p i n ­
t a d a a l f rente , pero e l de la 
s e ñ o r a M a i r s í la t e n í a . 

NUEVOS HOGARES 
Ruiz de Aguírre Delgado - Malaxechevarría Rodríguez 

SE NECESITA 
DELINEANTE 

con e x p e r i e n c i a , e n C a l o r 
y F r í o I n d u s t r i a l , S . A . 
L a V e n t i l l a . 

( R . O . C N ú m . 1.360) 

' W m m m 

Se amplía el plazo 
de admisión 
de originales para 
el premio fotográfico 
((SOFICO» sobre 
la Costa del Sol 

A p e t i c i ó n d e n u m e r o ­
s o s c o n c u r s a n t e s , s e a m p l í a 
e l p l a z o d e a d m i s i ó n d e t r a ­
b a j o s f o t o g r á f i c o s e n t o r ñ o a 
l a C o s t a d e l S o l c o n v o c a d o 
p o r " S o f i c o " , d o t a d o c o n 
25.000 p e s e t a s y u n a e s t a t u i ­
l l a d e b r o n c e . D e f i n i t i y a m e n . 
t e , e l p l a z o d e a d m i s i ó n c o n ­
c l u y e e l 3 0 d e l p r e s e n t e m e s 
d e O c t u b r e . E l t e m a f o t o g r á -
fico, e n b l a n c o y n e g r o , e s t a ­
r á n e c e s a r i a m e n t e r e f e r i d o á 
l a C o s t a d e l S o l y , p r e f e r e n -
t e n i e n t e , a l a v a n c e u r b a n í s ­
t i c o e x p e r i m e n t a d o e n e s t o s 
ú l t i m o s a ñ o s . C a d a a u t o r p o 
d r á p r e s e n t a r u n m á x i m o d e 
c i n c o t r a b a j o s y u n m í n i m o 
d e d o s . L a s f o t o g r a f í a s , e n 
d o b l e c o p i a c a d a u n a , t e n ­
d r á n u n f o r m a t o n © i n f e r i o r 
a t r e i n t a p o r c u a r e n t a , s i n 
l i m i t e s e n l a a m p l i a c i ó n d t 
e s t a s m e d i d a s . S i e l J u r a d o 
lo e s t i m a o p o r t u n o , " S o f i c o " 
a d q u i r i r á l a s f o t o g r a f í a s fi­
n a l i s t a s , p r i m a n d o c o n t r e s 
m i l p e s e t a s c a d a u n a d e e l l a s . 
E s t a s , a s í c o m o l a s p r e m i a ­
d a s , p a s a n a p o d e r d e l a fir­
m a p a t r o c i n a d o r a . L o s t r a ­
b a j o s p u e d e n e n v i a r s e a " S o ­
fico", C l a u d i o C o e l l o , 124 , M a -
d r i d - 6 o a " S o f i t o " , M o l i n a 
L a r i o , 13 . M á l a g a . 

P i p í 

l i : 

111 m 
E n l a R e a l C o l e g i a t a d e C o v a r r u b i a s c o n t r a j e r o n m a t r i ­

m o n i o , a l a s 13,30 d e a y e r , d o n J o s é M a r í a R u i z d e A ^ u i r r e v 
l a s e ñ o r i t a E s p e r a n z a M a l a x e c h e v a r r í a . a c t u a n d o d e p a d r i n o s 
d o ñ a C o n c e p c i ó n . D e l g a d o v d o n A n g e l M a l a x e c h e v a r r í a . p a ­
d r e s d e l o s c o n t r a y e n t e s . L a f e l i z n a r e i a fiiará s u r e s i d e n c i a 
e n L a s A r e n a s ( B i l b a o ) . — ( F o t o " F e d e " ) . 

T R A S P A S 
A U T O S E R V I C I O o o r n o n o d e r a t e n d e r l o 

Z o n a c o m e r c i a l . — C l i e n t e l a a d a u i r i d a 
B a r r i a d a J u a . n X X I I I n ú m . 9. T f n o . 209061 

N o s o t r o s s o m o s e s p e c i a l i s t a s e n s u e l o s y p o d e ­
m o s a c o n s e j a r l e o f r e c i é n d o l e l a m e j o r s o l u c i ó n 
c o n l o s s u é l o s l i g e r o s ( S I N T A S O L , F L E X O L u 
C E F L E X ) f a b r i c a d o s p o r C E P L A S T I C A . 

PAVIMENTOS Y DE 
HIJOS D E RIU, S. L 
G e n e r a l Mola, 9 - T e l é f o n o 20 17 49 - B u r g o í 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 
P O R I N C E N D I O 

E N 

P R E N D A S D E T E M P O R A D A P A R A 

S E Ñ O R A , S E Ñ O R I T A y 

¡ ¡ A P R O V E C H E L A O C A S I O N Y 
PRESUMA D E H A B E R COMPRADO 
B I E N E N P L E N A T E M P O R A D A ! ! 

V E N T A E N 

PLANTA SOTANO DE 

C A M P O 
( E s q u i n a A l m i r a n t e B o n i f a z ) 
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A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , o t r o s i n m u e b l e s , 
p r e f e r i b l e o f i c i n a s . L a i n 
C a l v o . T e l é f o n o 201884. 
E S T U D I A N T E S a l q u i l o 
p i s o t e m p o r a d a , c o n 15 
c a m a s . T e l é f o n o . 209621. 
C E D O loca l e n r e n t a . 
2c' m e t r o s c u a d r a d o s . 
S a n I s i d r o n ú m e r o 35. 
I n f o r m e s . C o n s t r u c c i o ­
n e s L u i s M o n j e . P l a z a 
A l o n s o M a r t í n e z . 7, 2.» 
S E A R R I E N D A p i s o 
p r i m e r o . T i m o t e o A r -
n á i z , 1 ( Q u i n t a ) , p o r 
t e m p o r a d a , c o n o e l n 
m u e b l e s . C a l o r n e g r o y 
j a r d í n . I n f o r m e s : E s p o ­
l ó n . 20. T e f . 202110. 

A L Q U I L O p i s o 4 h a b í -
t a c i o n e s . C a n t e r o . C o n ­
c e p c i ó n . 2. 
A R R I E N D O p a b e U ó n . 
100 m . 2 G r a n j a S a n Z o -
les . P e d r o . C a r r e t e r a 
A r c o s . 
A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o . F e r n á n G o n z á ­
lez . 46, 1.° I n t e r i o r , l l a ­
m a r a l T f n o . 2 0 4 « 8 2 . — 
V e r t e d e 11 a l ^ S O . 
A L Q U I L O p i s o c a r r e t e ­
r a L o g r o ñ o n ú m . L I n ­
f o r m e s : 9.e A . 
P I S O S . A l q u i l e r o v e n -
t a , c a l e f a e c ó n y a g u a 
c a l l e n t e , c e n t r a l . I n f o r ­
m e s : M a d r i d . 68, 3 .° B . 
F I R O G A a l q u i l a c a l l e 
V i t o r i a , edi f ic io B a n c o 
B i l b a o , e n t r e p l a n t a 30 
m e t r o s . 

F I R O G A a l q u i l a l o c a -
les p a r a a l m a c e n e s o 
n e g o c i o s . O t r o s g a l e r í a s 
c o m e r c i a l e s . 
F I R O G A a l q u i l a p i s o 
P l«uM P r i m o R l l v e r a , 
220 m e t r o s , c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l . 
F I R O G A a l q u i l a p i s o s 
a m u e b l a d o s c é n t r i c o s , 
d a l u j o c o n s e r v i c i o s 
c t í n t r a l e c . 

F I R O G A a l q u i l a l o c a l 
c é n t r i c o , 150 m e t o s . V i ­
t o r i a , 59. T e l é f o n o s 
• T 748-205271. 

- S E A L Q U I L A p i s o 
« m u e b l a d o c é n t r i c o . T e ­
l é f o n o 202059. 
S E A L Q U I L A a p a r t a -
u i t í n t o a m u e b l a d o , c é n ­
t r i c o . I n f o r m e s , T r i ­
n i d a d . 12. b a j o . 
SJÉ A L Q U I L A p i s o c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s , c o c i n a 
m i x t a . C a l l e V i t o r i a 163. 
I n f o r m e s , c a l l e V i t o r i a , 
188. 7.o. C . 

A L Q U I L O p i s o f r e n t e a 
V e n e r a b l e s , 2.600 p e s e ­
tas . E n s e ñ a n , R e y D o n 
P e d r o , 35. 3.» 
A L Q U I L O o v e n d o p i s o 
n u e v o , s i n e s t r e n a r , c o n 
c a l e f a c c i ó n y c e d o h a b i ­
t a c i o n e s d e r e c h o c o c i -
n R a z ó n , F r a n c i s c o 
G r a n d m o n t a g n c , n.» 1, 
p i s o 3 .° , l e t r a A . 
S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , d e t r á s g a ­
s o l i n e r a c a l l e V i t o r i a . 
T e l é f o n o . 208071. 

A L Q U I L O l o c a l , t o t a l ­
m e n t e p r e p a r a d o p a r a 
c l a s e s todo e l d i a . I n ­
f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o e s t u d i a n t e s , ü o n a 
V a d i l l o s . I n f o r m e s , p o r -
i ero, P l a z a F r a n c i s c o 
S a r m i e n t o , n ú m e r o l . 
A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , b a r a t í s i m o , c é n ­
t r i c o . B a ñ o , t e l é f o n o . 
K t c o l á s V e r g a r a . 12. 
A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , p r ó x i m o E s c u e l a s 
A p i ire j a d o r e s , O b r a s 
P ú b l i c a s , T e l é f . 201281. 
S E A L Q U I L A p i so , n u e ­
v o , C a p i s c o l , 102. 2.9. B . 
S E A R R I E N D A N loca ­
l e s , M i r a b u e n o , 43. M a ­
n u e l M a r t í n e z . 
A R R I E N D O p i s o a e s ­
t r e n a r , s o l e a d a y c o n -
f o l t a b l e . F u e n t e c i 11 a s , 
10. 7.«, D . T e l é f . 207516. 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , z o n a de l C a ­
p i s c o l . I n f o r m o ^ , D e f e n ­
s o r e s do O v i e d o , n ú m . 
3. I z q u i e r d a . 
A L Q U I L O p i s o e n C a ­
l a t r a v a s , 3 y l o n j a c o n 
• ó t a n o y p i so , e n c a l l e 
M É d r l d . 74. I n f o r m e s . 
204492. 
A L Q U I L O piso , G e n e r a l 
M o l a , 26, 2.'̂ , D c h a . V e r ­
l e , de 3 a 4. 
A L Q U I L O m á q u i n a s es ­
c r i b i r , s u m a r y c a l c u ­
l a r - C r e s p o . P l a z a A l o n ­
s o M a r t í n e z , 7, p r i n c i ­
p a ' T e l é f o n o . 205947. 

A B R I E N D O p i s o c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , 2.000 pe­
s e t a s . I n f o r m e s , P a l o t n a , 
37 , 3.2 

A R R I E N D O p i s o a m u e ­
b l a d o , o h a b i t a c i o n e s a 
e s t u d i a n t e s . P i s o n e s , 5. 
4. | B . D c h a . 
S E A L Q U I L A p i s o c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s , e m p a ­
p e l a d o , p a r q u e t , c a l e f a c ­
c i ó n . P r e c i o , 2.000. L l a ­
m a r t e l é f o n o 208883. 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , 2.000 p e s e t a s . F e r ­
n á n G o n z á l e z 31, 1 A 
c e n t r o . 
A L Q I H L O p i s o t r e s h a ­
b i t a c i o n e s . C a l l e C l u n i a . 
n ú m . 17, 4.», B . 
A L Q U I L O p i s o c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s . c a l e f a c ­
c i ó n c e n t r a l . V a l e n t i n 
J a l ó n , 11. 5." 
S E A R R I E N D A p i s o , 
e c o n ó m i c o , c a r r e t e r a 
M a d r i d . L a V e n t o s a . 15, 
p r i m e r o . 
S E A L Q U I L A h a b i t a ­
c i ó n , d e r e c h o co c 1 n a . 
C a r r e t e r a de A r c o s , n ú ­
m e r o 18. 
S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , c e n t r i q u í s U 
m o , t o d o c o n f o r t . T e l é ­
f o n o 205010. 
A R R I E N D O p i s o a m u e ­
b l a d o , d o s h a b i t a c i o n e s , 
d e r e c h o c o c i n a . V i l l a r -
c a y o , 12, 3.» 
A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , l u j o , c é n t r i c o ( E l 
C a r m e n ) , t r e s d o r m i t o ­
r i o s , s a l ó n c o m e d o r , d o s 
a s e o s , c a l e f a c c i ó n c e n ­
t r a l , t e r r a z a . T e l é f o n o 
208430. 
A L Q U I L O p leo c i n c o c a ­
m a s , p a r a e s t u d i a n t e s , 
m u y e c o n ó m i c o . C a l l e 
C a j a de A h o r r o s . 11, 6.° , 
h a b i t a c i ó n 24. ( A l b ó n ­
d i g a ) . 
A L Q U I L O l o c a l e s de 70 
y 120 m e t r o s , e n C a p i s ­
c o l y A l f a r e r o s , p r o p i o s 
p a r a b a r , z a p a t e r í a , u l ­
t r a m a r i n o s o s i m i l a r e s . 
B a r E l P a s o , A l f a r e ­
r o s , 1. 
A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , c o n f o r t a b l e . T e ­
l é f o n o 202188. 
A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o . V i t o r i a 105. T e l é ­
fono 202147. 

S E Ñ O R I T A s o l a n e c e ­
s i t a p i so , c o n o s i n m u e ­
b le s , h a s t a 1.000 p e s e ­
tas . O f e r t a s , e s t a a d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O p i s o a m u e ­
b l a d o , p e q u e ñ o . I n f o r ­
m e s , A n s e l m o S a 1 v 
5, l . « 

S E A L Q U I L A p i s o e n 
G a m o n a l . T e l é f . 209474. 
G A R A J E S i n d i v i d u a l e s 
s e a l q u i l a n , c o n a g u a y 
l u z , 400 m e t r o s p a r a d a 
a u t o b ú s . I n f o n n e s , t e l é ­
fono 201146. 
A R R I E N D O p i s o a m u e ­
b l a d o , c é n t r i c o y m u y 
e c o n ó m i c o . I n f o r m e s, 
A l b ó n d i g a , 13, 3.* 
E N C A P I S C O L , f r e n t e 
C e n t r a l L e c h e r a , a r r i e n ­
d o d o s p i s o s , e c o n ó m i ­
cos . I n f o r m e s , p l a z a L o ­
g r o ñ o ^ , 6 .° . G a r c í a . 
E S T U D I A N T E S a l q u i l o 
p i s o a m u e b l a d o , e c o n ó ­
m i c o . C a l d e r ó n d e l a 
B a r c a , 2, 4.=, D c h a . 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R s i n c o n d u c ­
t o r , n u e v o s : S e a t 1.450, 
1.500 y 124, 850, 6 0 0 - E y 
600 -D , R e n a u l t R - 1 0 y 
R - 8 , M o r r i s 1.300, M - G . 
« S e r v i - A u t o » . S a n j u r j o , 
9. T e l é f o n o , 207716. 

C O J I P R O , a p a r t i c u l a r , 
c o c h e 600, e n b u e n 
tado . T e l é f o n o , 208997. 
A V I A , 2.500. A v i a , 3.600, 
A v i a 4.000, v e r d a d e r a 
o c a s i ó n , y v a r i a s A l f a 
R o m e o , D . K . V . y S a v a , 
e n b u e n u s o y b a r a t a s . 
R u e r a . V i t o r i a , 19. T e ­
l é f o n o , 203837. 
V E N D O S e a t 1.500, g a a -
o ¡ L B a r L a f u e n t e . 
F E R I A A u t o m ó v i l O c a ­
s i ó n , 10 e l 30 O c t u b r e . 
L a m e j o r o p o r t u n i d a d 
p a r a c o m p r a r o v e n d e r 
s u c o c h e . I n s c r i p c i ó n e 
i n f o r m e s : F e r i a d e l 
C a m p o . A p a r t a d o C o ­
r r e o s , 11044. T e l é f o n o 
4634000. M a d r i d . 
A E Q U I L E R c o c h e s s i n 
c o n d u c t o r . 600-D. 850. 
S i m c a , n u e v o s . « A u t o s 
G u í a » . Ñ u ñ o R a s u r a . 5. 
T e l é i s . 204802 - 208597. 
S E A T 1.500, 850 y 600 -D , 
v e n d o . M i r a n d a , 18, 
b a j o . 

V E N D O v a r i o s 600 -D , 
850. 850 C o u p é . 1.400-C, 
1.500, 1.500 f a m i l i a r . R - 8 , 
4-D. S i m c a s , B r e a k , b e r ­
l i n a , f u r g o n e t a 2 - H P . 
D K W , L a n d R o v e r y 
A v i a . F a t e i l l d a d e s . 
A l b ó n d i g a , 2. T e l é f o n o . 
209691. 

S E V E N D E i s o c a r r o 
o c a s i ó n . S a l a s 16, h a h i -
t a c i ó n 19. 

V E N D O c o c h e S e a t 
«OO-D, m a t r í c u l a a l t a , 
b u e n e s tado . V e r l o , c a ­
l le M a d r i d , , 64, 2.«, A . 
( D e 2 a 4 ) . 

V E N D O f u r g o n e t a 2 - H P 
b a r a t a , b u e n e s t a d o . T e ­
l é f o n o , 203808. 

C o l o c a c i o n e s 

A V O N a n u n c i a f r e c u e n ­
t e m e n t e p o r T V E y r e ­
v i s t a s , l a v i s i t a de l a s 
d i s t r i b u i d o r a s d e s u s 
p r o d u c t o s . S e a u s t e d 
u t t á d e e l l a s y goce d e 
b u e n a s g a n a n c i a s . L l a -
m s a l t e l é f o n o 204144 
de B u r g o s O é S C r i b a a l 
a p a r t a d o 14.873 de M a ­
d r i d . 

C H I C A c o n I n f o r m e s , e 
n e c C t í l t a . A v e n i d a C i d , 
10, 2.a, d e r e c h a . 
S B N E C E S I T A C h l c e 
c o n b u e n o s i n f o r m e » 
b i e n r e t r i b u i d a , t taio 
f a m i l i a r . C a l e r a . 85, 6.» 
d e r e c h a . 
N E C E S I T O c h i c a t m 
i n f o r m e s , i n t e r n a 0 «X» 
t e m a . S a n t a n d e r . 17. 2 ^ 
N E C E S I T O c h i c a . V » 
l l a d o l i d . 2, 2.o. O . 

POR 
E s t o s a n u n c i o s s e r e c i b e n e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n ( C a l l e V i t o r i a , 13, t e l é f o n o 207148) d e N U E V E 

d e l a m a ñ a n a a U N A Y M E D I A d e l a t a r d e y d e C U A T R O a S E I S Y M E D I A d e l a t a r d e , a s í c o m o e n 
t o d a s l a s a g e n c i a s d e p u b l i c i d a d . 

P R E C I O : 20 p e s e t a s h a s t a d i e z p a l a b r a s . C a d a p a l a b r a m á s , 2 p e s e t a s . 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
fija. P l a z a J o a é A n t o n i o , 
2. R a z ó n , P e r f u m e r í a 
O r l e n t e . 
S E N E C E S I T A N f o n ­
t a n e r o s , o f i c ia les p r i m e ­
r a y s e g u n d a . C a l e r a , 3. 
( R . O . C , 1383). 
N E C E S I T A M O S s e ñ o r i ­
tas 18 a 30 a ñ o s , s e r i a s 
y ~ a c t i v a s , t r a b a j o f á ­
c i l , v i s i t a s d o m i c i l i o . G a ­
n a r á n d e 1.000 a 1.500 
p e s e t a s s e m a n a l e s . I n ú ­
t i l c o l o c a d a s . P r e s e n ­
t a r s e , c a l l e V l l l a r c a y o . 
n ú m . 14, 5.« C . ( D e 7 
a 8 t a r d e ) . 

C H I C O c a t o r c e a ñ o s n e ­
c e s i t a C a s a V e n a n c i o 
G a r c í a , E s p o l ó n , 2. ( R e ­
g i s t r o O . C , 1364) . 

A S I S T E N T A p o r h o r a s , 
ee o frece , a c o n v e n i r . 
A v e n i d a E l a d i o P e r l a d o , 
b l o q u e s e g u n d o , p o r t a l 
% 8.0 A . 

O F R E C E S E i n g e n i e r o 
t é c n i c o i n d u s t r i a l ( E l e c 
t r ó n i c a ) , r e c i é n a c a b a d a 
c a r r e r a , r e s i d e n t e e n 
B u r g o s . I n t e r e s a r í a t r a ­
b a j a r e n o f i c i n a t é c n i c a 
o t a l l e r d e r e p a r a c i o n e s . 
L l a m a r , t e l é f o n o 205489. 

C O C I N E R A p a r a S a n 
S e b a s t i á n , i n f o r m a d a , 
B u e n s u e l d o . S e fí o r a 
G a y t á n . A g u i r r e M i r a -
m ó n , 2. 

S E N E C E S I T A a s i s t e n - S E V E N D E p e r r o c a z a , 
t a , h a s t a m e d i a t a r d e . P o l n t e r , a t o d a p r u e b a . 
S a n L e s m e s , 18, 7.», B . S a n t a C l a r a 42, 7.», B . 

S E V E N D E N 200 a r r o ­
b a s d e u v a , de V í c t o r 
R u i z . P a r a t r a t a r , M a ­
n u e l T o r c a , c a m i n e r o de 
L o s B a l b a s e s . 

S E Ñ O R A d e m á s 
de 40 a ñ o s , p a r a 
e m p l e a d a de h o g a r , 
s a b i e n d o c o c i n a co ­
r r i e n t e , s e n e c e s i t a . 
C o n d e s a M e n c i a 
117. B a r r i a d a H i e ­
r a . T e l é f . 203276. 

N E C E S I T O c h i c a , 
p a r a t r e s p e r s o n a s 
b u e n s u e l d o . V i t o ­
r i a , 52, b i s , s e g u n ­
do, d e r e c h a . 

S E N E C E S 1 T A 
c h i c a . V i t o r i a . 29. 
2.a i z q . 

A O T O S Wbísmi 
S i n c o n d u c t o r : 
C o c h e s d e a l q u i l e r 
600-D. 850 B e r l i n a y 
C o ú p é . S e a t 1.500. 
124, 1.430. M o r r i s 
M - Q , S i n i c a i , fiue-
v o s . G a r a j e A v e n l -
d a G e n e r a l V i g ó n . 
e s q u i n a B a r r i a d a 
Y l l e f f l L TUétéíúüotst 
208804 y 201874. 

G A M O N A L 228, v e n d e 
6 0 0 - D , B r e a k . 4 - F 4 - L . 
R 1 8 . 850. 1.500. S i m c a 
1.000 Q - L , e e m i n u e v o s , 
f a c i l i d a d e s . 

A D Q U X L E R s 1 n 
c o n d u c t o r : S e a t 
1.500. S i m c a . 600-D 
G a r a j e T u r i s m o . 
C a l l e V i t o r i a n ú ­
m e r o 29. 

V E N D O f u r g o t í é t á f l © -
n a u l t 20.000 Um*. P e ­
t r o n i l a C a s a d o . 6 1 
C O M P R A - V E N T A , r e ­
p a r a c i o n e s v e l o m o t o r e s . 
H e r m a n o s F u e n t e . S a n -
t a C r u z , 22. 

O C A S I O N . D K W 
F-l .OOO D i e s e l y 
g a s o l i n a , v a r i o s 
m o d e l o s K o m b i s . 
P l a t a f o r m a s y SHlf* 
gones* C i t i f ó é n 2 
C V . f u r g o n e t a s . 
S i a t t a m i x t a c o m o 
n u e v a . T u r i s m o s 
S e a t 1.500 y S i m ­
ca 1.000. A g e n c i a 
D K W . C a l l e V i t o ­
r i a n.» 54. 

O C A S I O N . M u y e c o n ó ­
m i c a , v e n d o f u r g o n e t a 
« O í t r o e n » 2 - H P , r e c i é n 
r e p a r a c l a , c h a s i s n u e v o , 
e n A v e n i d a R e y e s C a ­
t ó l i c o s . 35, b a j o . G u a n ­
t e s « E m a n s e » . 

F A B R I C A N T E S r e u n i ­
d o s d e B é j a r y S a b a d « l J 
n e c e s i t é r e p r e s e n t a n t e 
a c o m i s i ó n p a r a l a v e n ­
t a a f u n c i o n a r i o s de 
c e n t r ó of ic ia les , de pa ­
ñ e r í a , tíamiseria, ga­
b a r d i n a s , s á b a n a g ; ( v i ­
s i l l o s , m a n t a s , c o l c h a s , 
e tc . c o n t a r i f a s a p r e ­
c i o s d e f á b r i c a y am* 
p l l a á f a c i l i d a d e s d é pa­
go. E x i g i m o s a m p l i a s 
r e f e r e r i c i a s . A b s o f ü t » 
t é s é r V á r e p r e s e n t a n t e s 
g r e m i o . E s c r i b i r C o m ­
p r o m i s o d e C a s p e . 75. 
Z a r a g o z a . 

N I Ñ E R A s© neces i ta , 
b u e t í s u e l d o . H é r o e é áé 
1& D i v i s i ó n A Z u l . S. 2.» 
d e r e c h a . 

N E C E S I T O c h i c a . B a r 
S o t l l í á n o . A v e l l a n o s . 5. 
A S I S T E N T A se a e c e -
s í t r » A v d a . d e l O í d , 10. 
2 " d e r e c h a . 

C H I C O 14-16 añOS'. s l f l 
e x p e r i e n c i a , p r e c i s a I m ­
p o r t a n t e c a i e t e r l a , Itt-
t e r é « a d O s , p r e s e n i 3 r S e 
e n « P u b l i c i d a d A l a s ». 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 8. 
8.» ( R . O . C . 1863) . 
N E C E S I T O m u c h a c h o , 
a p r e n d i z de m o s t r a d o r . 
R a z ó n , B a r G a r i l l e t l . 
S a n L e s m é s , 2. ( R e g i s ­
t r o O . O. . 1345) . 

S E N E C E S I T A a p r e n ­
d i z de 14 a ñ o s , p a r a t a ­
l l e r m e c á n i c o . P a s e o 
F u e n t e c i l l a s . n ú m . 19. 
( K . O . C , 1331). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a M a d r i d . T e l e f o n o , 
202472. A p a r i c i o y R u i z . 
g. t * 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
H o s t a l N i z a . G e n e r a l 
M o l a , í 
M A T E J Í M O N I O n e o c é í t a 
m u c h a c h a o a s i s t e n t a . 
G e n e r a l M o l a . 26. 2 » , 
d e r e c h a . P r e s e n t a r s e 8 a 
10 n o c h e . 
S E R V I D O R A dOmpfiti-
c a s e p r e c i s a p a r a c a s a 
de p o c o t r a b a j o , s a b i e n -
d o s u s l a b o r e s . S e ñ o r e a 
de R i n c ó n , c a l l e C o n d e 
J o r d a n a , n ú m . 1, 8 . ° 
( E d i f i c i o R a d i o C a s t i ­
l l a ) . 
S E O F R E C E j o v e n c o n 
c a r n e t de s e g u n d a , t a r ­
des . T e l e f o n o , 203637. 

C U I C O p a r a c a i e t o r i a , 
c o n a l g u n a e x p e r i e n c i a , 
neces i to , C a l l o M i r a n d a 
7. ( R . O . C , 1359) . 

S E N E C E S I T A obtWO 
p a r a g r a n j a . Concefp-
c t ó n , 14, 2 * i z q u i e r d a . 
( R . O . c . 1366). 
S E N E O E S Í f A c h i c a . 
S u e l d o 3 .000-3.500. D i ­
v i s i ó n A z u l , 3. 3.» D . T e ­
lefono. 209719, 
S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a , de 9 a 7, b u e n s u e l ­
do. D i v i s i ó n A z u l , 3, 3.a. 
d e r e c h a . 

S E Ñ O R A de B u r g o s de­
s e a m u c h a c h a p a r a M a u 
d r i d , p o c a f a m i l i a . L l a ­
m a r , t e l é f o n o 207223. 
S E O E R E C E j o v e n c o n 
coche p r o p i o , p a r a r é -
p r e s e f i t a m o O s i m i l a r . 
infOftrnes e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a . N o h a y t i i ñ o a . S a n ­
j u r j o , 11, 5.9. i z q u i e r d a . 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
T l c s t a u r a í l t ó « L a B'lor». 
A v e l l a n o s , 9, 
S e N e c e s i t a c h i c » 
m a t r i m o n i o c o n d o s n i ­
ñ o s , b u e n s u e l d o . S a n t a 
C a s i l d a , 1/ 9 ° , D c h a . 

P R E C I S A M O S c h i c o d e 
14 a 16 afiOS. p a r a r e ­
cados . « L a O r e n s a n a » . 
C a l í e S a n J u a n 5. (Re­
gistro O. C . 1298), 
A S I S T E N T A o c h i c a j o ­
v e n n é c e s i t o . P l a z a S a n 
J u l i á n , 8, 

N E C E S I T O c h i c a , c o n 
íftfOrfHes. S a n j u r j o . 11. 
f.'-; d é r e c h a . 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
o c h i c a de l i m p i e z a . 
R e s t a u r a n t e M a n o l o . 
C a r r e t e r a L o g r o ñ o , n ú ­
m e r o 19. 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
b u e n s u e l d o . A v e n i d a 
G e n e r a l í s i m o , 8 . 3.» 

S E N E C E S I T A c o c i n e ­
r a . S a n t a n d e r , n ú m e r o 
í, 1.°. S e ñ o r e s d e G i m é ­
n e z . 

N E C E S I T A M O S o b r e ­
r o s t r a b a j o s b o d e g a , 35 
p e s e t a s h o r a , m e d i a d e 
doce h o r a s d i a r i a s , d u ­
r a n t e q u i n c e d í a s . C o ­
m e n z a r d í a 15 d e l co ­
r r i e n t e . R a z ó n , B o d e g a 
N u e s t r a S e ñ o r a de l R í o , 
G u m i e l de H i z á n . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a b a r , c o n c o n o c i ­
m i e n t o s de b a r r a . P r e ­
s e n t a r s e C a f e t e r í a 
« H i - F i » , s e ñ o r L i z a s o , 
de 4 a 5,30. ( R . O . C , 
1375) . 

S E N E C E S I T A a p r e n ­
d i z e n D r o g u e r í a O j e d a . 
S a n N i c o l á s 7. ( R . O . C , 
1373) . 

S E N E C E S I T A c o c i n e ­
r a y s e ñ o r a s e p a c o c i ­
n a . S a n P a b l o 14. R e s ­
t a u r a n t e . 

S E N E C E S I T A m e c a ^ 
n ó g r a f a e x p e r t í s 1 m a , 
p r e f e r i b l e e x p e r i e n c f a , 
P r e s e n t a r s e p l a z a P r i ­
m o R i v e r a . 6, 8.*. doro-
c h a , o c h o t a r d e . ( R . O f i ­
c i n a C o l o e a d ó n , 1376). 
S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a m a t r i m o f í i o solo. R n -
Z ó n , A v e n i d a C i d , 23, 5.-
i z q u i e r d a . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a -
V i t o r i a , 73. S/», D , 
S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a . A l m i r a n t e V a l d é s , 2, 

d e r e c h a . P a r q u e 
B o m b e r o s . 

P R E C I S A M O S s e ñ o r i t a 
c o n p r á c t i c a de of ic ina y 
c o n t a b i l i d a d . P r e s e n t a r ­
se , de 10 a 11, e n D o ­
m i n g o . M o n e d a , 5. ( R e ­
g i s t r o O . C , 1058) . 

P R E C I S A M O S a p r e n d i z 
de 14 a ñ o s , c u l t u r a y 
c u a l i d a d e s p o n d e r a t i v a s . 
P r e s e n t a r s e , d é 8 a 9 
t a r d e , en D o m i n g o . M o ­
n e d a , 5. Í R . O . C , 1112). 
S E N E C E S I T A ch i o a 
de s e r v i c i o . 3.600. S e ñ o -
xa de A l a m o . V i r g e n d o l 
S o c o r r o , t T e l é f . 218146. 
A l i c a n t e . 

Detectives 

D E T E C T I V E S 
• A D K A . — 202803. 
• A L K A . — 202803. 
• A L K A . — 202803. 
C o n s ú l t e n o s s u c a s o . . — 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 
7, 4 .» 

D E T E C T I V E S « A l k a » 
l e r e s p o n d e de l a m á s 
a b s o l u t a r e s e r v a , c o m ­
p e t e n c i a y s e c r e t o p r o ­
f e s i o n a l . D é t e c 11 v e s 
« A l k a » . P l a z a A l o n s o 
M a r t í n e z , 7. A , l . « T e l é ­
f o n o , 202803. 

E n s e ñ a n z a s 

D E C O R A D O R A d a r í a 
c l a s e s d i b u j o c o l e g i o s . 
T e l é f o n o 208112. L e r x n a , 
3 , 2.9. D . 

F R A N C E S A n a t i v a c o n 
e x p e r i e n c i a n i ñ o s , d a r l a 
c l a s e s p a r t i c u l a r e s . T e ­
l é f o n o 203607. 
F R A N C E S p o r n a t i v a . 
T e l é f o n o 205572, d e 3 
a 6. 

P R O F E S O R e x p e r t o e n 
M a t e m á t i c a s . F í s i c a & 
I n g e n i e r í a da c l a s e s . T e ­
l é f o n o 204693. 
I N G L E S . M e j o r p r o f e ­
s o r a d o B u r g o s . G a r a n ­
t í a a b s o l u t a . G r u p o s 
c u a t r o a l u m n o s s o l a ­
m e n t e . « R a m é a y s s » , 
S a n j u r j o , 9, 2X T e l é f o ­
no , 208572. 

I N G I / E S . P r o f e s o r a c o n 
t i t u l o , v a r i o s a ñ o s e3£-
p e r i e n c i a , d a r í a c l a s e s . 
C a 11 e V i t o r i a 73 - 7 5 . 
6.5, D , 

C L A S E S p a r t i c u l a r e s d e 
p r i m a r i a y b a c h i 11 e r , 
p i a n o y so l feo , a d o m i ­
c i l i o . T e l é f o n o , 207584. 

S E C R E T A R I A D O ofi­
c i a l y l i b r e . A u x l l l a r e a 
a d m i n i s t r a t i v o s . I n g l é s . 
F r a n c é s . A c a d e m i a C e n ­
t r o . 
B A C H I L L E R A T O , R e ­
v á l i d a , C u l t u r a gene­
r a l . O f i c i n a s . B a n c o s . 
C o n t a b i l i d a d . T a q u l m e -
c a n o g r a f i a . A c á d e m 1 a 
C e n t r o . 

A P A R E J A D O R E S , 
o . P . , D e s c r i p t i v a , 
m a t e m á t i c a , m e c á -
n i c a , e s t a b i l i d a d , 
B u e n o s r e s u l t a d o s . 
F í s i c a , Q u í m i c a . 
« C E . C » . L l a n a 
A f u e r a , 8 , 3.0. T e l é ­
f o n o 209531. 

Y A P U E D E u s t e d 
m a t r i c u l a r s e « n : 
C a t o r c e i d l o m a í 
( 1 n g l é s . A l e m á n , 

F r a n c é s , R u s o , et ­
c é t e r a ) . — B a c h i l l e ­
r a t o : P r e u . R e v á ­
l i d a s , C i e n c i a s , L e ­
t r a s ( e x á m e n e s es­
p e c í a l e s de F e b r e ­
r o ) - — C o n t a b i l i -
d a d , B a n c o , C o m e r ­
c io . O f i c i n a s . D i b u ­
j o . T é c n i c o , T a q u i ­
g r a f í a . — H o r a r i o s 
c ó m o d o s . P l a z a s l i ­
m i t a d a s . - « A . A . G . » 
L a í n C a l v o . 17 

A C A D E M I A C A S T I ­
L L A . C u l t u r a , T a q u i m e -
c a n o g r a f i a , O r t o g r a f í a , 
C o r r e s p o n d é n c i a , I d i o ­

m a s . — M o n e d a , 18. 

E S T U D I A N T E S f a m i -
Iííik, a l q u i l o p i s o a m u e ­
b lado , c a l e f a c c i ó n , c i n ­
co c a m a s . T e l é f o n o s , 
203171 - 202694-

A C A D E M I A J . P.y 
A p a r e j a d o r e s , 
O b r a s P ú b l i c a s . 
E l i j a s u s a s i g n a t u ­
r a s . G a r a n t í a . G r u ­
p o s r e d u c i d í s i m o s . 
E s t a b i l i d a d , e c o n ó ­
m i c o . C o m e n t e m o s 
15 O c t u b r e . 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

l í i : V A L I D A d e c u a r t o 
C i e n c i a s , L e t r a s . A p r o ­
v e c h e c o n v o c a t o r i a F e ^ 
b r o i o . V i t o r i a 52. b i s 
f , D c h a . T e l f . 202876-

R E V A J L I D A 4.» y 6.» e n 
u n s o l o c u r s o , m ú l t i p l e s 
r e f e r e n c i a s a p r o b a d o s . 

V i t o r i a , 52, b i s , l-9 d e ­
r e c h a , T e l é f o n o 202876. 

E N S E Ñ A N Z A g a r a n t i ­
z a d a . C u r s o e s p e c i a l , 
a l u m n o s c o n a s i g n a t u ­
r a s p e n d i e n t e s . R e v á l i ­
d a s 4.*-' - 6.9, p r e p a r a ­
c i ó n s i m u l t á n e a 5.a B a ­
c h i l l e r . G r u p o s r e d u c i ­
d o s . S a n t a C l a r a , in t e* 
r í o r , 67 , A . 

A C A D E M I A 3. P. 
Plaza C a p i t a n í a , 1-
C o m p l e t e s u prepa< 
r a c i ó n . R e v á l i d a s , 
d o s c u r s o s e n Uno. 
I n f o r m e s s i n c o m ­
p r o m i s o / G a r a n t í a 
P l a z a s l i m i t a d a s . 

S E N E G E S I T A 
o b r e r o , c o n p r á c t i ­
c a e n l a v a r y e n ­
g r a s a r c o c h e s . G a 
r a j e C e n t r a l . G e n e ­
r a l M o l a . 29. ( R e ­
g i s t r o O . C . 1370). 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
i n t e r n a , p a r a m a t r i m o ­
n io so lo , m u y b u e n s u e l ­
do. P a s e o de l a I s l a . 
E d i f i c i o s B e y r e . s e g u n ­
do p o r r a l . 9.". A . T e l é ­
fono, 200539. 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a 
r e s p o n s a b l e . P a s e o de l a 
I s l a E d i f i c i o s B e y r e . 
P o r t a l 10. 9.«. i z q u i e r d a . 
T e l é f o n o . 200539, 
C O N D O M I C I L I O e n 
, \ l i i ; inda . n e c e s i t o r e p a r ­
t idor c o n c a r n e t de se ­
g u n d a . E s c r i b i r e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n n ú m . 7.600. 
N K C E S 1 T O c h i c a j o v e n , 
t i e n e c o m p a ñ e r a M i ­
r a n d a . 3 . 2.u. I z q u i e r d a . 
R a z ó n , t a r d e s . 

D U R A L E X . P l a t o s , v a ­
s o s d u r a l e x . « F e r r e t e r í a 
L a f n C a l v o » . T e l é f o n o , 
20 33 94. 
O C A S I O N í V e n d o m á ­
q u i n a s u s a d a s de e s c r i ­
b i r , s u m a r y c a l c u l a r 
p r o c e d e n t e s d e c a m b i o s 
p o r n u e v a s . D a \» V e g a 
M a d r i d , 2. B u r g o s . 
V E N D O m a q u i n a r i a y 
h e r r a m i e n t a . T a l l e r m e ­
c á n i c o . P e t r o n i l a C a s a ­
do. 51. 

A T E N C I O N c o n t r a t i s -
tas? y p a r t i c u l a r e s , v e n ­
do c o m p r e n s o r « P u a k a » , 
c o m o n u e v o , B u r g e n s e , 
18 M e r c a d o n a c i o n a l , 
de o c a s i ó n . 

V E N D O 150 h a c e * d e 
a l f a l f a . M a z u e l a . A m á n ­
e l o G a r c í a . 

V E N D O e s t u f a b u t a n o , 
n u e v a . A v e n i d a C i d , n ú -
ttiO- > 86, 5-9. A . 

V E N D O t o d a la u v a . 
E m i l i a n o C o g o l l o s - R e ­
v e n g a de M u ñ ó . 
A T E N C I O N c a z a d o r e s -
S e v e n d e p e r r o P o l n t -
t e r , de t r e s a ñ o s . B a -
r i l a d a Y a g ü e . c a l l e N , 
n ú m e r o 11. 

S E V E N D E , . s eminuevo . 
m u y b a r a t o , e s t u f a c a -
t a l í p t i c a . c o c h e de n i ñ o 
y t r a j e de n o v i a . I n t e r e ­
s a d o s , t e l é f o n o 209456. 
V E N D O m o l i n o m a r t i ­
l l o s , s i n f í n c u a t r o m e ­
t r o s , m e z c l a d o r a v e r t i ­
ca l - E m é r i t o P é r e z . S a ­
r r a c í n . 

R E V A L I D A S 4.'-' 
6.* ( C i é n c i a s - L e -
t r a s ) . P r e u n i v e r s i ­
t a r i o : M a t e m á t i c a s , 
F í s i c a , Q u í m i c a , 
F r a n c é s . B a c h i l l e r , 
d o s c u r s o s ert tino 
s e g ú n v o l u n t a d 
a l u m n o . E x c e l e n t e » 
r e s u l t a d o s , p e q u e ­
ñ o s g r u p o s . P r o f e ­
s o r a d o t í t u l o u n i ­
v e r s i t a r i o , e x p e r t o , 
n a t i v o ( f r a n c é s ) . 
« C . E . c . » L l a n a 
A f u e r a , 8, 3* . T e ­
l é f o n o 209531. 

R E V A L I D A S 4.«. 6 .» , 
M a t e m á t i c a s , P i s l c a ^ 
Q u í m i c a . L í c e n o i a d o, 

T f n o . 208764. 
C L A S E S p a r t i c u l a r e s 
p o r u n i v e r s i t a r i o . M a t e -
m á t í c a s . F í s i c a , Q u i m t -
c a . G e n e r a l M o l a , 5. 2.«. 
I z q d a -

P R O P E S O R n e c e s i t o . 
M a t e m á t i c a s y Q u í m i c a 
q u i n t o , n o c t u r n o . S h a n -
ty . T r i n i d a d . 12. 
M A E S T R O n a c i o n a l s e 
o f r e c e p a r a c l a s e s c o m ­
p l e m e n t a r i a s . P r i m a r l a 
o B a c h i l l e r , a d o m i c i l i o . 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
R E V A L I D A S 4.", 6.*. 
C i e n c i a , L e t r a s p r e u n i ­
v e r s i t a r i o ; M a t e m á t i c a s , 
F í s i c a , F r a n c é s . T e l é f o . 
n o 202876. 

P R E P A R E S E c o n é x i ­
to- R e v á l i d a 4.», m a ñ a ­
n a s ; 6.'J C i e n c i a s - L e t r a s , 
t a r d e s . V i t o r i a , 57. 1.*, 
i z q u i e r d a . 202876. 

P R O F E S O R A n a t i v a 
d a c l a s e s d e i n g l é s a d o ­
m i c i l i o . V i t o r i a 165, 
6-a, M . 

T I T U L A D O d e l M i n i s ­
t e r i o de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l F r a n c é s , c u a t r o 
a ñ o s e j e r c i c i o e n F r a n ­
c i a , d a r í á C l a s e s f r a n ­
c é s , l a t í n , e n C o l e g i o s , 
A c a d e m i a s o p a r t i c u l a ­
r e s . T e l é f o n o , 203303. 
L I C E N C I A D O F i l o s o f í a 
y L e t r a s d a r í a c l a s e s 
L a t í n y G r i e g o . R a z ó n , 
t e l é f o n o 205840-364. 
U N I V E R S I T A R I O 
d a c l a s e s h a s t a 5.'-'. M e r ­
c e d , 13, 2* . 205109. 

F i n c a s 

V E N T A p i s o s y l o n j a s 
e n V í a d e E m p a l m e . 
C o n s t r u c c i o n e s S e r r a n o . 
T e l é f o n o , 204385 
C O N S T R U C O I O N E S 
S á n c h e z v e n d e p i s o s y 
1 o n j a s c o m e r c i a l e s , e n 
d i v e r s a s z O f í a s . I n f o r ­
m e s . S a n t a C l a r a , S6 . 
O b r a . 

O C A S I O N . S e v e n d e 
p l a n t a b a j a c o n c l ü c o 
h u e c o s , e n c a l l e V i t o r i a . 
I n f o r m e s . T e l é f . 209798. 
C O N S T R U C C 1 0 N K S 
G o n z á l e z A l o n s o . V e n t a 
d e v i v i e n d a s , l l a v e e n 
m a n o . E x e n t a s . E n t r e g a 
t o t a l 50.000 p e s e t a s , t é s -
t o d i e z a ñ o s , y l o c a l e s 
c o m e r c i a l e s . O f i c i n a , c a ­
l le V i t o r i a , 115. 

C O N S T R U C C I O -
N E S « B U - B I » . M e ­
j o r q u e p i s o p i l o t o , 
s u p i s o l l a v e e n 
m a n o . V e n t a d i r e c ­
t a . F a c i l i d a d e s d e 
p a g o d i e z a ñ o s , 
P r é c i o s desde p e ­
s e t a s 250.000. O f i c i ­
n a s , V i t o r i a . 179, 1.» 

M A S E G O S A , E m p r e s a 
c o n s t r u c t o r a . P í a o s l l a ­
v e e n m a n o , desde 30.000 
p e s e t a s e n t r a d a R e s t o , 
d i e z a ñ o s . A v e n i d a C i d . 
80. 2.0. t e l é f o n o 209333. 
V E N D O p i s o c é n t r i c o , 
c o n 18 c a m a s a m u e b l a ­
das- T e l é f o n o . 2 0 9 6 2 L 
V E N D O p i s o n u e v o a 
e s t r e n a r , e x e n t o , t o d o 
e x t e r i o r . 6 h a b i t a c i o n e s , 
s e r v i c l o a y c a l e f a c c i ó n . 
R a z ó n , t e l é f o n o 201183. 
V E N D O c a s a n ú m e r o 2 
c a l l e D i e g o P o r c e l o . s i ­
t u a d a en el c e n t r o de l a 
c i u d a d , p a r a d e r r i b o . 
S o l a r ed i f i cab le . T e l é f o ­
no. 203657. 

V E N D O p i s o s t e r m i n a ­
dos, c o n e x e n c i o n e s , des ­
de 300.000- M u c h a s f a ­
c i l i d a d e s . Tnfoi-mes, G a ­
r a j e P i s o n e s , 18 y 20. 
V E N D O p i s o c u a t r o 
d o r m i t o r i o s , s a l ó n c o ­
m e d o r , c o c i n a y d o s b a ­
ñ o s . C a l e f a c c i ó n y a g u a 
c a l l e n t o c e n t r a l F a c i l i ­
dades . M a d r i d . 68. T e ­
l é f o n o 201096. 
V E N D O p i s o 5 h a b i t a ­
c i o n e s , c a l e f a c c 1 ó n . 
e x e n t o . A v e n i d a R e y e s 
C a t ó l i c o s , n ú m . 11, 4-«, 
d e r e c h a , 

K S T R E N E m a g n í fi c o 
p i so c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , 
i n m e j o r a b l e s i t ú a c i ó n . 
V é a l o T e l é f . 208386. 
V E N D O piso b o n i f i c a -
ble, c u a t r o h a b i t a c i o n e s . 
C a l z a d a s , 20, M A . 

V E N D O t r e s l o c a l e s , 
j u n t o s o s e p a r a d o a , 
p r o p i o s c o c h e r a s , t a p i ­
c e r í a s , e b a n i s t e r í a s , t a ­
l l e r d e e l e c t r i c i d a d , f o n ­
t a n e r í a s , etc-, c a l l o B e ­
ni to G u t i é r r e z . — 1 C a n t e ­
ro. C o n c e p c i ó n , 2. 
U R G E v e n t a d e d o s p i ­
s o » d e 4 h a b i t a c i o n e s -
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n , 2. 
V E N D O o a r r i e n d o 
g r a n d e s l oca l e s e n c a l l e 
V i t o r i a p r o p i o s p a r a 
c a f e t e r í a , s a l a s de fies­
t a s , g a r a j e s , t a l l e r e s de 
c a r r o c e r í a s v o t r a s c l a ­
s e s c o m e r c i a l e s . C a n t e ­
ro. C o n c e p c i ó n , 2. 
G A N G A . P o r a u s e n t a r ­
m e v e n d o m a g n i f i c o p i ­
so. C a l e f a c c i ó n , a g u a 
c e n t r a l e s . I n m e j o r a b l e s 
f a c i l i d a d e s . S a n t a C a ­
s i l d a 3, I n f o r m e s , p o r ­
t e r í a . 

P I S O S e x e n t o s c o n t r i ­
b u c i ó n . 50 % f a c i l i d a d e s 
d i e z a ñ o s , P i s o n e s , 14 
y 16. 

F I R O G A . — P i s o l u j o 
A p a r i c i o R u l í í , 140 m e ­
t r o s , s e i s h a b i t a c i o n e s , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s . 

S I C O N S I D E R A q u e 
n u e s t r o s pisos s o n m u y 
b u e n o s , c ó m p r e l o » c o n 
f a c i l i d a d e s de p a g o , pe-
r o d e s p u é s de v e r l o » 
c o m p l e t a m e n t e t e r m i ­
n a d o s , e n la A v e O l d » de 
G a m o n a l , f r e n t e » 6 a -
r r l a d a I n n i A c u i a d a . 
P o n e s y A l o n s o 
V E N D O pisos a p r o p i a ­
dos p a r a o f i c inas , e t c . 
e n c e n t r o de B u r g o s . 
C a l l e T r i n a s , n ú m . 10. 
F a c i l i d a d e s . I n f o r m e s , 
p o r t e r í a . 

P I S O p r ó x i m o , p e q u e ñ o , 
s o l e a d o , v e n d o e c o n ó m i ­
co. R a z ó n , P a d r e F l ó -
r e z , 5. 
S E V E N D E p i so . L l a n a 
d e A f u e r a , l i b r e , 325.000 
p e s e t a s . I n f o r m e s , 
209531. 
F I R O G A . — S a n t a C l a ­
r a , p i s o n u e v o , s e i s h a * 
tHtac iones , c a l o r n e g r o . 
F a c i l i d a d e s . 
F I R O G A . — P i s o ed i f i c io 
B e y r e B a n c o E s p a ñ a , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s g r a n 
lu jo . 
F I R Ó G A — P i s o s e r v i ­
c i o s c e n t r a l e s , c a l l o C l u ­
n i a , c i n c o h a b i t a c i o n e s , 
o r i e n t a c i ó n S u r . 

F I R O G A . — P i s o s m u y 
e c o n ó m i c o s: F e r n á n 
G o n z á l e z , c a r r e t e r a L o ­
g r o ñ o , S a n A g u s t í n . D o ­
ñ a B e r e n g u e l a . S a l a s . 
O t r o s v a r i o s . 
F I R O G A . — P r i m e r t r a ­
m o c a l l e M a d r i d , p i s o 
s e i s h a b i t a c i o n e s , c a l e ­
f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 
F I R O G A . — P i s o s r e c i é n 
c o n s t r u i d o s - E l i j a l u g a r , 
p r e c i o y f o r m a de p a g o . 
F I R O G A . — L o c a l 120 
m e t r o s , 20 de S ó t a n o s , 
z o n a M e s o n e s . C a p i t a n í a 

F I R O G A . — H o s t a l c a s ­
co u r b a n o . 18 h a b i t a c i o ­
n e s , m o b i l i a r i o n u e v o , 
m u c h a c l i e n t e l a . 
F I R O G A . — A p a r i e l o 
R u i z , l o c a l e s 70 y 80 m e ­
t r o s , m u c h o s ó t a n o . 
F I R O G A . — Z o n a A v e ­
n i d a C i d , l o c a l e s 50. 70 
y 110 m e t r o s , t i e n d a s . 
F I R O G A . — L o c a l e s d e s ­
de 40 a 1.800 m e t r o s , 
d i s t i n t o s p r e c i o s y s i ­
t u a c i o n e s . 

F I R O G A . — P i s o s , l o c a ­
l e s , r ú s t i c a s , a l q u i l e r e s , 
t r a s p a s o s . — V i t o r i a , 59 
T e l é f o n o s 206746 - 205271, 
S E V E N D E N d o s ter* 
c e r o s p i sos , d e c u a t r o 
h a b i t a c l o n e s , c o c i n a y 
b a ñ o , a s c e n s o r y c a l e ­
f a c c i ó n . C a r r e t e r a L o ­
g r o ñ o , b a r r i o C a p i s c o l , 
n ú m e r o 2 8. I n f o r m e s , 
p o r t e r í a 

V E N D O piso 4 h a b i t a ­
c i o n e s , todo e x t e r i o r , 
c a l e f a c c i ó n . V í a E m p a l ­
m e . 10. p o r t e r í a 
V E N D O p i s o c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s y pat io , c a l l # 
S a n t a A n a , 19. T e l é f o n o , 
205686. 

P I S O S e x e n t o s c o n t r i ­
b u c i ó n , a m p l i o s , Impe­
c a b l e t e r m i n a c i ó n . F a ­
c i l i d a d e s pago, en c a l l e 
V i t o r i a , 190. 

V E N D O loca l 100 
m e t r o s , a p r o x i m a ­
d a m e n t e . G e n e r a t 
M o l a , 29. 

S E V E N D E p i s o c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s . I n f o r ­
m e s . C a l z a d a s 20, b i s 
4-0, A , 

V E N D O p i s o en S a n 
I s i d r o ; o t r o e n S a n t a 
C l a r a , I n f o r m e s . N u e v a 
A p e r t u r a de S a n t a C r u z , 
5, S.9, B . E x t e r i o r . 

V E N D O o a l q u i l o p i so 
c é n t r i c o , d o s h a b i t a c i o ­
n e s . T e l é f o n o . 200431. 
E S T R E N E p i so en a v e ­
n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 3 
d o r m i t o r i o s , a m p l i o s a ­
l ó n c o m e d o r , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l - F a c i l i d a d e s . T e ­
l é f o n o 200093. 
V E N D O pifio c é n t r i c o -
T c l é f o i l o 209721, 
V E N D O o a r r i e n d o lo­
c a l 40 m.2.. i n s t a l a d o , 
c u a l q u i e r negocio- A v i ­
l a , b l o q u e A , 2.«, A . 
L O C A L a m p l í s i m o en 
c a l l e V i t o r i a , se vertd© 
o a r r i e n d a . R a z ó n . P u ­
b l i c i d a d « M e n t o r » . C a r -
n i c e r í a s - 2, 3.'-'. T e l é f o n o 
205260. 

V E N D O p i s o c é n t r i c o , 
b a j o , c o n p a t í o , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , co ­
c i n a , a g u a c a l i e n t e . T e ­
l é f o n o 209311. 
V E N D O o a l q u i l o p i s o 
e l m e j o r s i t i o G a m o n a l , 
T e s o r e r a . 4. 2,* I z q d a . 
V E N D O b a r . o c a m b i o 
p o r v i v i e n d a o l o c a l c o ­
m e r c i a l . I n f o r m e s , e s t a 
A d m i n l s t r a c i ó n . 

O C A S I O N . P i s o f r e n t e 
M i l V i v i e n d a s , e x e n t o , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a í F a ­
c i l i d a d e s . T e l é f . 208673 
V E N D O p i so , b a r a t o . 
C a l l e S a n M i g u e l , n ú m e ­
r o 7. b a j o , i z q u i e r d a . 
S E V E N D E te r r e n o 
C a l l e V i t o r i a . T e l é f o n o , 
202923, 

V E N D O p i s o n u e v o , c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a í . S o l e a ­
do. T e l é f o n o 2Ó6479. 

E N H U R O N E S v e n d o 
f i n c a s u r b a n a s y r ú s t i ­
c a s y u n a a r b o l e d a . R a ­
z ó n . B a r I b e á s . c a l l o 
S a n A g u s t í n , en M i ­
r a n d a de E b r o . 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D E N c i e n 
o v e j a s - R a z ó n , M a ­
n u e l C a l v o . P a n -
corbo . B u r g o s . 

V E N D O t r a c t o * y ape­
r o s L á n z . e n Q u i n t a -
n a p a l l a e l 11 d e O c t ü -
b r e . 
C A M I O N l a u l a vattdo, 
t o d • p r u e b a . D o s d e M a ­
yo . 10, 6.9 d c h a . 
C U L T I V A D O R E S D u e ­
r o m e J O f l a b o r , m e j o r 
d u r a c i ó n . R e p u e s t o de 
c a r a c o l p a r a c u a l q u i e r 
c u l t i v a d o r . L u c a s D u e ­
ñ a s . T e l . 18. T a r d a j o a . 
S F V E N D E ? » ñ o v e n t a 
o v e j a s d e s e ñ a l . P a r a 
t r a t a r c o n V l v e n c i o V i ­
c a r i o y C l o d e a l d o A b e ­
j ó n , e n V a l d e a n d e ( B u r ­
g o s ) . 

R E M O L Q U E S y g r a d a s 
L u r e m o . F a c i l i d a d e s d e 
pago. A l f a r e r o s . 45. T o -
l é f o n o , 207799. 
V E N D O s e m b r a d o r a 
- a b o n a d o r a y s e m b r a ­
d o r a r e m o l q u e , p o r 6.000 
K g s . , y t r a c t o r P o r d s o n 
I b r i l l o s . F l o r e n c i o C á r ­
c a m o . 

S E V E N D E N 110 ovg-
j a s c o n c r i a y (j0 v a c i a s . 
R a z ó n . A n g e l M a ñ e r o . 
M o r i a n n ( B u r g o s ) 
T R A C T O R H a n o m a g 
R - 4 5 , c o m o n u e v o , 
125.000. S a m e , d o b l e 
t r a c c i ó n y d o b l e e m b r a ­
gue , 160.000. P a l a R o ­
m e r o , i n d u s t r i a l , 160.000. 
S u p e r E b r o - B a r r e l r o s , 
R - 3 3 5 , R e n a u l t D - 3 0 y 
N - 7 1 , todos c o m o n u e ­
v o s y con g a r a n t í a C e ­
c i l i o M a r t í n , t e l é f o n o 5. 
T u r é g a n o ( S e g o v l a ) . 
A G R I C U L T O R E S . 
C o n s t r u c c i o n e s « V í c - C a -
B e r » a l s e r v i c i o de l a 
A g r i c u l t u r a . — G r a n d e s 
f a c i l i d a d e s de pago . — 
A r a d o s , c u l t i v a d o r e s , 
g r a d a s c a n a d i e n s e s , g r a ­
d a s c u l t i v a d o r a » . E n 
r a s t r a s , l a b r a d o r a p r i ­
m e r a , l a b r a d o r a s e g u n ­
d a y l a b r a d o r a t e r c e r a . 
S e m b r a d o r a s S o l a ; a b o ­
n a d o r a s S o l a ; s e m b r a ­
d o r a s U r b l ó n ; a b o n a d o ­
r a s A g u i r r e y V l c o n ; 
c a b i n a s J o m o c a p a r a to­
d o s m o d e l o s , r e m o l q u e s , 
d e s t e r r o n a d o r e s e t c é t e ­
r a , e t c . — T o d o s e s t o s 
a p e r o s s o n d e c a l i d a d y 
a d e m á s t i e n e n u n p r e ­
c i o m u y j u s t o . C o n a p e ­
r o s « V i c - C a - B e r » p a r a 
t o d a la v i d a . V í c t o r C a -
b e z ó n B e r g a d o - T e l é f o ­
n o 178. B r í v i e s c a -

H u é s p e d e s 

A D M I T I R I A , p e n a l ó n 
c o m p l e t a , 4 0 6 a m i g o s . 
G e n e r a l M o l a . 14, 2-» do-
r o c h a . 
S E D A p e n s i ó n c o m ­
p l e t a . C a l l e V i t o r i a . 
181, 1.° B 
C E D O h a b i t a c i ó n dere ­
c h o c o d n s a m a t r i m o ­
n io . I n f o r m e s . D e l i c i a s . 
3. O.' 

S E A D M I T E N h u é s p e ­
des , e c o n ó m i c o - a d e c u a ­
do p a r a e s t u d i a n f e a . 
F o n d a M o r e n o , M e r c e d , 
6, 3," 

A D M I T O s e ñ o r a s o se­
ñ o r i t a s p e n s i ó n c o m p l e -
t,a,. o s ó l o d o r m i r . P i s o ­
n e s . 14, S". A , 

S E Ñ O R A s o l a c e d e h a ­
b i t a c i ó n , 80 p e » e t a « - S e ­
g u n d a m a n z a n a , n ú m e ­
r o 2. G a m o n a l , 
H A B I T A C I O N con lo r -
t u b l e , c é n t r i c a - f c i é l w i o , 
c a l e f a c c i ó n . A v e n i d a 
S a n j u r j o , 9, L » , D c b « -
S E D A P E N S I O N . S a n ­
ta C l a r a . 36, 2 * D c h a . 

C E D O dos h a b i t a c i o n e s 
c o n t r e s c a m a s , s ó l o 
d o r m i r . S a n t a A g u e d a -
34, 4.0. B . 

S E A D M I T E N ch i c a s 
p a r a d o r m i r E s p o l ó n . 
30, 4 .° . d e r e c h a , 
D O Y P E N S I O N c o m ­
p l e t a , h a b i t a c i ó n confor ­
t a b l e . S a n A g u s t í n , 17. 
7>: C. 
O C A S I O N . C e d o h a b i t a ­
c i ó n dos c a m a s , « ó l o 
d o r m i r , c é n t r i c o . T e l é ­
fono 2(325(38. 

D O Y P E N S I O N c o m p l e ­
t a o s ó l o d o r m i r . P o z o 
S e c o , 7 .2.». T z q d a . 
D O Y P E N S I O N a c a ­
b a l l e r o s , d o r m i r y I n v a ­
do do ropa- e c o n ó m i c o . 
P l a z a de V e g a . 7. 3.« 
C E D O dos h a b i t a c i ó n f ! . s 
d e r e c h o c o c i n a a s e ñ o r i ­
t a s . S a n A g u s t í n 26. 8,* 
d e r e c h a . 

a i ) M I T O c h i c o s p e n -
s í ó n c o m p l e t a , c a l e f a c ­
c i ó n y b a ñ o . M e r c e d . 8. 
s e g u n d o , 
D O Y P E N S I O N . C a l l e 
C o n c e p c i ó n , n ú m 14. 6.«. 
e s c a l e r a i z q u i e r d a , 
S E Ñ O f l A v i u d a , con h i ­
j a m a e s t r a , d a r í é p e n ­
s i ó n c o m p l e t a a c h i c a 
e s t u d i a n t e , o no . T r a t o 
f a m i l i a r - E c o n ó m i c o . 
C a l l e S a n J u a n , 5, 4.,•' 

C i m o h a b i t a c i ó n c a b a ­
l l e r o . S a l a s , 7, l . « T z q d a . 

o f r e z c o t r e s o a m a i í , 
p e n s i ó n c o m p l e t a , p r o ­
p i o e s t u d i a n t e s . A v e n i ­
d a R e y e s C a t ó l i c o s , 23, 
2-o, i z q u i e r d a . 

C E D O h a b i t a c i ó n e s t u ­
d i a n t e s o e m p l e a d o s . P i ­
s o n e a , 16, 7.o. D . 

ARMAinos cc 
delo8 de s e r i . 

C a s a V e g a , ' ? 
M U E B L E S « 

G a m o n a l . p R í S l 
V e g a , 7. abtm 
M U E B L E S » 

e n f á b r i c a ^ Vá 
C a s a V e g a . 7 

P é r d i d a s 

P E R D I D A va 

Hore jo . T e i é f ^ 
t r a l . 

P E R D I D A . d i a 4 i 
r o j a , setter . q ' N 
B a r I b e a s . 
e n t r e g a . I s i d r o ¿S 
p r i m e r a m a n a t í 
G a m o n a l . 209009 I 
P E R D I D A medaJ 
g e n n i ñ a , en ZÁ 
s á b a d o noche, c T í l 
c i u d a d a G e n e r a l í f t 
S e g r a t i f i c a r á . 

H A I X O Z G O per J 
t e r ' . p i n t a . 
l e l e f o n o 206963. 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S Ú 
t i m o mode lo extram' 
Ü H F . l i c enc ia 4 ; 
n a , c o n voltlmirttitt i í i 
s a . todo 16.000 p/J 
D i e z d í a s prueba i 
c o m p r o m i s o . Ventait 
p lazos . G a r a n t í a uJ 
l u t a s e l » meses, á t 
m e r c i a l Velo-Moto» I 
l e r a . 10. 

R E P A R A C I O N telJ 
s o r e s t o d a s tnarcat tf 
v i c i o urgente . AnieJ 
S e r v i c i o t é c n i c o MaJ 
n i . R a d i o T V CaraJ 
C a l z a d a s . 18. TeWi i 
208528. 

T E L E V I S O R E S prj,. 
r a s m a r c a s . 1.000 al % 
R a d i o T e l e v i s i ó n Bi 
gos A v e n i d a Cid, 
E d i r t í d o P e y g ó n . oî  
a ñ o s s i n gasto en / , 
p a r i c i o n e s . Teléfoj 
209492-

T K L E V I S O R E S . IUj 
r a c i o n e s e n el día, toj 
m a r c a s . R a d i o Tel* 
s i fón B u r g o s . Avenlj 
C i d . 10. Bdiflclo 
g ó n . T e l é f o n o . J™*"' 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O P e n s 
E s c o l a r . Almirante &| 
n i f a z . 16-
T R A S P A S O O arrier: 
p e n s i ó n con 10 hafeta] 
c i o n e « 14 camas, wte 
o c u p a d a s , con hufcfs 
des fijos.-- C a n t e n 
C o n c e p c i ó n , 2. 
T R A S P A S O o aporl 
c é n t r i c o loca l . cualquSj 
negoc io . 50 metros ce 
d r a d o s , a l t u r a 4,50 
f o r m e s P a l o m a , 21 
T R A S P A S O l o c a 
m o r c l a l , p r o p i o di 
q u i e r i n d u s t r i a , dé 
m e t r o s cuadrados, y 
t r e p l a n t a , esquina i 
l i e S a n F r a n c i s c o - S 
M i g u e l . Informes: H 
g a r h o t e l . S a n Franc 
co , 11. 

M u e b l e s 

M U E B L E S , c o c i n a 
O o r t i p r * e n f á b r i c a . G a ­
m o n a l . C a s a V e g a . 7. 
S L L L A S c o c i n a , p r e c i o s 
f á b r i c a , en G a m o n a 1. 
C a s a V e g a , 7. 
M E S A S c o c i m L F a b r l 
c a c i ó n p r o p i a . F á b r i c a 
m u e b l e s G a m o n a l . C a ­
s a V e g a , 7. 
B A N Q U E T A S c o c i n a , 
m u c h o s m o d e l o s . F á b r i ­
c a m u e b l e s G a m o n a l . 
C a s a V e g a , 7. 
S E V E N D E N m u e b l e s . 
P l a z a de L o g r o ñ o , 2, 3.'J, 
p u e r t a 2 . 

S E < ; U I i O obligatorio 
a c c i d e n t e s de fcraw 
M u t u a P a t r o n a l : Eí 
l ó n . 20 B u r g o s . 
S E A D M I T E N esc* 
b r o s y t i e r r a s con W 
d e s c a r g u « . Marcos ' 
m ó n e z . M o f i t é d 
A b a d e s a . 
S E A C O R T A N y i 
g l a n p r e n d a s P^5. 
C r u c e r o S a n Jul ián. ) 
ba jo , 

S E O F R E C E taller * 
c á n i c o Gompletislmo, 1 
m a q u i n a r i a , como taj 
á u x i l l a r p a r a la lac 
c a c i ó n o m e c a n i ^ 
d é t o d a c l a s e da í>« 
T a l l e r e s « C a r h e r » . A 
tado n ú m e r o 50. 
( L o g r o ñ o ) . 
S E H A C E N patrón* 
s e p r u e b a . Avenida 
C i d . 2. 1.°. derecha-

S E Ñ O R A S . R a í ^ i 
p e r f e c c i ó n e n la i 
e l ó n d e s u s t r a j f , . 
a b r i g o s e n A v e i w 8 | 
C i d . 2. 1*. Dcha- J 

I M P R E S O S ci;| 
m e r c i a l e s , ca ̂  .,; 
c i m b r a d a s , w ^ , , 
de v i s i t a , i n v i t a ^ 
n e s , prospectos I 
p r o p a g a n d a . 
T A L L E R E S G ^ l 
F I G O S « D i a r i o o | 
B u r g o s * . Ca i te ¡ 
t o r i a . 13- T I -

N u e s t r o s t e l é í o f l ó s : 

207148 y m 

T r a b a j o s d e c a l i d a d : Talleres Gráf ICO D I A R I 
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,i0 uor la ciudad el ru-
^ aue ^Snia^Viscosa». de 

„o construirá su fábrica 
jíHá11' *° dudad. 

nuestras noticias, dlch. 
italiana, en vista de 

eo^zamientoe para resolver 
^soC^ud Por Parte de los 
6° S° 'mos competentes en Ma-

ha decidido renunciar al 
drl Jpcto de construir su fábrica 
pr0Burgos y parece que en nm-
611 «tra población española 
«"Tcp a todo ¿es aún tiempo 

^fque salgan de Burgos mi-
V-^vL lo suficientemente efl-
c2es que eviten lo que parece 

^ m l f y a informamos a nues-
í Tectores, el famoso grupo 

f L Í e r o i tál ico proyectaba 
ínversión del orden de los 

^ mil millones de pesetas y 
d0S r 500 puestos de trabajo en 
Crttra ciudad, al amparo del 
nSo or *>nde se produciría hilo 
^ntinúo de poliéster. 
COLo malo es si ya es irreme­
diablemente tarde para conse-

lo que tanto necesita Bur-
^ «na industria básica en el 
fSor químico^y_textil. 

Vfflímar estaba tan a oscuras 
«nmo 1» l>oca de ^ lobo y a*0' 

se ha» dado las primeras lu-
„ ¿e una nueva iluminación 

«oderna que acabará por lucir 
S U i d a para la fiesta del 
Slar; día en que los vecinos 
del barrio festejan a su Pa-

^Esta» mejoras las hace «1 
ayuntamiento. 

Lo que no acaba de lucir son 
tea pantallas que hace tiempo 
debió haber instalado en mu­
chos puntos de la ciudad una 
contrata que llevó a efecto el 
replanteo de la Instalación y 
que, a lo que parece, se ha Ido 
con la música a otra parte. 

Al menos así lo hace pensar 
el hecho de que el personal ha 
dejado cerradas las cajas de 
trabajo. 

¿Por qué? 
A reactivar las o b r a » íear 

ramba! 
En las traseras de te. iglesia 

de San Gil y en el lugar que 
6Stá llamado a ser la plaza de 
San Francisco, hace días que 
una contrata que ha hecho 
trabajos para los servicios eléc­
trico y de teléfonos, dejó allí 
tubos rotos, escombros y so­
brantes de material de obra. 

Esa misma contrata debe re­
tirarlos inmediatamente. Cons­
tituyen un espectáculo verĝ m-
toso y, además, la acumulación 
de materiales impide el esta­
cionamiento de vehículos. 

Otra vez el dichoso tema de 
la carga y descarga de mercaB-
cias a horas inconvenie a tes . 
Ayer, a la una de la tarde, va­
rios vehículos —-pero sobre to­
do uno— obstruían la circula­
ción en una de las calles de la 
ciudad, cuyo nombre no viene 
al caso pues esto ocurre en 
otras muchas. 

¿No hay forma de evitar es­
tos hechos? 

—o— 
Treinta y tantos millones de 

pesetas van a invertirse por 
«Electra de Burgos» para aco­
meter obras de ampliación del 
servicio ante la creciente de­
manda que experimenta, fisto 
indica en momentos en que ee 
habla de crisis económica» y 
coyunturas muy delicadas que, 
pese a todo, los servicios au­
mentan y este de la ¡energía 
eléctrica es todo un dato muy 
Indicativo de la realidad. 

Lástima que en otros órdenes 
«o ocurra lo mismo, pero no 
ây que ser pesimistas. E l ba­

che actual —común en tantas 
•tras poblaciones— acabará por 
vencerse. Be todos modos con-
*Iene vigilar e impulsar todo 
lo que sea desarrollo. 

Be nuevo los taxistas han Bi­
no autorizados para estacionar-
8 en el estacionamiento conti­
guo a la Diputación, en la plaza 
de Santo Domingo de Guzmán. 

Lo Indica el hecho de que han 
vuelto a colocarse las señales 
reglamentarias. 

Hace tiempo que están estro 
Peados los semáforos de la ca-
'e de la Merced y concretamen-

Je los dos situados frente a la 
¡Blesia de los PP. Jesuítas. Del 
"echo se dio cuenta al Ayunta-
"Mentó y hasta el momento, por 

la razón o ¿raeones «que sean, 
no se ha puesto remedio a la 
anomalía. Ahora, con Ja inicia­
ción del curso escolar, cobra la 
calle una mayor animación por 
la presencia de los escolares 
que acuden al colegio de los 
PP. Jesuítas y al Instituto de 
Enseñanza Media. Buen* será 
que se active la reparación de 
los dos semáforos y vuelvan a 
cumplir la misión para la que 
fueron instalados. 

M a r t i n i l l o s 

F E R R A U I S T A S 
Se necesitan a destajo para 

trabajar en Aranda. Llamar 
teléfono 207543. 

(HCO. 1.372) 

LAS PRIMERAS 
AUTORIDADES OVttES 
ASEGOVIA 

En la mañana de hoy sal­
drán con dirección a Segovia el 
gobernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento, el presi­
dente de la Diputación y el al­
calde de la ciudad. Las primeras 
autoridades civiles asistirán en 
la capital segoviana a los actos 
organizados en conmemoración 
del octavo centenario del naci­
miento de Santo Domingo de 
Guzmán, fundador de la Orden 
de Predicadores y Patrono de la 
provincia burgalesa. 

A los actos que hoy se cele­
bren en Segovia tiene anunciada 
su asistencia el Príncipe de Es­
paña. 

ANTE E l DOMÜND 

C 0 1 0 Q Ü I 0 S M I S I O N A L E S S O 

D E 
Para epipos juveniles propagandistas 

El Secretariado Diocesano de 
Misiones organiza todos Ibs años 
un cursillo de formación misio­
nal para delegadas parroquiales 
de Misiones, responsables de la 
organización misional de ilos Co­
legios de Segunda Ensefianzá y 
para cuantas personas siguen de 
cerca los problemas misioneros 
de la Iglesia o desean colaborar 
en favor de las Obras Misiona­
les Pontificias. 

Este año hemos querido englo­
bar a todas las participantes del 
cursillo entre las que forman los 
equipos juveniles de Propagan­
distas. Dichos coloquios misiona­
les tendrán lugar en el Colegio 
de Religiosas Esclavas duránte 
los días 10, 11 y 12 de Octubre. 
PROGRAMA DE LOS 

COLOQUIOS 
El tema de los cinco coloquios 

se centraré sobre el mensaje 
pontificio del DOMUND 70 de 
S. S. Pablo VI. 

El primer coloquio analizará 
las razones graves que han mo­
vido al Papa Pablo VI a diri­
gir este mensaje del DOMUND 
70. 

Dirigirá el coloquio el R. P. 
César Ruiz Izquierdo, delegado 
diocesano de Misiones. Tendrá 
lugar el sábado a las cuatro y 
media. 

El segundo y tercer coloquio 
correrán a cargo del R. P. José 
Gomis Pomares, del IEME, de 
la Pontificia Universidad Gre­
goriana de Roma el domingo, 11 
desde las 10 de la mañana. 

Estudiarán estos dos intere­
santes puntos del mensaje: "Una 
hora nueva para las Misiones"; 
y "Ante una nueva planificación 
de las misiones y de la coopera­

ción misional". Las intervencio­
nes del P. Gomis tendrán lugar 
respectivamente a las diez de la 
mañana y a las cuatro y media 
de la tarde. 

Hablará de sus experiencias 
apostólicas en Iberoamérica la 
señorita Isabel Mediavilla, maes­
tra nacional y misionera seglar 
en Colombia. 

El cuarto y quinto coloquio 
estarán a cargo del R. P. José 
García González, del IEME, mi­
sionero de Rhodesia, estudiando 
los puntos siguientes: "Evange-
lización y desarrollo" y "Un caso 
típico de desarroo en Africa"; el 
desarrollo de la Sociedad rhode-
siana tal como aparece en el 
interesantísimo documental en 
color que se presentará a con­
tinuación. 

Expondrá sus experiencias afri­
canas la misionera burgalesa Ma­
dre Clotilde Gallo, de las Hijas 
del Calvario, misionera de ía 
diócesis de Wankie. 

Entre los actos religiosos del 
cursillo figura diariamente la 
misa comunitaria y la celebra­
ción de la palabra dirigida por 
los mismos Padres que intervie­
nen en los coloquios. 

El Secretariado diocesano de 
Misiones ha invitado al cursillo 
a delegadas parroquiales de mi-
sienes de toda la diócesis, ofre­
ciéndolas media beca para el 
abono de gastos ocasionados. 

A T A P U E R C A 
Se arrienda la casa taberna 

Tratar con e! Ayuntamiento. 

Jueves, 8 de Octubre de 1970 

^ C J 1 M E B I E 

U t i l i z g n d o en su indus t r i a t ab le ro de f ib ras c o n s e g u i r á : 

- f - v o l u m e n d e p r o d u c c i ó n 
+ p r o d u c t i v i d a d 
+ b e n e f i c i o s 

P R O D U Z C A L A P I E L M A S 
V A L I O S A D E L M U N D O 

c r i e e l v i m e l x i l J e s ! 
ncu isoB isu f f i om 
WVIENU 

c h i n c h i l l a L A A L E M A N A . o f r e c í M i 8 fURiiniii» 

| NoRfere 

i 
I 

c h i n c h i l l a L A A L E M A N A 

Aftmnlen, 15, bajo. MADRID—5 

ENVIE ESTE 
CUPON 

SM 
COMPROMISO 
NUESTROS 
CATALOGOS 
ILUSTRADOS 

seguro de vida y fecundidad 
compra de crias ai contade 
beneficio minrmo 
asistencia técnica gratuita 

solo 75 céntimos diarios 

Casa Ct-nu ii: liRANlA DLl PASA» •PéiiHü U :< Corun.D-Delpiiacmii Oenefal j MANIi,; i!; \\s\\ \A ?48810h MáilníUl 

T á b l e x 
E L T A B L E R O E S P A Ñ O L D E F I B R A S 

F A B R I C A D O P O R T A F I S A E N 2 6 T I P O S D I S T I N T O S 

tAFISA - Fernando e! Santo, 20 - Teléfonos 419 2212- 419 26 00 - TELEX 27.200 - TABFI-E, MADRID - I 

A G E N T E D E V E N T A S 
Ramo alimentación y hostelería- midiendo obtener in­
gresos de 250.000 a 300.000 ptas anuales. 

P R E C I S A 
Primera Firma nacional para cubrir dos ulazas en 

Burgos y provincia. 
SE E X I G E : 

—Servicio militar cumplido 
—Dedicación plena. 
—Carnet conducir secunda. 

Interesados diriirirse ñor escrito al número 917. —* 
Publicidad Alas. Almirante Bonlfaz. 3. — BURGOS. 

CROC. Núm. 1.367"> 

T r o f e o d e o r o a l g r u p o 
d e « M i s i ó n r e s c a t e » 
d e C a s t r o j e r i z 

Por el descubrimiento del sepulcro 
de doña Leonor de Castilla 

La dirección de "Misión res­
cate" ha concedido el trofeo de 
oro de IV Campaña de dicha 
"Misión" —el premio mayor que 
se concede entre todas las mi­
siones cumplidas que hayan al­
canzado anteriormente Trofeo 
de Plata. 

tercer aniversario 
LA SEÑORA 

D O N A D O L O R E S L O P E Z O R T I Z 
(VIUDA DE LORENZO FERNANDEZ) 

falleció en Trespaderne el 8 de Octubre de 1967. desnués de recibir loa 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

L A FAMILIA agradecerá la asistencia a alguna de las misas aue se diKan 
HOY, en San Gil, Abad, a las ocho y media, nueve y inedia v doce, v a las 
que se apliquen en la parroquia de San Cosme v San Damián en el Carmen v 
sn la Divina Pastora, y en la parroquia de Trespaderne. Por lo aue les expresan 
su agradecimiento. 

Burgos, 8 de Octubre de 1970. 

LA SEÑORA 

D O f i A J U L I A B A R C E N A D E L V A L 
Falleció el dia de ayer, en Pedresa de Rio Urbel. a los 39 años de edad, después 

de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P* D. 
Su apenado esposo, don Heraclio Río Ordóñez; hijos, Carmelo. Gonzalo. Dolores. 
Blanca-Esther y Julio: madre, doña Teodora del Val Quevedo: madre política, 
doña Estilita Ordóñez: hermanos, Victoriano, Ezequiel. Remedios. Leopoldo v 

Primitiva Bárcena del Val; hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos 
y demás familia 

RUEGAN a sus amistades una oración por el eterno descanso del alma de 
la finada y la asistencia al entierro v funeral que tendrán lucar HOY. a las 
CUATRO de la tarde, en la iglesia parroauial de PEDROSA DE RIO URBEL. acto 
seguido la conducción del cadáver al Cementerio de dicho nueblo. ñor cuvoa ac­
tos de piedad les anticipan las gracias. 

Pedresa de Río Urbel. 8 de Octubre de 1970. 

Dicha distinción, que se debe 
al descubrimiento del sepulcro 
de doña Leonor de Castilla en 
Castrojeriz, significa aparte la 
estancia de cinco días del maes­
tro-jefe del grupo con cinco ni­
ños en Madrid, la concesión do 
cincuenta mil pesetas en metáli­
co y diez más de viaje turístico 
por Andalucía, pasando hasta 
Ceuta. 

Además ha sido concedido 
otro trofeo de Plata al mismo 
grupo por ed rescate de dos cua­
dros pictóricos cuyos autores se 
desconocían, uno de los cuales 
es una magnífica copia del si­
glo XVI de un Descendimiento 
de la Cruz, la mejor existente 
©n España de un tema del pin­
tor italiano Angiolo Allori, más 
conocido por "El Bronzino". E31 
otro cuadro es de un buen dis­
cípulo de Juan Carroño de Mi­
randa, de escuela castellana-ma­
drileña de la segunda mitad del 
siglo XVII y más probablemen­
te del gran pintor burgalés Ma­
teo Cerezo. 

Los niños qne se desplazarán 
a Madrid visitarán los estudios 
de T. V. E., el Parque de Atrac­
ciones, el Valle de los Caídos, 
El Escorial, Barajas, Museo del 
Prado, Museo del Ejército, etc., 

Nos complacemos en felicitar 
efusivamente al grupo de res­
cate de Castrojeriz por este do­
ble y señaladísimo triunfo. 

Primer aniversarú 
L A SEÑORA 

D . a F R A N C I S C A V A L D I V I E L S 0 G A R C I A 
(VIUDA DE CARLOS CANTON RIOYO) 

Falleció el 9 de Octubre de 1969. habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P. D. 
^«s apenados hijos. Teresa. Milagros, Carlos y Juan; hijos políticos. Fermín Gar-

^ y Angela Carracedo; nietos; biznietos; hermanos. Patrocinio. Pedro. Elíseo 
y Carmen: hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN oraciones por su alma y la asistencia al funeral aue se celebrará 
mañana, día 9. a las diez y media de la mañana, en la iglesia narroauial de 
^an Pedro y San Felices y el novenario de misas aue dará comienzo el mismo 
°la y en la misma iglesia a las 8 de la tarde, días laborables v a las 7 de la 
^rde los días festivos. 

Por cuya asistencia a alguno de tan piadosos actos, les auedarán muy atrrade-
cidos. 

Burgos, 8 de Octubre de 1970. 

Secundo aniversario 
E L SEÑOR 

D . J I M O A L O N S O T U R R I E N T E S 
Falleció el día 10 de Octubre de 1968 

Q. E . P. D. 

Su viuda, doña Eduvigis Cormenzana; hijo. Julio: 
hija política, Marisa Latorre; hermanas políticas, 

sobrinos, primos v demás familia 

RUEGAN una oración por su alma v la asisten­
cia al funeral que se celebrará mañana, día 9. a la 
una del mediodía en la iglesia parroauial de San Les-
mes. Abad. Por cuya asistencia, les auedarán muv 
agradecidos. 

Burgos. 8 de Octubre de 1970. 

Segundo aniversario 
E L SEÑOR 

D O N B E N I T O R O D R I G U E Z L O P E Z 
(TENIENTE CORONEL MEDICO) 

Falleció el día 9 de Octubre de 1968. después de recibir los Santos Sacramentos 
• . y la Bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su apenada esposa, doña Manuela Salazar Angulo; hijos. María Jesús. Manuel 

Isabel, Soledad. Benito v Antonio y demás familia 
RUEGAN una oración por el alma del finado v la asistencia a aleuno de los 

actos piadosos que se celebrarán mañana, en la parroquia de San Cosme y San 
Damián las misas de 10. 11 y 12. En la de los PP. Jesuítas las de 8. 9. 12 v 1. 

La Bendición y Reserva con el Santisimo en las RR. Franciscanas Misioneras 
de María a las 7,45 de la tarde y los novenarios de misas aup se están celebrando 
en la Capilla del Hospital Militar V en la parroauia de San Cosme v San Damián 
a las 11. 

Actos de caridad por los que les quedarán sumamente agradecidos. 
Burgos, 8 de Octubre de 1970. 



Jueves, 8 de O c t t í b r e de W 8 

* 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
4 
4 
4 
S 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Por MARIA CONSUELO REYNA 

P E D R O R U Y - B L A S , u n a v o z d i s t i n t a 
p a r a u n e s t i l o c o n p e r s o n a l i d a d 
* ((Mi etapa con 4 o s Canarios» íné 

un gran aprendizaje)» 
* ((Para mí la música es como un vicio» 
* ((Triunfar en España es como una lotería» 

P o r M a r í a C o n s u e l o R E Y N A 

Pedro Ruy-Blas. Un nombre 
sonoro, una voz llena de fuer­
za, una personalidad definida. 
«A los que hirió el amor» 
es, por el momento, su canción. 
Lentamente, a pulso, se ha ido 
ganando a un público cuyos 
oídos estaban llenos de «ra­
yos de soles», «veranos» y 
«achilipús». Pedro Ruy-Blas 
por su estilo, por su voz, pue­
de ser una gran figura. 

Su historia, con ligeras va­
riantes, es la de tantos chi­
cos que luchan por lograr un 
puesto en la música. Actua­
ciones en conjuntillos de an­
dar por casa... abandono tem­
poral de la música... entrada 
en un grupo, «Los Grimm», 
cuyo nombre sonaba un poco 
y, al fin, la gran oportunidad. 

—Me llamaron para pregun­
tarme si me gustaría traba­
jar con «Los Canarios» mien­
tras Teddy hacía el servicio 
militar. Me interesó la idea. 
No quise dejar pasar la oca­
sión y aceptó. ^ 

—Sin embargo eso de la su­
plencia no parece un buen co­
mienzo... 

—No es que me entusiasma­
ra ser «el sustituto», pero cuan­
do dije que sí lo hice con ple­
no conocimiento. 

—¿Llegaron «Los Canarios» a 
ejercer alguna influencia en 
tu estilo, en el de Pedro 
Ruy-Blas? 

—No. Fue un gran aprendi­
zaje, una gran experiencia, pe­
ro nada más. Durante los. me­
ses que estuvo con «Los Ca­
narios» nos hicimos muy ami­
gos y eso ha sido lo peor de 
dejar el grupo. 

—¿Cuáles fueron las reaccio­
nes del público al ver que eras 
tú quien actuaba en lugar de 
Teddy? 

—Muy diversas, pese a que, 
quien iba a vernos, sabía per­
fectamente que Teddy no es­
taba. Así se hacía constar en 
los carteles. Unos iban a cri­
ticar... otros ni siquiera se 
daban cuenta (hubo unas ni­
ñas que me preguntaron: «Oye 
Teddy... ¿por qué te has teñi­
do el pelo?»), pero, en gene­
ral, no hubo problemas de 
ninguna clase. 

—Pedro Ruy-Blas, ¿por qué 
ese nombre? 

—Pedro Ruy-Blas porque es 
como me llamo; Ruy-Blas por­
que ese personaje de Víctor 
Hugo siempre me ha pareci­
do interesante y divertido y, 
además, porque suena bien. 
¿No crees? 

—¿A qué se debe que el dis­
co tuyo ha tardado tanto tiem­
po en empezar a ser popular? 

,—Primero, era época de va­
caciones; segundo, yo estuve 
en Marruecos e Ibíza traba­
jando y no pude hacer promo­
ción personal del disco. 

—¿Cómo fue lo de marcharte 
a Marruecos? 

—Surgió el contrato y era 
una oportunidad fenomenal pa­
ra ir adquiriendo práctica. 

—¿Crees que tienes dentro 
de la música española una si­
tuación, digamos, estable? 

— E l camino nunca está he­
cho del todo. Me siento con­
tento porque el disco ha si­
do muy bien acogido —la ver­
dad es que no esperaba tan­
to de un primer disco—, pero 

— w m m m 
m 

N O A 

VITORIA, 

seimpre se puede conseguir 
más. 

—¿Que pretendes conseguir 
en el terreno musical? 

—No intento enseñar nada 
nuevo, no tengo intención de 
experimentar con música de 
vanguardia. Sólo quiero gus­
tar al público y superarme día 
a día. 

—¿Qué es para ti la músi­
ca? 

—Un vicio... ¡como el fumar! 
No puedo dejarlo, no tengo 
fuerza de voluntad suficiente 
para ello y, aunque, a veces, re­
sulte una profesión dura e 
ingrata no puedes abandonar­
la para siempre. 

—¿Has pensado alguna vez 
dejar la música? 

Sí. Hay momentos muy di­
fíciles en los que, todos los 
que estamos metidos en esto 
de la música, sentimos la ten­
tación de apartarnos de ella. 
Luego, como el destacar en el 
mundo musical es una especie 
de lotería, piensas... ¿y si me 
toca el premio gordo? ¡Y con­
tinúas! 

—¿Crees realmente que el te­
ner un éxito, el destacar, es 
cuestión de suerte? 

—Sí y, en este país, mucho 
más. Conozco gente sensacional 
que no ha logrado un éxito; 
quizás haya influido también 
la falta de fuerza de voluntad 
para ' continuar lachando. 

—¿Cuál es, de cara a tu fu­
turo, el mayor peligro que tie­
nes ante ti? 

—Precipitarme a la hora de 
expresar mis ideas, escoger 
un disco. Por todo ello tengo 
el firme propósito de no ac­
tuar alocadamente sino pen­
sar bien cada paso que dé. 

—¿Corresponde tu forma de 
ser con el disco que ha ser­
vido para tu presentación? 

—No, por favor, no soy tan 
dramático como eso. 

—¿Cómo eres, entonces? 
—Un tanto raro. Me dejo lle­

var, con demasiada frecuen­
cia, por impulsos. 

—¿Piensas continuar en la 
línea de «A los que hirió el 
amor»? 

—No porque no quiero en­
casillarme. 

—¿Qué estilo de música es 
el que te gusta escuchar? 

—Ray Charles, Proby, Jae-
kie Wilson... 

—¿Cuál es el defecto más im­
portante del mundo musical es­
pañol? 

— E l empeñarnos en seguir 
las modas. Es muy curioso lo 
que ocurre aquí. Lanzan el 
soul, campaña intensiva y, an­
tes de que el público lo ha­
ya asimilado ,surge otra cam­
paña de música underground 
por la simple razón de que es 
lo «que está de moda», «lo 
que se lleva en Inglaterra». 
Esa no es una forma lógica 
de actuar porque no dejan ape­
nas opinar a la gente, no les 
dan tiempo de saber si les gus­
ta o deja de gustar un esti­
lo. 

—¿Quiénes son, en tu opi­
nión, nuestros mejores intér­
pretes? 

—Mike, Drango, Miguel Río», 
«Los Canarios» —y no «s por-

yo haya estado con ello, 
«hu» porque el esfuerzo que 
están haciendo bien merece el 
apoyo del público— «Los Mi­
tos»... ¡Hay muchos! 

—¿Y tú? 
—Uno que también trata de 

poner su granito de arena. 
Pedro Ruy-Blas es un en­

tusiasta del cine y. según me 
han dicho, quería estudiar di­
rección eo la E . O. C 

—Sí, es cierto, pero de mo­
mento voy a dejarlo. Es difí­
cil hacer dos cosas a un tiem­
po. Quizás más adelante... 

—Dime una canción, una pe­
lícula y una literaria que te 
hubiera gustado cantar, diri­
gir y escribir... 

—Canción, «I apologized», de 
P. J . Proby; película, «Ocho y 
medio», de Fellini; novela, «El 
extranjero», de Camus. Y cons­
te que es lo que me hubiera 
gustado, no lo que me sien­
to capaz de hacer. 

—¿Te interesa el cine como 
actor? 

—No. No valgo. 
—¿Qué opinas del cine mu­

sical español? 
—Sinceramente, no creo que 

se pueda llamar «musical» a 
las películas que, en tiempos, 
hicieran «Marisol», Joselito, 
etc., etc. 

—¿Cuáles son tus proyectos 
más inmediatos? 

—Preparación del conjunto 
que tiene que acompañarme, 
búsqueda de nuevos temas pa­
ra el próximo disco... ¡y la 
«mili»! 

—¿Cuándo? 
—¡Ya! Ahora entro en sor­

teo. 
—¡Que tengas mucha suer­

te! 

MUSTANG INDIANAPOLIS 1505 
El reloj del hombro de acción, 100% 
sumergible, enteramente automático, 
calendario con día y fecha. 

AVISO, CAZADORES 
E l terreno correspondiente 

al Ayuntamiento de Valdazo 
(Burgos) , libre en aiños an­
teriores, está en la actualidad 
dentro del acotado de caza 
n ú m . 49 de Briviesca. 

r . p . m : 
O Serán probablemente uno 

de los "booms" discograficos del 
71. Se llaman "La pandilla. Son 
cuatro chicos y una chica... 
¡y la edad media no alcanza 
los ocho años! Sus canciones 
—versiones de temas muy co­
nocidos— son un encanto, lle­
nas de frescura, de naturalidad. 
Y , además, se han presentado 
con todos los honores en el mer­
cado discográfico español, nada 
menos que con un L P . 

O Estuvo en Madrid, Jimmy 
Cliff —jameicaíno con residencia 
en Londres—, cantante relati­
vamente poco popular en nues­
tro país. Su viaje tenía como 
motivo grabar unos programas 
de televisión. 

O Eduardo Falú, excepcional 
guitarrista argentino, dio unos 
recitales en un teatro de Ma­
drid. 

O ¡Eso sí que es correr! E l 
hasta hace pocos días marido de 
la cantante Bobby Gentry se 
ha vuelto a casar... y es la cuar­
ta vez. 

O Esta es la clasificación in­
glesa —sección internacional— 
de los mejores de 1970: Mejor 
cantante masculino, Bob Dylan; 
mejor cantante femenina: Joni 
Mitchell; mejor grupo: Led 
Zeppelin; meyor guitarrista: 
Eric Clapton; disco sencillo del 
año: «Puente sobre aguas tur­
bulentas"; L P del año: "Hot 
Rats", de Frank Zappa.. E l es­
crutinio está hecho por Melody 
Maker. 

O E l día 18 de Diciembre 
Raphael dará su primer reci-. 
tal en Barcelona; el 29 comen--» 
zará la serie de recitales caí 
Madrid; y, a partir del 7 de 
Enero, y durante casi un pacs, 
recorrerá parte de España con 
sus canciones, 

O "Explosión 68" ha can-
vertido en realidad la ilusión 
de una chica toledana que so-
fiaba con poseer la< primera gui­
tarra de Andrés Do Bararo. Y 
por cierto, según parece ,̂ An­
drés Do Barro pronsto será; papá. 

O Karina marchará pronto a 
París para actuar en la tele­
visión francesa. Posteriormen­
te, y por igual motivo, irá a 
Londres, Bi'uselas, Milán, Mu­
nich y Amsterdam. L a casi se­
ñora de Tony Luz se ha pro­
puesto promocionaf intemacio-
nalmente su "Tú y yo". 

O Se anuncia que Bruno Lo­
mas partirá dentro de poco 
tiempo a Méjico para rodar una 
película... 

O Está a punto de salir el 
esperadísimo L P de los Cana­
rios. Hemos visto la portada del 
disco y, de verdad, que es sen­
sacional y muy, muy, muy ori­
ginal. 

L A R G A DURACION :-: 

E D U L O B O . — "Reza" 
"Arrastrao", "Réquiem por un 
amor", "Cheganca", "Cangao do 
amanecer". "En tempo de 
adeus", "Boranda", "Resolugao" 
"As mesmas historias", "Ale-
luiá", "Cangao de tierra". "Zam-
bi" (Barclay estéreo). 

Un disco fantástico de uno de 
los mejores autores-intérpretes 
brasileiros de la actualidad. Al­
gunos de los temas están es­
critos en colaboración con Vi-
nido le Moraes. Es uno de esos 
discos que deben figurar en to­
da discoteca. 

K E N N Y RODGERS & THE 
F I R S EDITION. — "Ruby no 
jueges con mi amor", "Pero sa­
bes que te quiero", "Mamá está 
esperando", "Sunshine Joe" 
"Algo se quema", "Elvira", "Yo 
soy Bobby McGee", "Un extra­
ño en mi lugar", "Entonces te 
echo de menos", "Una vez más 
estás sola", "Escucha la músi­
ca", "Rubén James" (Reprise 
estéreo). 

Canciones ligeras, agradables, 
interpretadas correctamente. Un 
disco que, además de para bai­
lar, sirve para ser escuchado sin 
que llegue a cansar. 

MOLOCH. — "Hélping hand" 
"Mawerick woman blues", "Dut-
ta hand", " E l mismo viejo 
blues", "Yendo hacia abajo", 
"Ella parece un ángel", "Gone 
too long", "Dance chaney dan­
ce", "Mona", "People Tceep tal-
Jcing", "No puedo pensar lo 
mismo de ti", "Nigth at the pos-
sum" (Stax-Estereo). 

Mucha desigualdad tanto en la 
interpretación como en la cali­
dad de las canciones. L a más 
destacable es " E l mismo viejo 
blues". 

L O S D I E Z D I S C O S M A S 
V E N D I D O S E N E S P A Ñ A 

(De «dos 50 Más» de «Explosión 68») 
(1) « la ñte summertíme». (Mungo Jerry). 
(2) «Corpino xeitoso» (Andrés Do Barro). 
(3) «Yellow river (Christle). 
(4) «El cóndor pasa» (Simón i i Garfunkcl). 
(8) «N'a veiriña do mar» (María Ostiz). 
(7) «Never Marry a rairoad man» (Shocking Bine). 
(5) «Un rayo de sol» (Diablos). 
(6) «La nave del olvido» (Henry Stephen). 
(9) «People talking around» (Bravos). 

<><><><><><><><><><><><̂ <>̂  

« Y E L L O W R I V E R » l a c a n c i ó n q u e 

« C H R I S T I E » o f r e c i ó a « T R E M E L 0 E S » 
"Yellow river" hubiera po­

dido ser. si llegan a tener al­
go más de vista, la canción 
aue del re-lanzamiento al 
primer plano de la actuali­
dad de los "Tremeloes"... pe­
ro no quisieron. 

E n unas declaraciones he­
chas a Melody Maker. Geoff 
Christie contaba la historia: 

"Escribí "Yellow river" ha­
ce casi dos años. E n aquella 
época yo trabajaba en un ca­
baret de Batley al que solían 
i r grupos como "Marmelade". 
"Tremeloes". etc.. etc. y a to­
dos, por si acaso les interesa­
ba, les hacía oír las cintas 
Que había grabado con cancio­
nes escritas por mí . . . jy ni ca­
so! Solamente los "Tremeloes" 
se interesaron un día por "Ye­
llow river". me dijeron que 
iban a incluirla en un L P . . . 
después que habían decidido 
que era preferible sacarla en 
single y. al final, nada de 
nada". 

Los "Tremeloes" perdieron 
una ocasión estupenda porque 
ahora, en pleno éxito de 
"Christie". han grabado "Ye­
llow river". pero ya como ver-
sioneros. 

Poco tiempo después Geoff 
Christie, formó su propio gru­
po con Michael Blakeley, ba­
tería; Vic Elms, guitarra, y. 
claro está, él mismo que toca 
guitarra.^ bajo, órgano, piano 
y. además, canta. Grabaron 
"Yellow river" y el disco se 
convirtió en un "número uno" 
en Inglaterra" alcanzando 
también puestos importantes 
en las elasiñeaciones de éxitos 
del resto de Europa. E l "no" 
de los "Tremeloes" sirvió pa­
ra que Geoff. que. durante 
m á s de seis años, había esta­
do luchando por conseguir un 
puesto de la música Pop, co­
menzara a destacar a una ve­
locidad increíble v, en cues­
t ión de semanas, se convir­
tiera en una gran figura. 

i l 

E l grupo quiere evitar aho­
ra en que lo encasillen en el 
tipo de canción ligera, pega­
diza divertida y alegre que 
les ha dado la fama. Dicen 
que son capaces de interpre­
tar desde el rock más puro 

hasta canciones románticas y 
sentimentales. Habrá que es­
perar a oír e l Larga Dura­
ción que han grabado, y Que 
esperamos aparezca pronto en 
el mercado español, para ver 
si esto es verdad. 

M A S L E J O S , M A S A L T O , M A S F U E R T E . , 
e s el lema de L A S O L I M P I A D A S 

En 1896 se celebró la 1.' Olimpiada de 
la Era Moderna. Desde entonces miles 
de grandes deportistas de todos los con­
tinentes han venido corapiiiendo, bajo el 
espíritu de este lema, para conseguir los 
primeros puestos de cada especialidad. 
Pero el lema también lo hemos seguido 
nosotros. Bajo ese espirita nació nuestra 
departamento de deportes hasta llegar 

al nivel actual. Podemos dejar satisfecho 
al deportista más exigente y experto. 
Aunque practique el deporte menos co­
rriente. 
En Vacelsa siempre encontrará lo qoe 
busque. 
Y es que somos auténticos «specialistas 
en artículos deportivos. 
jVenga a visitarnosl Así podrá compro­
barlo. 

D e p o r t e s -

- d e c a t e g o r í a o l í m p i c a -

VITORIA, 10 - TELEFONO 20 65 43 - BURGOS 

DEPORTES • DISCOS • ELECTRODOMESTICOS • J U G U E T E S 
cuatro departamentos a u t é n t i c a m e n t e especializados 
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L O S J U E V E S , P R O N O S T I C O S D E K A R A G 
• Valencia contra Real Sociedad es el gran partido del próximo domingo 
• El Zaragoza debe dejar la cola a costa de las Palmas, para iniciar su recuperación 
• Como el de Valencia se presenta un partido muy difícil entre el Español y el Málaga 
• Con semejantes méritos por el momento, cabe esperar un gran encuentro entre 

el Burgos y el Hércules, que debe decirse a favor del primero 
• El Oviedo, que ha mejoré, puede y debe vencer al Castellón 

^ la vista e s t á l a quinta jor-
jjada de la Primera Divis ión, que 
com;. rende los siguientes part i ­
dos: 

C E L T A (12) - At lé t ico Bilbao 
(7). 

Elche (9) - B A R C E L O N A (3). 
Español (13) - M á l a g a (6). 
M A D R I D (5) - Gi jón (15). 
S A B A D E L L (10) - AtlétiCO 

Madrid (2). 
S E V I L L A (1) - G r a n a d a (8). 
Valencia (11) - Real Socie­

dad (4). 
Z A R A G O Z A (16) - L a s P a l ­

mas (14). 
Y el sexto día de la Segunda 

División con estos encuetros: 

B E T I S (9) - Moscardó (17). 
B U R G O S (4) - Hércu les (3). 
Calvo Sotelo (19 - C O R U Ñ A 

m. 
Ferrol (14) - Córdoba (8). 
M A L L O R C A (15) - Ontenien­

te (20). 
O V I E D O (16) - Cas te l lón (1). 
Rayo Vallecano (2) - Ponteve* 

dril (4+). 
San Andrés (18) - C A D I Z (7). 
S A N T A N D E R (12) - LogTO-

fiés (10). 
V I L L A R R E A L (13) - Langreo 

(U). 
Todos los partidos se Jugarán 

en los campos de los clubs c i ta-
dos en primer lugar, los nombres 
en mayúsculas son los favoritos; 
cuando aparecen con los mismos 
caracteres quiere decir que lo 
más probable es u n empate. L a s 
cifras entre p a r é n t e s i s indican 
las clasificaciones de los distin­
tos equipos; l a cruz ( + ) quiere 

\ decir ex aequo, o sea, empate en 
el puesto. 

IMPRESIONES 
Y COMENTARIOS 

Salte, a la vista que, con la 
excepción del partido del B e r n a -
béu, los restantes siete son a 
cual más interesantes o impor­
tantes. No cuenta muoho e l e n ­
cuentro Madr id -Gi jón , porque ee 
presenta sin color, y a que de 
momento hay u n a gran diferen­
cia entre los dos equipos. Por 
su derrota en su propio campo 
del Molinón, frente a u n c o ü s -
ta, los gijoneses no tienen n a d a 
que hacer frente a l Madrid. L a 

. diferencia es c l a r a : uno debe 
figurar entre los cinco prime-
ros. mientras que el otro es c a á » 
didato a situarse entre los cinco 
últimos. E s la i m p r e s i ó n que 
dan las cuatro primeras j o m a ­
dos. 

Be los siete Importantes e n ­
cuentros, no hoy duda de que 
sobresale al de L u i s Casanova, 
«We se presenta dif íc i l porque, 
P01" el momento, es superior o 
está en mejor forma la R e a l S o ­
ciedad, pero se debe pensar en 
¡a Importante influencia del a m -
wente. Los donostiarras y a Ue-
Van tres empates, de modo que 
uno más no puede sorprender. 

Después, los otros seis partidos 
sto. por diferentes cirounstaa-

a cual m á s interesante, 
siendo así, comentaremos por «ü 
orden en que se indican. 

E n l a pasada temporada loe 
piucos perdieron sus dos partd-
«>s, porque entonces fueron 
jaramente superiores los b ü b a i -

mJentraa que ahora no se 
"snanbra aquella diferencia. S i 
J^asi, los vigueses deben t r i u n -

ttsSl^^^ 86 T ^ t e <* ú l t i m o 
^rtido de la pasada tempora-
vLiS!Í.que touníó el Elche, ©al-

andose del descenso para ce-
J * su probable puesto a l C o -

E n esta o c a s i ó n debe ga -
üo BJaj'celona como el vera-
JuwSf840- 81 los barceloneses 
e n S COn Un factor psicológico, 
fio J ^ í * Podría asegurar que 
ía f ^ P e o n e s de la L i g a . 

lector ps icológico es mal 
! W todds l0« deportes. 
*o dfti j ^ . 8 6 rinde e l valor e x a c 

¿«I Individuo o del equipo. 
^ acuerdo con los p r o n ó s t l -

des de éxi to . Y a ve-
Otm 

tí ^ 2 ^ ^ ° m u ? diflcU, 
« E w / ^ L u l s Casanova, es 

Î apei «i ^ ^P61"101" sobre el 
^ l o n A e q U t p o loca1' s ó l o 
^UnfSrt 611 ^ lUtlma ^ a d a 

1 S ^ Gl j6n- Partido 

H ^ el S ? 2 Alta 86 ^Pite t a m -
^ 0 Partido de la p a -

1*« AtSí>rada que dio el t l tu-
«0 x ú T ? de Madrid ga-nan-
^ d ^ J ^ - S'n necesidad de 

• ^ el empate el At l é t i -
bubiem «ido c a m ­

p e ó n porque t e n í a u n a superio­
r idad de 0,83 en su í n d i c e de 
ac tuac ión particular. 

D e s p u é s de vencer por buen 
tanteo a l M á l a g a , y pensando 
en las dificultades a t l é t i c a s f ren­
te al Cel ta , parece probable l a 
victoria vallesana. Otro partido 
para quinielistas. 

Por lo que se lleva de campeo­
nato se destaca la superioridad 
del Sevi l la sobre el Granada , y 
s i a esto se a ñ a d e e l terreno del 
S á n c h e z P i z j u á n , todo el mundo 
pensará en l a victoria sevillista. 

7 por ú l t imo , el Zaragoza-Las 
Palmas. H e aqu í el momento en 
que los zaragocistas pueden y 
deben inic iar su recuperac ión 
para salir de la cola, e incluso 
contar con 8 puntas el d í a 1.° de 
Noviembre, que puede represen­
tar él noveno u octavo lugar. 

SEGUNDA DIVISION 
He aquí una jornada de clasi­

f i cac ión en que impunemente 
puede alterarse el orden de los 
equipos, incluso é l Caste l lón , • 

pesar de llevar 2 puntos de ven­
taja sobre 5 seguidores, empata­
dos a siete puntos. 

Dos buenos equipos en forma, 
el Corufia y el Cádiz pueden y 
deben triunfar a domicilio, por­
que son mejores que sus riva­
les, Calvo Sotelo y S a n Andrés , 
respectivamente. 

U n gran partido es el que se 
Jugará en Madrid entre e l R a ­
yo Vallecano y el Pontevedra, 
dos equipos con iguales mér i tos . 
Pero los rayistas dejaron algo 
que desear el pasado domingo 
empatando con el colista no i m ­
porta que haya jugado fuera, ü n 
empate es el probable resultado. 
E s decir, otro partido de quinie­
lista suponiendo, claro es tá , que 
e s t é incluido en el boleto, que 
no lo sabemos, pues, no pasa 
ninguna papeleta por nuestras 
manos. 

Por ser mejor equipo, el Cór ­
doba puede forzar otro empate 
en Ferro l . 

Y de los restantes seis par t i ­
dos, todos son caseros. 

Oviedo y Caste l lón empataron 
el domingo sus partidos; el p r i ­
mero con el Hércules , a domici­
lio; y el segundo, en su campo, 
con e l Vil larreal . No hay duda 
de que los ovetenses lograron 
mejor resultado, de modo que 
ahora, en su campo, y con u n a 
mejora de forma, no hay duda 
de que e s t á n llamados a t r iun­
far. 

Betis, Mallorca y Santander 
tienen encuentros fác i l e s en s u 
campo contra el Moscardó. O n -
teniente y Logrofiés, respectiva­
mente. 

Burgos y H é r c u l e s deberá ser 
u n gran partido porque ambos 
e s t á n en condiciones. Los a l i ­
cantinos quieren recordar sus 
mejores tiempos, pero e l B u r ­
gas juega en su terreno, de mo­
do que este factor debe ser de­
cisivo. 

Acisclo KARAO 

(De tos servicios especiales de 
"Efe"). 

[ [ FUIBOl [ 
• £1 nuevo presidente de la Federación Española se enfrenta con mnchos y difíciles problemas 

# Por su importancia destacan el de la selección nacional y el de los derechos 
y obligaciones del profesional del fútbol 

P o r V i c e n t e ¡ l e L U C A S L I N A C E R O 

E l f ú t b o l , como otros de ­
portes , t o m a r á a h o r a n u e ­
vos derroteros , y a que c a s i 
s i e m p r e los c a m b i o s e n l a s 
p r e s i d e n c i a s son p a r a m e ­
j o r a r . L a p r e s i d e n c i a de l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t ­
bol, es de las m á s d e l i c a d a s . 
J o s é L u i s C o s t a , d u r a n t e s u 
m a n d a t o , supo d a r n u e v o 
empuje a l f ú t b o l . N u e s t r a 
s e l e c c i ó n tuvo m o m e n t o s 
buenos y m a l o s pero n o se 
p a r ó y s i g u i ó ade lante . U ñ o 
de los f e n ó m e n o s de n u e s t r o 
t iempo es l a c r í t i c a deporti­
v a , l a que h a c e c a e r de los 
p e l d a ñ o s m á s altos y pos i ­

b lemente f u e r a l a " m a l a 
P r e n s a " l a que ú l t i m a m e n t e 
h izo c a e r a l s e ñ o r C o s t a . 

B l r e c i e n t e m e n t e e s t r e n a ­
do pres idente , J o s é L u i s P é ­
rez P a y á , es u n h o m b r e t a m ­
b i é n procedente de l f ú t b o l y 
c a r g a d o de i lus iones p a r a s u 
m a n d a t o . E s d i f í c i l su pues­
to e n e s ta e r a d e l f ú t b o l , 
donde e n c u a l q u i e r r i n c ó n 
de nuestro p a í s todo e l m u n ­
do i n t e n t a ser experto en 
este deporte y n o s e a m i l a ­
n a e n c r i t i c a r desde e l j u g a ­
dor , p a s a n d o p o r los d i r e c ­
t ivos de los c lubs , h a s t a l i e -

A D M I N I S T R A T I V O 
S E N E C E S I T A P A R A R I C K . S. A . 

Presentarse de m i é r c o l e s a v iernes , de 3 a 6 t a r d e s o 
telefonear a l 200D41. 
S E E X I G E : 

— S e r v i c i o m i l i t a r cumplido.^ 
— E x p e r i e n c i a m í n i m a dos a ñ o s . 
—Profesor M e r c a n t i l . Contab i l idad o t i tulo se­

mejante . 
— P r e f e r i b l e con carnet de oonducir. 

S E O F R E C E : 
•—Buen puesto t r á b a l o . 
—Condic iones s e g ú n exper ienc ia . 

( W S I ra^N O O H ) 

su dinero v e g e t a 
§ p ó n g a l o e n a c c i ó n ¡ 

4 

e x í j a l e a s u s a h o r r o s 

2 

invierta sus a h o r r o s 
e n a lgo tang ib le 

i n v i e r t a 
y e m p i e c e a c o b r a r 

i n v i e r t a s u d i n e r o 
e n ladri l los "oro" 

.4 

m e d i o m u n d o 
sos t iene "su" d inero 

6 r a z o n e s 

p a r a i n v e r t i r e n 
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m 

S i n c o m p r o m i s o p a r a U d . , l e e n v i a r e m o s c o m p l e t a d o c u m e n t a c i ó n , a f r e c i b o d e l c u p ó n a d j u n t o e n n u e s t r a s o f i c i n a » 
c e n t r a l e s d d M a d r i d . 

S O F I C O 
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j W L I M P I O D E P O L V O Y P A J A 
J E D I F I C I O S O F I C O 
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M A L A G A 
T0RREM0LINQS 

Playa de Monte mar 
EDIFICIG a REMO 

Mti 3326 42-43 

B A R C E L O N A 
SOFICO 

Tanor Viñas,4 y B 
Barcilona - 6 

Pionma tnauguración 

F R A N C I A 
SOFICO-PIMESA 
INTERNACIONAL 
21, Rué Royale-

PtmVUt 

A L E M A N I A 
S0FIC0-DEUTSCHLANO 

6. Frankfurt-Main 
Kommatkt 3-5 

B E L G I C A 
SOFICO HISPANO BENELUX 

*18, Avenue Louisc 
%ni«lles-5 

I N G L A T E R R A 
SOFICO GREAT BRITAIN 

31, Bush House 
Aldwych, London W.C.2 

I T A L I A 
SOFICOITAUA 
Vía Nazionale, 5 

O0185-Rom« 

U . S . A . 
SOFICO - U.S.A. 

261, Madison Avenue 
Ntw Yotk.R.y.,lQQlS 

í far a l m á x i m o organ i smo de 
f ú t b o l . 

E n t r a m o s e n u n a n u e v a 
a c t u a c i ó n y veremos que l a s 
ideas a p o r t a d a s por J o s é 
L u i s C o s t a d u r a n t e s u m a n ­
d a t o s e r á n r e v i s a d a s p o r e] 
n u e v o pres idente y l a s r e ­
novac iones o reg lamentos se 
i r á n v iendo despacio, pues 
es necesar io c o m p a r a r a l 
f ú t b o l con u n a g r a n e m p r e ­
s a e n l a que los m i e m b r o s 
d e l C o n c e j o s o n los c l u b s de 
todas l a s D i v i s i o n e s y c a t e ­
g o r í a s . E l l o s son e n rea l i ­
d a d los que d ir igen e] f ú t ­
bol e s p a ñ o l , ellos son los que 
v o t a n e n l a s a s a m b l e a s e l 
s í o e l no a los e x t r a n j e r o s , 
l a s r e f o r m a s de s u s r e g l a ­
mentos , etc. E s t o s y tan tos 
otros son los p r o b l e m a s de l 
f ú t b o l , somet idos s i e m p r e 
a u n cu idadoso estudio e n l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a y s a n ­
c ionados p o r e l m á x i m o o r ­
g a n i s m o deport ivo que es 
e n def in i t iva l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l de E d u c a c i ó n F í s i ­
c a y Deportes . 

A h o r a se l e a m o n t o n a n los 
p r o b l e m a s a l nuevo p r e s i ­
dente . S u p l a n de t r a b a j o 
e s m u y a m p l i o , y a que e s t a ­
r á i n f o r m á n d o s e de todos 
los asuntos d e l f ú t b o l , g u 
p r o f e s i ó n de abogado le per ­
m i t i r á a b o r d a r a lgunos de 
el los c o n g r a n conoc imiento 
d e c a u s a . T i e n e u n equipo de 
co laboradores de g r a n v a ­
l í a . H a b r á que e sperar a l g u ­
n o s meses p a r a que s e pue­
d a e n j u i c i a r s u a c t u a c i ó n en 
l o que se ref iere a los g r a n ­
des p r o b l e m a s del f ú t b o l es­
p a ñ o l , que s o n por su impor­
t a n c i a .los s igu ientes : se lec­
c i ó n n a c i o n a l , r e e s t r u c t u r a ­
c i ó n de l f ú t b o l j u v e n i l y a f i ­
c ionado, c o m i t é n a c i o n a l de 
á r b i t r o s , e n t r e n a d o r e s , M u ­
t u a l i d a d de futbol is tas , p r o ­
b l e m a s de los profes ionales , 
federac iones e ins ta lac iones . 

La. m a s a d e p o r t i v a de l 
f ú t b o l es h o y m u y a m p l i a . 
E x i s t e n 6.500 j u g a d o r e s af i ­
c ionados , 2.800 p r o f e s i o n a ­
les. 40.000 juven i l e s , s i n con­
t a r e l f ú t b o l esco lar y e l de 
e m p r e s a s , c u y o cont ingente 
a l c a n z a los 100.000 jugado­
res . 

C r e e m o s que el p r i n c i p a l 
p r o b l e m a , que e s t á e n el 
á n i m o de todos, se refiere a 

los deberes y d e r e c h o s que 
h a de t e n e r e l j u g a d o r p r o ­
fes ional , como c u a l q u i e r t r a ­
b a j a d o r . E s t e es u n v i e jo pro­
b l e m a en e l f ú t b o l y pos ible­
m e n t e s e a a h o r a c u a n d o se 
le e m p i e z a a tocar desde m u ­
chos á n g u l o s . Y c o m i e n z a n 
a v i s l u m b r a r s e posibles so ­
luciones . 

L a F e d e r a c i ó n h a e s t r e n a ­
do pres idente y, c o n los m i ­
les d e s i m p a t i z a n t e s p e n ­
dientes d e su g e s t i ó n , c e l e ­
b r a r e m o s que su g e s t i ó n es­
t é l l e n a de grandes é x i t o s . 

( E s u n serv ic io d e ­
port ivo espec ia l p a r a 
A g e n c i a F I E L . — P r o -
b i b i d a l a reproduc­
c i ó n ) . 

SE NECESITAN 
PEONES 

p a r a t r a b a j o a destajo e n f á ­

b r i c a d e viguetas. T f . 202928. 

( R O C . 1.225) 

PARA ORDUHA 
S E N E C E S I T A 

Ofic ia l e lectr ic is ta de 
p r i m e r a con a m p l i o s 
conocimientos en entre­
tenimiento de i n s t a l a ­
ciones e l é c t r i c a s p a r a 
i n d u s t r i a s i d e r o m e t a l ú r -
gica. In formes . C / C r u ­
cero de S a n J u l i á n , 31. 
B U R G O S ( R O C . 1.361) 

P A R Q U E T 

T A R I M A S 

Mosaico Parquet y todos 
tipos de tar imas d irec ta ­
mente de f á b r i c a . 

T f . 207309. 

l i m p i o . . . 

C a l d e r a e l é c t r i c a 
i n d i v i d u a l G a r z a 

G a r z a también le ofrece calderat 
de calefacción individual. 
Pero en limpio. 
L a caldera eléctrica Garza 
sustituye las viejas calderas de 
carbón y otros combustibles 
- só l idos o liquides-. 

Ye l iminasus problemas. 
Tiene todas las ventajas d© 
las cosas eléctricas. 
E s c ó m o d a , segura y limpia» 
Incluye termómetro 
y termostato para regular l a 
temperatura a voluntad. 
Se instala sirincecsidad dcobras. 
Su funcionamiento es automático* 
basta apretar un botón . 

Y calienta limpiamente^ 

C O M E R C I A L 

Qmzsk 
J O S E D O M I N G O S A N J O S E 
S a n Cosme, n.0 1 0 - 3 . ° 
X d é f o n o ; 20 62 56 - B U R G O S . 



leves, 8 de Octubre de 1970 

R U A N D A 
A vueltas con el problema 
de la enseñanza 

1 i 

DIARIO D E BURGOS 

T I 

Por ser de capital importancia 
este problema de la enseñanza 
en nuestra villa, forzosamente 
hemos de insistir sobre tí mis­
mo, pese a haberlo tratado no 
haoe mucíio. 

En lo que respecta a la se­
gunda enseñanza, ya indicamos 
la selección que se había hecho 
de las solicitudes para cursar 
el primer curso de Bachillerato 
y que ha dado lugar a la crea­
ción de algún colegio o acade­
mia para contribuir a suplir esa 
falta de locales que existe en 
nuestro primer centro cultural, 
pues a esos muchachos que no 
¡han podido ingresar con ma­
trícula oficial, hay que añadir 
los suspendidos en el último 
curso, que igualmente tampoco 
tienen cabida en el Instituto. 

Este problema de la segunda 
enseñanza reviste carácteres ex­
traordinarios de momento, de 
imposible solución y que irán 
en aumento, a medida que va­
yan pasando los años, debido al 
incesante crecimiento de nues­
tra villa. 

Creemos que ya se ha dado el 
primer paso para la solución de 
este problema, pues si mal no 
recordamos el Ayuntamiento 
tiene adquiridos terrenos para 
la construcción de un Instituto 
de más capacidad e incluso ofre­
cidos los mismos o cedidos al 
Ministerio de Educación y Cien­
cias, estando pendientes tan sólo 
de que por citado Ministerio se 
efectúen las obras conducentes 
al nuevo Instituto, es decir, 
que por parte de nuestro muni­
cipio se han cumplido ya los re­
quisitos previos o que de él 
dependían. 

Lo que no sabemos si está, 
aclarado, es si a la terminación 
de esas obras si llegan a colmo, 
!a capacidad del nuevo Institu­
to será suficiente para la po­
blación escolar de Aronda o se 
desdoblará dedicando el nuevo 
a la enseñanza de tm sexo y 
el actual a la de otro o bien 
se unificará como en la actua­
lidad, en cuyo caso se podría 
aprovechar los locales que aho­
ra se utilizan para grupo es­
colar que es para lo que primi­
tivamente fueron destinados. 

Si grave es el problema de la 
segunda enseñanza, si cabe es 
peor el de la primera, por la 
insuficiencia de los grupos es­
colares actualmente en funcio­
namiento, teniendo que destacar 
las malas condiciones en que se 
encuentra el denominado de 
Cascajar, sito en la calle del 
General Catalán que ocupa un 
caserón antiguo en pésimas con­
diciones e incluso, según nues­
tras referencias carente de ser­
vicios por lo que los maestros 
tienen que abandonar sus clases 
para ir a algún bar que no está 
ciertamente muy cerca y los 
niños y niñas a la orilla del río 
Bafiuelos, habiéndose dado él 
caso de que muchas madres que 
llevaban a dicho grupo a sus hi­
jos, ante el aspecto que ofrecía, 
optaron por girar sobre sus ta­
lones y aunque les supusiese tm 
gran sacrificio económico, lle­
varlos a un colegio de pago. 

En Aranda se precisan, por 
lo menos das grupos escolares de 
gran capacidad, uno en cada 
uno de los barrios más populo­
sos y otro que sustituya al ya 
citado de la calle del General 
Catalán y por lo que respecta 
a la enseñanza de párvulos que 
facilitaría el trabajo de la mu­
jer, se precisan también, por lo 
menos otras cuatro clases ade­
más de las dos existentes. Va­
ría mucho en cuestión de en­
señanza el que los niños a los 
seis años, cuando ingresan en 
primera enseñanza sepan o no 
leer y escribir, pues los niños 
que proceden de párvulos, ló­
gicamente ya lo deben saber 
y facilitan la labor del maestro 
que de otra forma se ve precisa­
do a dividir su clase en varias 
secciones con arreglo a los cono­
cimientos de cada alumno, im­
posibilitando su labor, con el 
consiguiente retraso de los más 
avanzados si quiere dedicarse a 
los que nada saben. 

Hemos de decir finalmente 
que en general los niños y muy 
particularmente la juventud 
carece de colegios q.ue puedan 
sunlir las deficiencias de la en­
señanza oficial que dejamos 
consignadas. 

Por cuanto decimos el proble­
ma de la enseñanza en nuestra 
villa constituye un problema-
harto acuciante, debiendo de 
preocuparse de él, los diferen­
tes organismos a quien corres­
ponda, pues en realidad todos 
seremos responsables del futuro 
de esa Juventud falta de medios 
para su lógica y obligada educa­
ción de la que debe preocuparse 
la sociedad en que vivimos.' 
4 QUE VA A SER DEL PASEO 

©EL DUERO? 
Ra sido motivo de innumera­

bles crónicas en esta sección el 
denominado Paseo del Duero, 
que parece que hace tiempo ha 
quedado en el más completo 
abandono hasta llegar a conver­
tirse en un lugar donde son 

- depositados los escombros pro­
cedentes de las obras que se 
realizan y que por su mayor 
proximidad a ellas resulta más 
fácil arrojar en dicho lugar los 
escombros en lugar de trasladar­
los a otros lugares más idóneos 
por la economía de tiempo y di­
nero que puedan suponer. 

Es mucho el dinero que ha 
costado ese paseo y ya que se 
han realizado tantas inversio­
nes, consideramos que no se 
debiera dejar en el abandono 
sino aprovechar, dentro de lo 
posible ese gasto realizado y 
tratar de aprovecharle para aS-

go útil, fi rflo es factible. 
Lo que no se puede consentir 

es que por su situación, en el 
centro de nuestra villa y tal 
vez el más visible desde la ca­
rretera general y su aceptable 
aspecto, quede convertido en 
una escombrera. 

En otras ocasiones, inclusive, 
traíamos a estas columnas, el 
deplorable aspecto que ofrecían 
otros lugares aguas abajo del 
Duero y en la misma márgen en 
que está situado el paseo que 
nos ocupa, que convertido en 
escombreras, podían suponer un 
periuicio para el curso de las 
aguas en casos de crecida, cir­
cunstancia que también es de 
aplicación en este câ o y que 
al mismo tiempo, decíamos, po­
dían desfigurar y desfiguraban 
la ribera, al perder también ese 
aspecto de verdor que tanto ca­
racteriza a las riberas de los 
ríos. 

Aranda, como todos los pueblos 
que son atravesados por un río 
de la categoría del padre Duero, 
deben aprovechar sus cualida­
des y tratar de mejorarlas en 
vez de postergarlas y variar su 
configuración en perjuicio de 
las bellezas naturales que pro­
porcionan los mismos ríos. 

Al menos en virtud del ló­
gico aprovechamiento de las In­
versiones efectuadas en el pa­
seo del Duei'o y con tendencia 
a su mejoramiento, debiérase, 
en primer lugar limpiarla de •• -
combros y después tratar de me­
jorarle en lo posible pues puede 
ser que pudiera tener un apro­
vechamiento insospechado que 
redundase en beneficio de la ca­
pital de la Ribera. 
•PARMACIA DE GUARDIA 

Mira Alvarez, plaza del Cau­
dillo, 28. 

HA FALLECIDO DOÑA CAR­
MEN GARTT.T.ETI DE LOS 
MOZOS 
El pasado martes falleció en 

la villa doña Carmen Garilletl 
de los Mozos, causando hondo 
pesar en el vecindario en gene­
ral y en especial en las niñas 
y jóvenes, de les que durante 
largos años ha sido maestra y 
educadora. 

Consagrada desde su juventud 
al Magisterio nacional, doña 
Carmen hizo de su profesió un 
sacerdocio y ejerció su cargo 
con verdadera unción, consa­
grando a su deber todas las 
energías de su alma. Ella supo 
impartir en sus alumnas, una 
educación integral y una for­
mación poco común. 

Fue un alma grande, una vida 
impecable. Su vida se resumió 
en su iglesia, en su escuela y en 
su hogar. Nada turbó ni nada 
pudo turbar la serena paz de 
su espíritu. Su tránsito ha sido 
rápido, breve, extinción de la 
luz que trazó la estela luminosa 
de su quehacer diario, y la que 
bastará a inmortalizar su ruer-
do en tantas jóvenes y niñas que 
mañana serán y ya son algnas 
madres de familia. 

Han sido varias generaciones 
de mujeres las que aprendie­
ron aquellos femeninos rasgos de 
la escritura de una mujer vir­
tuosa y ejemplar; las que con 
ella comentaron el Evangelio 
de cada semana, las que hicieron 
números y dictados en aquellos 
esmerados y limpios cuadernos, 
que constituyen el legado pre­
cioso de un formidable y huma­
no testamento. , 

Ella, doña Carmen, ha presti­
giado aún más un cada vez más 
prestigioso cargo, y una cada 
con su conducta, con su extraor-
del Magisterio nacional, de la 
que tantos y tan buenos .fun­

cionarios ha disfrutado siempra 
la villa. 

Nosotros los padres de familia 
que les confiamos nuestros hijos, 
que recibieron de ellos una edu­
cación y una formación más que 
completos, rendimos y tributa­
mos desde estas líneas un cari­
ñoso y cálido recuerdo a todos 
y para el merecido descanso de 
sus almas, suplicamos una ora­
ción. 
FUNERALES Y TRASLADO 

A BURGOS 
Ayer, miércoles, se celebraron 

los funerales por el alma de do­
ña Carmen Garilleti de los Mo­
zos. 

Al lado de sus familiares, pre­
sidieron la Corporación munici­
pal y la totalidad de los funcio­
narios del Magisterio que lleva­
ron a hombros los restos morta­
les de su compañera fallecida. 

Asistieron numerosos vecinos 
de la villa, niños y niñas de las 
Escuelas y representaciones dis­
tintas relacionadas con la pro­
fesión de doña Carmen. 

Pronunció la homilía de exe­
quias don Elias Sáez Martínez, 
que se refirió a la alta función 
confiada por Dios, al Magisterio 
y la gran dignidad y altura con 
que lo desempeñó la señorita 
Garilleti de los Mozos, lo que 
la hacía acreedora al homena­
je de un sincero agradecimien­
to póstumo. 

Posteriormente los restos han 
sido trasladados al cementerio 
municipal de San José de Bur­
gos, para ser inhumados en el 
panteón familiar. 

Descanse en paz el alma de la 
virtuosa maestra. 

Vicente R E V I L L A 
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O M B R A D E F E R N A N G O N Z A L E Z 

P o r T e ó f i l o L O P E Z M A T A 

( C r o n i s t a d e l a C i u d a d y p r o v i n c i a ) 

En los montes fuertes que 
angostan ia rinconada de Ar-
lanza, del antiguo condado de 
Lara, el enebral oscuro descien­
de de las alturas, inmovilizado 
en pedregosos escarpes, hasta 
las márgenes de la corriente 
del Arlanza, que pasa, en la im­
presionante majestad de estas 
honduras aromadas por fragan­
cias de nogueras y enebros. 

Sobre la calma inalterable 
de esta brava naturaleza, la 
sombra del conde Fernán Gon­
zález ha planeado durante si­
glos la abadía de San Pedro de 
Arlanza, ofrecida a la exalta­
ción del patriotismo castellano, 
fortalecido por nuestros ante­
pasados alrededor de las tum­
bas de los héroes y en torno 
a los templos de Dios. 

En el año 970, los restos mor­
tales de Fernán González, Con­
de fundador de Castilla y los 
de su esposa la Condesa Sancha 
de Navarra, descansaron en la 
abadía, en arcas de mármol, 
procedentes de hallazgos de la 
cercana ciudad de Clunia, de 
inexpresiva frialdad al senti­
miento castellano, por la au­
sencia de alusiones funerarias. 

La enigmática desnudez del 
arca del Conde contrasta con 
el arca-sarcófago que guardé 
los despojos de la Condesa do­
ña Sancha, recorrida por mo­
vida composición de la época 
romana postconstantlniana del 
siglo IV de nuestra Era, con 

Ruinas del histórico Monasterio de Arlanza. — (Foto CLUB). 
escenas pastorales y zonas de 
estrigiles que flanquean un 
clípeo circular con los bustos 
de los difuntos primitivos: el, 
con toga y ella en su tocado 
femenino, con una trenza que 
rodea la cabeza a modo de 
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- A d e m á s d e m i c u e n t a c o r r i e n t e e n l a s 

C a j a s d e A h o r r o s t e n g o o t r a c u e n t a c o n e l 5 5 % 

d e i n t e r é s . Y a y u d o a l p r o g r e s o v l a c u l t u r a . 

Y o era de los que creían que las Cajas de Ahorros no 
tienen cuentas corrientes. Estaba equivocado. ¡ H a s t a . q u é pun­
to! L a m a y o r í a de los Cheques que yo firmo son contra mi 
cuenta corriente en la C a j a de Ahorros. 

Porque trabajar con las Cajas es ayudarse a s i mismo 
pensando en los demás. 

-T ienen l a red de oficinas m á s extensa del pa í s . Nada 
menos que 5.000. 

- L a seguridad y l a garant ía son absolutas. 
- O p e r a r con ellas me da derecho a l a Libreta de C a j a de 

Ahorros Confederada, verdadero pasaporte a u n sistema de 
crédi tos y cuentas excepcionalmente favorable. 

A d e m á s de mi cuenta corriente, tengo una i m p o s i c i ó n a 

plazo de un a ñ o que me produce el 5,5% de interés . 
- L a s Cajas de Ahorros e s t á n muy bien dirigidas. Y , n a ­

turalmente, ganan dinero. Pero sus beneficios no van a l bolsi­
llo de nadie en particular porque carecen de accionistas. 

- S ó l o en 1969, dedicaron 2.900 millones a cl ínicas, biblio­
tecas, residencias de verano, campos deportivos, e d u c a c i ó n 
profesional, cátedras , trabajos de investigación. . . Todo lo quo 
mejora la Sociedad. 

Hay grandes obras sociales que me gus tar ía hacer, como 
a usted. Pero no puedo. 

Soy u n hombre ocupado, como usted. 
Tengo que trabajar, como usted. 
Y necesito u n servicio completo como usted. 
Las Cajas de Ahorros me resuelven todo eso. 

C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de C a j a S d e A h o i T O S 

diadema: el clípeo aparece sos­
tenido por u n a figurita de 
Urano, con el velo extendido 
sobre la cabeza, como símbo­
lo del Cielo. 

E n la naciente Castilla del 
siglo X la historiografía aún 
no se cultivaba y la juventud 
del héroe castellano se defor­
maba por falta de crítica cro­
nológica, en las numerosas in­
terpolaciones de los diplomas 
de la abadía de Arlanza. Por 
otra parte, la figura de Fer­
nán González resultaba poco 
grata a los cronistas de la Cor­
te leonesa, por sus tendencias 
secesionistas; sólo el espíritu 
popular de las comarcas caste­
llanas le configuraba con la 
más apasionada de las adhe­
siones, si bien a costa de des­
atentadas fantasías que remo­
tos juglares compusieron y que 
el pueblo castellano condensó 
en el Poema de Fernán Gon-
záles, obra de inspiración mo­
nacal creada en el siglo XIII 
por la encendida castellanía de 
un monje de la abadía de A r-
lanza, a base de legendarias 
ensoñaci o n e s, engarzadas en 
ingenuidades e incorporadas a 

la gesta condal con asombros 
de maravilla «... que vieron ji­
netes armados tragados por la 
tierra en la pelea de Cascajar 
res y oyeron aulladores es­
truendos de una sierpe rabiosa 
surcando los aires sobre los 
campos de Acinas...», y no nos 
burlemos del monje poeta de 
Arlanza, por los quiméricos 
prodigios que creyó ver en Aci­
nas, probable réplica de Si­
mancas en tierras burgalesas 
del Arlanza 

P o r q u e mayores obraron 
en esta de Simancas del año 
939 los castellanos y alaveses 
qüe integraban las huestes del 
rey Ramiro II de León, sin que 
la sequedad histórica haya po­
dido sustraernos el gusto de 
recordar que Castilla y Alava 
se llenaron de despojos del bo­
tín obtenido en la victoria Si-
mancas-Acinas. 

Con ésta, se alejaron inquie­
tantes presentimientos y an-
gnstiosas perspectivas de due­
los y desastres de los hombres 
de Castilla que desgarraban el 
pecho del poeta, en el que flore­
cían estrofas de conmovedora 
ternura. 

«Si nos por mal pecado fuéramos arrancados (vencidos) ¿ 
Los nuestros enemigos serán de nos vengados 
Los fijos e las fijas que nos tanto queremos 
verlos hemos llevar cativos, valer non los podremos 
Do noS mandaren ir, por la fuerza allá iremos 
A nuestros fijos e fijas jamás nunca les veremos» 

Después, en la plenitud triun­
fal, surge la temblorosa emo­
ción, del monje, evocadora del 
desfile de guerreros muertos, 
conducidos desde los campos 
de Acinas para ser sepultados 
en la paz y silencio de la rin­
conada... 

Al paso de los siglos, las vi­
braciones históricas se apagan 
en la abandonada soledad del 
roquedal de Alianza, en cuya 
vieja abadía las piedras des­
encadenadas y rotas , extin­
guen sus últimos alientos, al 
rodar desprendidas hacia la ru­
morosa corriente del Arlanza. 

Se consumieron les restos 
abaciales de la época condal y 
los existentes recuerdan moda­
lidades y gustos románicos de 
fines de la undécima centuria, 
con sus ábsides semicirculares 
reforzados interiormente por 
ciegas arcadas. 

Sobre los elementos románi­
cos, . el salto de tres centurias 

modeló por manos de ojivales 
artistas, bóvedas de crucería 
hoy rotas y destechadas, cris­
pados los nervios en el arran­
que de elevación, adosadas las 
robustas columnas a muros que 
la vegetación arbustiva desme­
nuza lentamente. 

Al sonar la hora del desplo­
me abacial los sarcófagos his­
pano romanos con las cenizas 
de Fernán González y de su 
esposa la Condesa doña Sancha, 
encontraron para sus ansias de 
inmortalidad un relicario pro­
picio en la colegiata del Infan­
tado de Covarrubias, donde 
fueron trasladados el año 1841, 
al amparo de la gallardía ci­
clópea y enigmática del torreón 
del Conde o de Doña Urraca, 
testigo probable, casi seguro, 
de la transformación de una 
primitiva y pobre Alcaldía de 
Castilla en Condado de sobera­
no prestigio, hasta encumbrar­
la con claridades de epopeya 
en Cabeza de Reinado, por im­
pulso creador del Conde Fer­
nán González. 

M A X F A C T O R 
HOLLYWOOD - LONDRES - PARIS 

se complace en comunicar a usted auc su MAKE-UP ARTISX. 

S r t a . N A T I V I D A D C U B I A N 
estará a su disposición desde el dia 5 al 10 de Octubre ua18 
atender consultas sobre maquillaje y cuidado de la niel en 

Galle Miranda. 17 
Para tratamientos solicite reserva de hora. 

D e s c u b r a s u 
p e r s o n a l i d a d 

U n «hobby'» apa­
sionante y p r á c ­
tico... todos los 
modelos de moda 
a su alcance. 

a i r a 
Su tienda en 
VITORIA, 27 

BURGOS 
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G a r c í a de V a l c á r c e l , c a m p e ó n de t iro 
de p i c h ó n de l a Copa del G e n e r a l í s i m o 

E l J e f e d e l E s t a d o h i z o l a e n t r e g a d e t r o f e o s 

Madrid (Alf i l ) -— Su Excelen-
¡a el Generalísimo ha hecho 

entrega del trofeo que lleva su 
nombre, disputado hoy dentro 
¿Q las tiradas extraordinarias 

otoño que se celebran ac­
tualmente en Somontes y que 
ha sido ganado por Pedro Gar­
cía de Valcárcel, de la Fede­
ración de Murcia, tras matar 
27 pichones de 27. 

El Jefe del Estado llegó a 
jas seis de la tarde a la Socie­
dad de Tiro de Pichón, acom­
pañado de su esposa, doña Car­
men Polo de Franco; el prime-
l0 y segundo jefes de su Casa 
civil y el primer jefe de la m i ­
litar. El Caudillo y su esposa 
fueron recibidos por el minis­
tro secretarlo general del Mo­
vimiento, el delegado nacional 
de Educación Fís ica y Deportes 
y los presidentes de la Federa­
ción Española y de la Sociedad, 
marqués de Soto de Allcr y don 
Francisco Urquijo, respectiva­
mente. 

Ha habido dura lucha entre 
los 180 participantes en la Copa 
de Su Excelencia, el Gcneralí-
aimo, que se prolongó hasta cer­
ca del crepúsculo, por lo que 
las últimas tiradas ae vieron 
perjudicadas en parte por la 
oscuridad. 

La clasificación rcgletrada ha 
sido la siguiente: 

1. », Pedro García Valcárcel 
(Murcia), 27 de 27. 

2. -, Manuel Pareja Obregón 
(Sevilla), 26-27. 

S", Miguel Torres (Madrid), 
24-25. 

4:', Francisco Monzo (Valen­
cia), 19-20. 

5.-, Miguel Castro (Puerto de 
Santa María) . 17-18. 

6.5, Antonio Fernández (Ma­
drid). 

7.o, Señor Batle (Lérida), 14-15 
8.5, Conde de Teba (Madrid, 

13-14. 
í).'-', Celso Pareja Obregón (Se­

vil la) , 12-13. 
La copa a la mejor actua­

ción femenina fue obtenida por 
la señora de Torres, de Madrid, 
que mató siete pichones do ocho. 

Con los nueve tiradores en 
liza, el Caudillo presenció las 
tiradas, algunas de ellas muy 
difíciles por la dureza con que 
salían los pichones. Las elimi­
naciones se fueron sucediendo 
hasta quedar los cuatro prime­

ros en liza. No ee sabia quién 
podrá resultar ganador pues 
hacían su turno con gran se­
guridad. Pero a la dureza de 
los pájaros ae añadió otra más : 
la oscuridad. Esto determinó 
que primero el tirador de Cuart 
de Poblet, Monzó y después el 
madri leño Torres quedaran eli­
minados. Quedaron, pues, dos y 
Pareja Obregón falló en el pi­
chón 27 que, seguidamente, ma­
taba García Valcárcel, con lo 
que so proclamó ganador do la 
Copa, que lo fue entregada a 
continuación por el Jefe del 
Estado. 

Par t ic ipó en la competición el 
nieto del Caudillo, Francisco 
Franco Martínez Bordlú. 

El Burgos entrenará hoy con 
el San Juan - Marvi en El Plantío 

Radio Alicante retransmitirá también el partido del domingo 
Al igual que lo hiciera la emi­

sora «La Voz de Alicante», a 
la que el Burgos otorgó la opor­
tuna autorización para que el 
domingo pueda retransmitir a 
sus oyentes las incidencias del 
encuentro a d l s p u t a r e n E l 
Plantío entre el Burgos y el 
Hércules, «Radio Alicante» ha 
solicitado también idéntica au­
torización, con el mismo resul­
tado positivo por parte de los 
d i r e c t i v o s burgalesistas. Así 
pues, serán dos las emisoras 
que hagan acto de presencia en 
en campo de fútbol municipal. 

Evidentemente, es ésta una 
nueva demostración del interés 
quo por aquellas latitudes se le 

A l C A G L I A R I 
D E M A D R I D 

M I T A L I A C O N S I D E R A N 
S U P E R I O R A l A T I E T I C O 

Al analizar sus posibilidades en la Copa de Europa 
H a y y a g e s t i o n e s p a r a t e l e v i s a r e l p a r t i d o d e C e r d e ñ a 

Roma (Crónica de "Alfll"). 
Todos los diarios deportivos 
italianos destacan hoy la no­
ticia que ei Cagliari "se de­
berá enfrentar a un club es-
Sañoi en la próxima elimina-

wla de la Copa de Europa" 
Los críticos deportivos ita-

P A R Q U E D A D 

Nos referimos a la acusada por los rematadores en la jor-
dada última, en Segunda División. Diez equipos se fueron en 
blanco a la hora de hacer diana en el marco contrario; sólo 
tres de los que viajaron consiguieron batir al meta adversario 
y la suma total de goles conseguidos el pasado domingo se 
quedó en quince, cifra bastante exigua, aunque el criterio no 
sea muy exigente. 

Como resumen de todo lo escrito y quizá para no alterar 
la tónica general, el Burgos rubricó el primer partido de la 
temporada en que no consiguió anotarse un sólo gol a su 
fávor. 

Ett el aspecto de eficacia rematadora, esta jornada últ ima 
ha sido la más floja de cuantas se llevan registradas en Segun­
da División. En todas las demás se alcanzó como mínimo, la 
cota de los veinte goles, que supone el promedio de uno por 
cada uno de los contendientes. Esperemos que lo acaecido el 
pasado domingo constituya simple accidente, al que no cabe 
atribuir la condición de síntoma significativo y consiguientemen­
te, en los próximos se vuelva a mejorar la marca. 

Püestos a subrayar el matiz de «sequía goleadora» que el 
panorama ofrece, trasladando el comentarlo a Primera Divi­
sión, hay que destacar el caso que la Real Sociedad ofrece. En 
los cuatro partidos de Liga que lleva disputados, no ha enca­
jado un sólo gol. Y eso, a pesar de haberse enfrentado al Sa-
badell, Elche, Español y Madrid. 

Habrá que llamar a los delanteros burgalesistas, que en «El 
Plantío» -—y »uftqué el partido fuera amistoso— lograron tres im­
pactos en ,as redes defendidas por Esnaola, con toda su defen-
sa y equipo titular como escudo. 

C A Z A M E N O R 
El domingo próximo so reanu­

da el ejercicio de la caza me-
ttor; es decir, quedai'á abierta 
la veda para las diversas espe­
cies menores, como la liebre, el 
conejo y esa pieza suprema que 
en un orden deportivo es la per­
diz.,. 

Sí, ]a apertura se produce el 
domingo, tal como está decreta­
do con carácter nacional, aun­
que ai reproducirse la circular 
en el «Boletín» de Burgos, se 
«eslizó un error de cifras, con­
signando el 12 donde debía de-
o l S 61 111 Con 0110 se han sus-
.̂cado algunas dudas en los 

wculos cinegéticos burgaleses: 
está perfectamente claro 

¡ w . ^ r t u r a se producirá el 
oomingo y en ta l sentido apare­
j a oportunamente la disposi-
C10n del propio Gobierno civil. 

Asi que tenemos que irnos pre­

parando a asistir a una espe­
cie de invasión de escopeteros v 
perros e l próximo sábado, pues 
la circunstancia de e-:e "puen­
te" de doble festividad que apor­
ta la coincidencia del día del 
Pilar en lunes, ejercerá una es­
pecial atracción sobre los aficio­
nados. 

Esa dualidad es buena, como 
decimos, para los cazadores; pe­
ro fatal para la caza. Dos jor­
nadas seguidas restreando todos 
los campos —do arriba a abajo 
y de un lado a otro— de la pro­
vincia, ar rojará un balance sen­
sible de bajas en nuestro censo 
cinegético. Por esa razón, hubie­
ra sido conveniente haber decre­
tado la apertura para el 12; pe­
ro, repetimos, lo oficialmente 
dispuesto es que la autorización 
comience a partir del 11. 

E L C A G L I A R I 

do^Í?rtarnent€' el sorteo de la Copa de Europa no ha favoreci-
to al Atlético de Madrid. Emparejarse con el Cagliari es tan-
losCOmo. P^cr le frente al peor rival que pudiera apetecerse, si 
trjncPropios cl"bs tuvieran potestad para elegir sus propios con-
j ^ a r ^ A 8 ' pero hay que someterse al veredicto inapelable del 
Cn e.y éste se ha complacido en poner un obstáculo muy serio 

pi ^amino a seguir por el conjunto hispano. 
g La3liari es equipo potente y cuanto pudiéramos decir al 

a seguir por el conjunto hispano, 
'guarí «3 equipe 

«on h ' 10 r'!sumc 
te la rcnínsula transalpina. Por otro lado sus caraclerfs-

J^ónde ' 10 r'!sumc "teiov que nada su propio título de cam-
¡ ^ s laUn! con ías le hacen coincidir cn muchos aspectos y valores 
h,*Pímí¡UeIl0S qUe Sobre eí césped Pueda exhibir el conjunto 
Peor 

Pe. 
conocido es el proverbio que señala que «no existe 

den ^0.al. "'arge < de toda lellcxiún. llevando la cuestión al or-
i-io Pracf'co, hay que ver en ©I Cagliari a un temible adversa 
iatér""~:^Uy.as fi,a8 aparecen, aparte de varias figuras de talla 
U ynacona^ esc «monstruo sagrado» del fútbol Italiano, que 

"e^uid^-^8*0-SC aña<'e c' fUcg0 temperamental que impulsa a Jos lores 
Jnatoiía ' I f i f i t i ^ r " dc| equipo sardo, se hace obligado admitir que la 

ce perfila difícil y puede que hÜstd «Hiiíinada» a 
V e las cosas se compliquen sobre el terreno de Juego. 

A R Q U L U Ü 

lianos e s t án de acuerdo cn 
que el c a m p e ó n españo l , el 
At lé t ico de M a d r i d , es u n 
equipo difícil de ba t i r pero 
que "hubiera sido peor para 
el Cagliari sí le hubiera co­
rrespondido u n equipo Inglés 
como el Everton o uno del 
Este europeo". 

Destacan los diarios la fa­
ci l idad goleadora de los Ju­
gadores G á r a t e y Luís y ana-
den que le s e r á fácil a l Ca­
g l i a r i el iminar a l At lé t ico de 
Madr id , si ei c a m p e ó n i ta­
l iano consigue una sustan­
cial ventaja en el pr imer en­
cuentro. 

L a Prensa i t a l i ana recuer­
da que el At lé t ico de Madr id 
es el equipo e s p a ñ o l actual­
mente m á s en forma. "Ha 
roto el mi to del Real M a d r i d " 
—dicen— y que Kuba la ha 
l lamado a cuatro de sus ju­
gadores para l a selección na­
cional e spaño l a " . 

He aquí la op in ión que 
h a n dado a " A l f i l " algunos 
conocidos t écn icos y depor­
tistas del fú tbo l i t a l i ano : 

—Luis S u á r e z : " E l equipo 
m a d r i l e ñ o s e r á sin duda u n 
adversario difícil para el Ca­
gl ia r i . Pero creo que a dos 
part idos eí Cagl iar i es supe­
r io r a l At lé t ico de Madr id" . 

—Nereo Rocco, entrenador 
del M i l á n : "Entre ei Caglia­
r i y el At lé t ico de Madr id , 
se v e r á una boni ta batalla, 
creo que los campeones de 
I t a l i a s u p e r a r á n a los espa­
ño les , E i At lé t ico de Madr id 
s e r á difícil pero, por lógica, 
ante los ú l t i m o s encuentros 
internacionales de ambos 
pa íses , deben ser superior el 
Cagl iar i" . 

—Heriberto Herrera: " E l 
At l é t i co de M a d r i d es u n 
equipo joven y agresivo. Su 
c a r a c t e r í s t i c a p r inc ipa l es ei 
dinamismo y l a agresividad. 
El Cagliari debe estar muy 
atento sí no quiere ser e l imi ­
nado prematuramente". 

—Helenio Herrera : "El A t ­
lé t ico de Madr id es u n buen 
equipo, practica u n buen 
fú tbo l . . . , pero el Cagliari ac­
tua l e s t á en fo rma y pien­
so que no t e n d r á n i n g ú n pro­
blema en e l iminar a i cam­
peón del actualmente flojo 
fú tbo l español . B a s t a r á que 
Riva en el par t ido de ida 
haga dos goles para t i r a r por 
t i e r ra toda i lus ión e s p a ñ o l a " 

— G i g i Riva, delantero del 
Cagl ia r i : " P o d í a habernos 
ido mejor y peor. E l At lé t ico 
de Madr id , actualmente, es 
uno de los mejores equipos 
de Europa". 

SE QUIERE TELEVISAR 
E L PARTIDO 

Madrid (Logos). — El Real 
Madrid quicio que el partido 
Caglíari-Atlético de Madrid sea 
televisado. El gerente, Sr. Cai-
ddféfl ha uiaiiilcslado que ellos 
retrasarían su partido con el 
Wacker Innsbruck al jueves, 
día 22, a fin de que pudiera efec­
tuarse esa retransmisión el 21, 
lecha en que tiene que jugarse 
el encuentro para la Copa de 
Europa en la capital sarda, en­
tre el temible Cagliari y el Atlé­
tico de Madrid, con lo cual los 
aíicionados tendrían ocasión de 
ver a través de sus pantallas 
este acontecimiento futbolístico. 

Marcel Domingo, con la na­
tural preocupación con un rival 
de tal altura, dice que el Atlé­
tico puede luchar de igual a 
igual y que si ellos tienen a 
Riva, Domengjnlni, Aibcrtosi y 
otros, el equipo del Manzanares 
cuentan con Gárate, Adclardo, 
Ufarte y otros también muy 
buenos. 

«Lo que sí precisamos es com­
prensión por parte de los clubs 
españoles con los que tenemos 

que jugar la Liga y que si pe-
dimus aplacamiento es por el 
hecho de que hemos de jugar 
muchos partidos y tenemos la 
grave responsabilidad de la Co­
pa de Europa». 

En Televisión Española nos 
dicen que están, efectivamente 
cn gestiones para retransmitir 
el encuentro Cagliarí-Atlético de 
Madrid desde Cerdeña. Todo de­
pende de que acepte la propues­
ta del Real Madrid el club Wac­
ker Innsbruck para aplazar su 
partido con el club blanco al 
día 22, eo la Recopa* 

¿FUE DOPADO EL META I N ­
TERNACIONAL INGLES? 

Londres (Alfi l ) . — El portero 
internacional de la selección in­
glesa Gordon Banks puede que 
lucra «dopado» en vísperas del 
partido que jugó Inglaterra con­
tra Alemania occidental, en los 
cuartos de final del campeonato 
mundial de Méjico, según es­
cribe el futbolista Francis Lee. 

El delantero del Manchester 
City, en su libro «Fútbol alre­
dedor del Mundo», publicado 
hoy, dice: «¿No pudo existir la 
posibilidad de que Gordon 
Banks fuera «eliminado» en vís­
peras del partido contra Alema­
nia occidental, al ingerir una 
droga que estropeara su estó­
mago? 

El odio que se tenía a Ingla­
terra en América del Sur era tal 
—dice Lee— que «no me extra­
ñaría que «alguien» o «algunos» 
decidieran eliminar de su cami­
no al jugador que todo el mun­
do consideraba como el mejor 
meta del Mundo». 

Añade Lee que la súbita en­
fermedad de Banks y la deten­
ción del capitán Inglés, Bobby 
Moore, en Bogotá, acusado de 
ser sospechoso de robo, «hace 
que muchos de nosotros pen­
semos en que fue uñ deliberado 
complot para derrotar a Ingla­
terra». 

presta a este encuentro, que el 
conjunto blanquinegro q u i e r e 
ganar a toda costa, para no ma­
lograr, si menos por ahora, la 
cosecha de positivos que lleva 
realizada. 

Siguen cuidándose los entre­
namientos. E l do hoy conaisti-
r á en el acostumbrado «partldi-
11o» de los jueves, para el que 
esta vez servi rá d© oponente 
el San Juan - Marvi. Se llevará, 
a cabo en el propio terreno do 
juego de E l Plantío, dando co­
mienzo a las cuatro y media de; 
la tardo, es decir, la misma ho­
ra que la ñjada para el encuen­
tro de la próxima jornada, Por 
cierto, ya que hemoa menciona­
do al San Juan-Marvi , un di­
rectivo no» informó anoche de 
que hablan llevado a cabo un 
nuevo flchaje. E l del jugadór 
Luis Pérez Hermóeo, deíensa 
central del Alfareros, a cuyo 
equipo —de añclonados, por su­
puesto— le había cedido el a ñ o 
pasado el Burgos C. F . de Igual 
categoría. A u n t e n l e n d o e n 
cuenta la diferencia que media 
entro burgalesistas y eaníuania-
taa seguimos siendo partidarios 
de és ta clase de confrontacio­
nes, benefleiosas para ambos 
conjuntos. Lo que hace falta 
es que «o ac túe con la pruden­
cia suficiente para evitar lesio­
nes, cn lo posible. 

A propósito de lesionados, 
dada ya la buena noticia de la 
recuperación de R e q u e j o y 
Raúl, hemos de añadi r que Al -
corta I mejora notablemente. 
A cambio, I turr lcha sufrió un 
tirón y parece que no podrá to­
mar parte ea el entrenamiento 
de esta tarde. Y quizá, ocurra 
otro tanto con Zamanillo. Bien 
estará, no obstante, recordar 
que esta temporada todos los 
jugadores que componen l a 
plantilla do nuestro primer club 
«c encuentran plenos de fuerza 
y han evidenciado cualidades y 
méritos para salir a jugar en 
cualquier momento, 

Y qué decir del Hércules. Ea-
t á feo hablar de dinero aunque 
sólo sea para hacer un cálculo 
aproximado de lo que habrán 

invertido en fichajes, pero pue­
den entretenerse en ello quie­
nes lo deseen, a la vista de la 
relación de Jugadores que va­
mos a citar seguidamente: Ber-
múdez, jugador que se consti­
tuyó en pieza clave para el as­
censo de! Celta j el valencianis-
ta Waldo y su hermano Wan-
deriey, procedente del Málaga; 
Díaz, anteriormente en el Mur­
cia; Totó, del Valencia y Mur­
cia; Lito, también ex-céltico; 
Sarracíní, Que jugó en el Ma-
Horca; Pardo, en el Sabadell; 
Cerró, del Elche; Marcos, el de­
lantero centro máximo golea­
dor, Lo dicho, a nosotros y 
creemoe que a los aficionados, 
no nos interesa saber lo que 
hayan podido pagar por estos 
fichajes, sino lo que juegan es­
tos muchachos y el espectáculo 
que nos ofrecerán el domingo 
ante el Burgos crecido y dis­
puesto a seguir derribando «ga­
llitos». 

Sospechamos que no h a r á fal­
t a animar a nadie para que 
los g rádenos se encuen t r en 
abarrotados, probablemente tan­
to como el día en que nos v i ­
si tó el Coruña. Y es que el «ve­
neno» que supone el fútbol se 
une ahora los éxitos que está, 
cosechando el Burgos. Vamos 
a seguir de su parte y el t r iun­
fo será de todos» 

« C 0 C H I S E » , R E C O R D M A N 
A M A T E U R D E L A H O R A 

L l e v ó a c a b o s u h a z a ñ a e n e l 

v e l ó d r o m o o l í m p i c o d e M é j i c o 

H a l o g r a d o u n a m a r c a d e 4 7 , 5 5 3 K m s . 

Méjico ( A l f l l ) . _ E] ciclis­
t a colombiano M a r t í n "Co-
chise" Rodr íguez ha batido 
el record mund ia l amateur 
de l a hora , que estaba en 
poses ión del d a n é s Mogens 
Jensen Frey. 

L a marca de "Coch í se" ha 
sido de 47 k i lóme t ros , 553 me­
tros y 24 c e n t í m e t r o s lo que 
supone m á s de 39 metros que 
l a del ciclista d a n é s , que la 
t e n í a desde el pasado a ñ o en 
47 k i lóme t ros , 513 metros y 
69 c e n t í m e t r o s . 

Los c r o n o m e t r a d o r e s y 
jueces del v e l ó d r o m o o l í m p i ­
co de esta ciudad donde "Co­
c h í s e " rea l i zó la prueba, die­
r o n pr imero como marca o f i ­

ciosa del ciclista colombiano, 
la de 47 k i lómet ros 532 me­
tros, para d e s p u é s dar o f i ­
cialmente ia de 47 k i lóme t ros 
553 metros 24 c e n t í m e t r o s , 
que es el nuevo record. 

OTRO TRIUNFO DE 
M E R C K X 

Lissone (Milán I t a l i a ) ( A l ­
fll). — El ciclista e s p a ñ o l 
Luis O c a ñ a se ha clasificado 
en el v igés imosegundo lugar 
del " G r a n Premio Agos t in í " 
de 233 k i lómet ros , disputado 
hoy en esta localidad. 

O c a ñ a se clasificó a VW 
del vencedor el belga Eddy 
Merckx. que empleó en el re­
corrido cinco y 37 minutos. 

C A Z A D O R E S 
El Término Municipal de PINILLOS 

DE ESGUEVA se encuentra 
A C O T A D O D E C A Z A legalmente 

L o s s e l e c c i o n a d o s p a r a e l e q u i p o « A » 
e n t r e n a r o n a y e r c o n e l P l u s U l t r a 

Ajfiiílar del Santander y Uñarte del Sestao 
próximos elegidos por Kubala para ud equipo de promesas 

N á j e r a y Arraiz , multados 
También aparece multado el Burgos 
aunque en este easo, todo parece 
indicar que se trata de un error 

Huelgas de jugadores 
de (útbol en Chile 
y en 

Valparaíso, Chile (Alíil).—Los 
¿UftáettM del club S a n t i a g o 
Wanderois, de Valparaíso, ee 
negaron hoy a realizar sus en­
trenamientos y ee declararon 
cn huelga hasta que la direc­
t iva lóa abone dos meses do 
sueldo, primas y gratificacio­
nes quo les adeuda. 

Teniendo en cuenta la situa­
ción económica por la que atra­
viesa el club, so considera que 
U huelga proseguirá durante 
algún tiempo, lo quo imposibili­
t a r á al Wandercrs a participar 
cn el torneo nacional do fút­
bol de Primera División, que 
el próximo domingo en t ra rá en 
su segunda vuelta. 

T A M B I E N E N I T A L I A 

Potenza, I tal ia (Alfi l) ,— Los 
jugadores del Potenza, equipo 
de fútbol que milita en la Ter­
cera División nacional italiana, 
han proclamado una «huelga 
total» por motivos económicos. 

Los jugadores «c han negado 
a tomar parto en los ontrona-
mlentos, anunciando q u o n o 
aparecen por el terreno do jue­
go hasta que la directiva pa­
gue todos los sueldos y «pri­
mas- atracados desde el patsado 
mes de Agosto. 

El entrenador ha declarado 
que t i próximo domingo presen­
t a r á en el terreno de juego, pa­
ra enfrontarse al rival de turno, 
al e q u i p o juvenil de la so­
ciedad, 

Madrid ( A l f i l ; . — El comité 
de competición de la Federación 
Española de Fútbol, en la reu­
nión celebrada hoy, ha adop­
tado, entre otras, las siguientes 
sanciones: 
Primera División: 

Cuádruple amonestación y 
multa, así cómo advertencia de 
suspensión en caso de Volver a 
practicar juego peligroso al ju . 
gador Martínez, de la Heal So­
ciedad. 

Amonestación y multa por di­
ferentes causas a los jugadores. 
Lema, de la Real Sociedad, y 
García Lavilla, del Español. 

Doble amonestación y multa 
al masajista del Celta, por 
irrumpir en el terreno de juego 
sin permiso del arbitró. 

Multas por diferentes causas 
a los jugadores Fernández Vide-
la, del Celta-, Toñanes, dél Sevi­
lla; Bonito, dei Real Madrid y 
Moreno y Chturruca, del Gljón. 

Clubs; Multa a los clubs Gi-
jón y Real Sociedad, por inci­
dentes de público. 
Segunda División: 

Multas por diferentes causas 
a los jugadores Aguírrégómez-
corta, del Calvo Sotelo; Nájera 
y Arraiz. del Burgos; Villaverde 
dd Moscardó y Amaro y Ervl-
t i , del Ferrol. 
Clubs: 

Se multa al club Burgos por 
incidentes de público Ocurridos 
en su terreno, 

— 0 — 
N, de la R. — Las sanciones 

a Nájera y Arráiz, parece que 
vienen impuestas por "protestar 
decisiones arbitrales". 

Lo sorprendente de la nota 
que antecede es U "multa al 
Burgos por incidentes de públi­
co ocurridos en su terreno". Te­
niendo presente que las «ancio-
nes a que hace referencia la re­
seña que precede corresponden 
a la jornada del pasado domin 
go, todo hace presuponer que se 
trata de un "lapsus" y que la 
mulla ha sido impuesta al Mos 
cardó, donde no ae registraron 
incidentes serios; pero sobre cu 
yo campo cayeron algunos botes 
de cerveza. Si el hecho, ha sido 
recogido en el acta o informe 
del colegiado, la sanción es pre­
ceptiva e inevitable. 

Anoche nos piísimos al liabía 
con la agencia "Alfil" para Ira 
tar de aclarar este dato, que 
aparece un tanto confuso: nos 
manifestaron que aunque todo 
mrécia indicar que se trataba 
de Un error, lo cierto es que asi 

Madrid (Al f i l ) . — Esta maña- jugadores convocados por el se­
na, en el campo de fútbol de la leccíonador nacional. Kubala 
Ciudad Deportiva del Real Ma- trente al Flus Ultra, En la pri-
drid, han jugado un partido de tnera parte, de cuarenta y cinco 
noventa minutos de duración los minutos de juego. Kubala pre-

' sentó la siguiente alineación: Ñi-
to; Hita. Sol, Eladio; Costa», 
González; Rexach, Velázquez. 
Arieta, Quino y Eladio. En la 
segunda parte, también de cua­
renta y cfneo minutos de dura­
ción, salieron Iríbar. José Luis 
Benito. Meló; Pirn, Violeta; 
Amando, Luis. Gárate. Urlarte 
y Rojo, También en esta segun­
da mitad, la selección nacional 
marcó otros cuatro goles, por 
medio de Pir r i . Gárate v dos de 
Uriarte, 

A la cita de la ciudad depor­
tiva acudieron numerosos afi­
cionados. Los dos conjuntos ali­
neados por Kubala no ofrecie­
ron un buen espectáculo; los j u ­
gadores se movieron mucho, pue­
de que por el Intenso frío que 
hacía hoy en Madrid o por bus-
bar un balón que siempre esta­
ba embarullado entre las piernas 
de varios jugadores. Se vio poco 
juego, menos remate v un exce­
so de pases cortos, sin profundi­
dad. Luis destacó con su» pases 
a Amando, al que dio luego de 
sobra como para que se hubiese 
lucido, cosa que no ocurrió. 

Después de terminar el parti­
do, Kubala realizó una serle de 
ejercicios en compañía de Lora 
y una serle de tiros a Ñito Ade-
lardo, por su parte, y aunque In­
sistió en salir al campo, no Ju­
gó. El misino Kubala explicó 
más tarde que era preferible de­
jar a Adelardo recuperarse com­
pletamente. "Eg mejor para él 
y para su equipo —afirmó Ku­
bala—, sé perfectamente cómo 
juega Adelardo y no estimé ne­
cesario que hiciese un esfuerzo 
que pudiese perjudicarle". Ye 
en la caseta de vestuarios, Ku­
bala. Informó de sus próximos 
planes trente al partido interna­
cional contra Grecia del dia 
28 en La Romareda. 

—Este entrenamiento me ha 
servido para comprobar el esta­
do de ios jugadores, para llamar 
a gente nueva, como son Quino 
y González. Además de los con­
centrados hoy aquí, y con otros 
nuevos jugadores que serán, se­
guramente, Aguilar del Santan­
der y Uriarte, del Sestao. íor-

estaba expresado en la reseña 
recibida por ellos. No obstante, 
trataron de ponerse en comuni­
cación con la Federación para 
recabar la aclaración pertinen­
te} pero por lo avanzado de la 
hora, no encontraron a nadie en 
dicha lugar. Asi, pues, habrá 
que esperar a hoy para que esa 
referencia se aclare, en la forma 
pertinente; pero de momento el 
Burgos, carga con tm "sambeni-
to", en el que no tiene arte ni 
parte. 

BALONMANO 

El Sandoval y Rojas 
representará a Burgos 
en la fase de sector 

maré un equipo de promesas 
que nos servirá para el entrena­
miento del equipo "A", 

El día trece, también cn Ma­
drid, concentraré de nuevo a la 
selección y de aquí ya saldrán 
los hombres que convocaré para 
el dia 17, o todo lo má» tardar 
el 18, para que acudan a Zara­
goza 

Durante los d í a s 9, 10. 11 
y 12 ae c e l e b r a r á en V i t o r i a 
l a fase de sector del X V I I I 
campeonato Juvenil de ba­
lonmano. Esto sector es tá or­
ganizado por la F e d e r a c i ó n 
alavesa y t e n d r á como esce­
na r io el magnifleo pabe l lón 
Munic ipa l de los Deportes 
A este sector a c u d i r á n los 
campeones provinciales de 
Navarra , Val ladol id . Vi tor ia , 
Vizcaya. G u i p ú z c o a , Segovia, 
Santander y Burgos. Como 
son muchos los equipos par­
t icipantes se h a n estableci­
do dos grupos, quedando 
Burgos incluido en el segun­
do grupo con los siguientes 
equipos: G u i p ú z c o a . Segovia 
y Santander. Por lo que a 
Burgos respecta e s t a r á repre­
sentado por el equipo Sando­
va l y Rojas de Aranda de 
Duero, que a b r i r á el t e lón de 
los campeonatos a las 12,30 
e n f r e n t á n d o s e a l c a m p e ó n 
de Segovia. E l d i a 10. a laa 
12,30, j u g a r á n con G u i p ú z ­
coa, El d í a 11. a las 9, con el 
de Santander y por ú l t i m o 
el d í a 12 se e n f r e n t a r á n los 
equipos de] p r imer grupo 
cont ra los del segundo pa­
r a d i lucidar los puestos del 
uno ai octavo. Como puede 
apreciarse, se J u g a r á por e l 
sistema de Liga e n f r e n t á n ­
dose todos con t ra todos. Nos­
otros deseamos suerte a los 
representantes burgaleses en 
esta nueva c o n f r o n t a c i ó n y 
a la vez toda clase dé éx i tos 
en bien del balonmano bur -
ga lés . 

Automovilismo 

Pablo de líletternicb 
elegido presidente 
de la f. I. í 

Par ís (Alf i l ) .— E l Principe 
Pablo de Metternlch, un aris­
tócrata alemán de cincuenta y 
un años de edad, ha sido elegi­
do presidente de la Federación 
Internacional de Automovilis­
mo (F.I.A.), por mayoría abso­
luta de votos, durante la asam­
blea de! comité directivo de la 
Federación, celebrada en esta 
capital. 

La votación fue secreta. 
El Príncipe de Metternlch es 

el presidente de la Federación 
de AutomovíUsmo de la Repú­
blica Federal de Alemania, 

TELEDEPORTE 

El domingo se televisará 
el Zaragoza-las Palmas 

Madrid (Alíil).—- E l próximo 
domingo, día 11, la primera ca­
dena de Televisión Española 
t ransmi t i rá en directo las si­
guientes competiciones depor­
tivas: 

12,15 do la mañana, desde el 
C- F , de Chamartin, en Madrid, 
la final del campeonato de Es­
p a ñ a de tenis. 

Por la tarde, a partir de las 
siete y inedia, el partido Zara­
goza . Las Palmas, correRpon-
diente a l campeonato da Liga. 

Sociedad (líelo 
Turista «El Cid» 

Próxima salida: la 
vuelta a Valmala 

Los componentes de la So­
ciedad Ciclo Tur i s ta " E l 
Cid" no se a r r e d r á n por cha-
parronci to m á s o menos. H a n 
ido saliendo todos los d o m i n ­
gos y e s t á n dispuestos a se­
guir h a c i é n d o l o , aumentan­
do paulat inamente el k i lome­
traje, que es lo bueno, c o n ­
seguida ya l a puesta a p u n ­
to. E l recorrido del p r ó x i m o 
domingo t o t a l i z a r á 112 k i l ó ­
metros, a t r a v é s del siguien­
te i t i ne ra r io : Burgos, V i l l a -
yuda, Ibeas de Juarros. V i l l a -
franca Montes de Oca, Belo-
rado, Pradoluengo, Valmala , 
Vi l lasur de Herreros. A r l a n -
zón, Ibeas, V í l l ayuda y B u r ­
gos. U n "paseo" m á s que res­
petable, pero que lo s e r á p a ­
r a ellos en l a fo rma de des­
arrol lar le y de disfrutar de 
su af ición a la bicicleta. 

P a r t i r á n de nuestra c iudad 
a las nueve de la m a ñ a n a y 
sera esta l a e x c u r s i ó n m á s 
larga de cuantas l levan rea­
lizadas hasta el momento 
sin que podamos precisar 
c u á n t a s m á s l l e v a r á n a cabo 

Lo que si nos ant ic iparon 
anoche es que el a ñ o p róx i ­
mo c o m e n z a r á n antes estas 
salidas con el fin de poder 
aprovechar todo lo que a-
pueda el t iempo bueno Eso 
es tener entusiasmo y esni 
r i t u deportivo. * Pl" 



C I N C O A N O S D E N U E S T R A V I D A 
L O S P A S A M O S S O N A N D O 

• Son una farsa los diccionarios 
populares sobre interpretación de los 
sueños, pero éstos no deben ser 
despreciados 

• Hoy ocupa el sueño de muchos la 
violencia y ia guerra nuclear 

Por John C O U R T 
'¿Por qué demonios sigo tre­

pando una pared con mi auto­
móvil?" ¿Es esta una pregunta 
loca? No. Según un psicólogo, 
experto en analizar sueños, es 
una súplica de ayuda. 

"El interpelante estaba, por 
supuesto, preocupadísimo y an­
siaba desesperadamente cono­
cer la respuesta", dijo. "Lo 7nis-
mo que muchos sueños, éste 
contenia un aviso simbólico. E l 
tipo en cuestión era muy ambi­
cioso, tenia muchas responsabi­
lidades como hombre de nego­
cios y, en su vida privada, se 
había estado forzando demasia-

una secreta vena exhibicionista 
o quizá meramente el deseo de 
lograr una distinción que sitúe 
al soñador por encima de los 
demás. 

He aquí un sueño que experi­
mentan muchas mujeres: "Me 
despierto a oscuras y veo la fi­
gura de un hombre de pie junto 
a la ventana. A medida que le 
contemplo, se desvanece. No le 
veo nunca la cara". 

Ese sueño, según un psicólo­
go, indica que la mujer consi­
dera tener derecho a poseer más 
cosas de las que ya tiene. E l 
hombre es un ladrón —ella mis-

Una encuesta realizada en Gran Bretaña ha revelado que 
muchas mujeres son susceptibles de soñar con los rostros de 

hombres famosos. — (Foto E F E ) . 

io, y su inconscie7ite le estaba 
llamando la atención". 

E l tema da los sueños ha ve­
nido penetrando cada vez más 
nuestra vida cotidiana, desde 
que Freud los llamó "el camino 
real hacia el inconsciente". 
¿Cuan significativos son, pues, 
los hechos conocidos úlWna-
viente sobre los cinco años de 
nuestras vidas que la mayoría 
de nosotros pasamos soñando? 

Los expertos dicen altanera­
mente: " E l soñador que com-
prende sus sueños es un ser hu­
man completo". Pero los sue­
ños son tan evasivos y tergiver­
san tan extrañamente espacio, 
tiempo y apariencias que su 
"lenguaje" es casi siempre con­
fuso. 1 

Las leyes populares persisten, 
con adagios tales como: "Si el 
sueño del viernes se cuenta el 
mano completo".• Pero los sue-
dad", y por eso siguen publi­
cándose diccionarios populares 
de. sueños, según los cuales si . 
uno sueña con' hormigas quie­
re decir que se está volviendo 
perezoso, o alternativamente,-
que tiene demasiadas preocupa­
ciones pequeñas.' 

Sueña uno que va atravesando 
a pie un campo de margaritas: 
eso quiere decir que termina la 
mala suerte y comienza la bue­
na, que están entrando en la 
vida de uno personas nuevas. Si 
un basurero irrumpe en la esce­
na del sueño, quiere decir cier-
tamente que "se aclararán sus 
asuntos por desordenados que 
estén y uno podrá sentirse por 
primera vez tranquilo en mucho 
tiempo". 

Los psiquiatras resumen todo 
esto diciendo que se trata de 
'•inofensivos disparates". No 
obstarte, aunque el leiguaje de 
los sueños es sumamente per­
sonal, sus intérpretes usan ge­
neralmente un vocabulario bási­
co de símbolos oníricos univer­
sales, basados en estudios psi-
coanaliticos, que expresan ex­
periencias humanas, comunes a 
todos nosotros. Así, el mar o el 
agua —símbolos de feminidad— 
representan alumbramientos o 
deseos de regresar al útero y a 
la seguridad. 

Serpientes, bastones, espadas, 
pueden tener significados fáll­
eos —y el subir peldaños o esca­
leras simboliza el acto sexual 
masculino. Según algunas inter­
pretaciones, si una mujer sueña 
que está nadando con un hom­
bre, está expresando el secreto 
deseo de ser su amante., 

E L HOMBRE JUNTO A 

LA VENTANA :-: :-: 

Pero la mayoría de los sue­
ños se prestan a diversas inter­
pretaciones. E l volar o flotar en 
el aire puede significar una 
pérdida de contacto, con la rea­
lidad —o simplemente revelar 

vía: en su fuero interno quiere 
hurtar el poder o el amor de 
alguien. 

Una encuesta británica so­
bre los sueños de 25.000 perso­
nas ha establecido que asi como 
las mujeres son mucho más sus­
ceptibles a soñar con famosas 
caras masculinas, lo contrario es 
vienos cierto en el caso de los 
hombres. Los varones tienen ge- . 
neralmente sueños relacionados 
con preocupaciones de dinero, 
pero se ven compensados con te­
ner más sueños sexuales que las 
hembras, 85 por ciento (por qué 
no 100 por 100). Sólo el 72 por 
ciento de las mujeres dieron 
cuenta de sueños con connota­
ciones sexuales. 

Significativamente, al compa­
rar esta , encuesta con análisis 
realizados hace varios años, se 
estableció' que hoy se sueña más 
con hechos de violencias y dolor 
o con la guerra, particularmen­
te con la guerra nuclear y la 
dé!}trucción universal. 

Respecto a los sueños hay at­
oo que la teoría de, que cuando 
domiimoa nos convertimos en 
dnfxmaturgos, autores de "obras 
simbólicas". en las que de al­
gún modo nos libramos de nues­
tras frustaciones. Hoy los psicó­
logos dicen que los sueños refle­
jan principalmente las impre­
siones recibidas por el soñador 
y sus reflexiones sobre ellas. 

Un destacado psiquiatra in­
ternacional explica: "Todo 
cuanto uno ve u oye queda re­
gistrado en la parte posterior 
del cerebro. Todas las visiones 
se almacenan allí como un pa­
norama continuo. Así los movi­
mientos recientes del paciente u 
otras actividades corrientes ta­
les como los libros que ha leí­
do o las funciones que ha vis­
to sirven al analista de guias 
provechosas para la investiga­
ción". 

(Copyright Efe - Borum 
World Peatures) 

D i a c r i o B u r g o s 

Talleres Gráficos "Diario He Burgos' 
1ÜDA C L A S E D E T R A B A J O S O E C A L I D A D 

Revistas rolletes acciones Imnresos comerciales 
Vitoria 1S — Anartadn <K ^Tfno ?n2R52 

MESIROS y o 

E S cada \cz más difícil en­
contrar, incluso en las li­
brerías de viejo, aquellos 

deliciosos libritos —un tanto 
cursis, relamidos y pegajosos 
en su contenido, pero con todo 
el encanto que la nostalgia im­
pregna al pasado, a lo lejano— 
llamados «Cartilla moderna de 
urbanidad», o, simplemente «Ur­
banidad». 

Estos tratados decimonónicos 
de las buenas costumbres, cate­
cismos auténticos del bien com­
portarse para los niños, son hoy 
joyas auténticas para el colec­
cionista, raros ejemplares y 
muestrario de una educación 
totalmente superada por las mo­
das y las formas. 

Sin embargo, todavía aparece 
alguno de estos tratados, rebo­
zado en polvo añejo, perdido en 
un rincón oscuro de rancia li­
brería. De esta forma encontré 
no hace mucho uno de estos 
ejemplares, para incrementar la 
colección en marcha sobre el 
tema. Esta «Cartilla moderna de 
urbanidad» es todo un tratado 
del bien y del mal. Algo aA co­
mo los siete pecados capitales 
—contra los que hay siete vir­
tudes— referidos al comporta­
miento de la niña bien o mal 
educada. 

Posiblemente, a nuestros abue­
los, todas las normas conteni­
das en estas cartillas de urba­
nidad les parecerían reglas, 
normas obligadas para andar a 
derechas por la vida. Pero hoy, 
con unos modos y unas for 
mas radicalmente cambiados en 
todo, nos parecen ridículos la 
mayoría de los modos de aquel 

buen comportamiento. Por ejem­
plo, según esa cartilla, la niña 
bien educada, en la calle «va 

por la derecha, pero saluda y 
cede el paso a las personas dig­
nas de respeto». ¿Nos imagina-

D I B U J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

Estos eos dibujos son aparentemente iguales. Siete diferen­
cias les separan. S i es usted buen observador debe descubrirlas 
antes de cinco minutos. 

Manuel Halcón, de la Real Academia Española 
((No h a y h e g e m o n í a de l a s l e t r a s h i s p a n o a m e r i c a n a s ) ) 
SAN SEBASTIAN. — (Espe-

cial para DIARIO DE BUR­
GOS). 

—Podemos comenzar, digo a 
Manuel Halcón, de la Real Aca­
demia Española, tomándole un 
poco el pulso al estado actual 
de la novela española. De todo 
cuánto aparece, casi a diario, 
en los escaparates de nuestras 
librerías, ¿que quedará? 

—«Cuando remita el organiza­
do y sostenido desequilibrio va-
lorativo de toda una época de 
literatura dirigida —que otros 
llaman confusionismo—, se sal­
varán quince o veinte magnífi­
cas novelas». 

—¿No es demasiado poco? 
—Para un período que com­

prende un tercio de siglo, yo 
creo que no está nada mal. Que­
darán, también, junto a dichas 
novelas, un buen número de 
ellas que, sin ser magníficas, 
son estimables. 

—Hay quien habla de que la 
literatura hispanoamericana es­
tá atravesando un momento bri­
llante. Algunas veces, incluso, 
le atribuyen, en relación a la 
nuestra, el vocablo «hegemonía». 

—No existe hegemonía de las 
letras hispanoamericanas sobre 
las nuestras. No la hay, sencilla­
mente. Es indudable que, ac­
tualmente, América h i s p a n a 
cuenta con ocho o nueve na­
rradores de primer orden. Pero 
yo encuentro deficitario este nú­
mero en proporción al de na­
ciones hermanas y a la pobla­
ción comprendida en ellas. La 
diferencia que existe entre las 
dos literaturas —diferencia de 
la que no quieren hablar los 
gestores de dicha propaganda—, 
consiste en la gran liberación 
conque han podido producirse 
los de fuera. No hay motivo su­
ficiente para crearle a la lite­
ratura española «de dentro» un 
complejo de inferioridad ahora 
que, felizmente, se están sacu­
diendo el suyo los de allá. 

—¿Cómo empezó Manuel Hal­
cón a ser escritor? 

—De niño y como mero lec­
tor, ya me daba cuenta de que 
mi medio natural era la litera­
tura. Luego, como pasó a tan­
tos, el amor puso la pluma en 

mis manos. Prosa poética, car­
tas que al ir perdiendo la tem­
peratura inicial me avisaron so­
bre una cierta facilidad para 
decir lo que sentía. Y , después, 
lo que veía. Y , muy tarde, lo 
que quería. Fue un premio del 
Ateneo de Sevilla, que . obtuve 
a los veinte años, lo que me 
animó. 

—Continúe, por favor. 
—Creo que hasta la propia em­

presa agrícola que tengo entre 
manos la llevo con un sentido 
Hterario. Es ésta la manera pa­
ra mí más segura de llevar 
el compás con la vida y mi pro­
pio orden Interior. Claro está 
que, a la hora de la aritmética, 
me atengo a la de las cuatro 
reglas. (Por cierto que la arit­
mética de las cuatro reglas no 
carece de poesía. A medida que 
crece una suma, o que —lo que 
es más frecuente en una empre­
sa agrícola— se desgrana una 
resta, va produciéndose la an­
siedad por el resultado). 

—Pero los números no son 
propios del escritor, se dice. 

— E l escritor hace números a 
la fuerza, sí, porque ello no 

PARA PERIODISTAS EN 

Zurich (Efc-Rcuter). — A los 
periodistas que llevan a cabo mi­
siones informativas peligrosas se 
les entregarán «carnets de segu­
ridad internacional» con el fin 
de proteger sus vidas, cuando se 
hallen cumpliendo una misión in­
formativa en los campos de ba­
talla, según anunció ayer eí Ins­
tituto de Prensa Internacional. 

Los carnets van a crearse por 
un comité profesional internacio­
nal para la seguridad de los pe­
riodistas destinados en misiones 
peligrosas, y fue propuesto ayer 
en una reunión organizada por 
los delegados de la Federación 
de periodistas internacionales. 

es lo suyo. La venganza es po­
nerlos al servicio de su quime­
ra. Yo me puse a escribir sin 
llamarse escritor, ni creerme 
con talento para ello. Me lo 
creí, un poco, cuando me pre­
miaron mi primera novelita. Y 
ya, desde entonces, seguí escri­
biendo. Escribía para respirar, 
aunque no con la decisión de 
publicarlo todo. Usted ha re­
cogido, en un trabajo reciente, 
unas palabras de Kafka que di­
cen: «Un escritor que no es­
cribe es un monstruo que es­
tá desafiando a la locura». Es 
rigurosamente cierta esta afir­
mación. 

—Hay escritores que trabajan 
por la mañana y otros por la 
noche. ¿Cuánto escribe usted? 

—De siete a diez de la maña­
na escribo y tomo notas. Pero 
en el resto del tiempo escribo 
sin pluma, sin responsabilidad, 
en e] aire mismo. Claro está 
que estos escritos en el aire 
para nadie quedan. Ni tan si­
quiera para mí, que tengo una 
memoria pésima. Yo estoy se­
guro de que, si no escribiese 
así, de estas dos maneras que 
le he explicado, mi propia em­
presa agrícola carecería de im­
pulso y no hubiese podido amar 
limpiamente en la vida, no ha­
bría tenido los amigos que ten­
go, ni tampoco hubiera desper­
tado ciertas antipatías. Estas 
antipatías, cosa curiosa, suelen 
repercutir de manera positiva 
en la autoexigencia del escritor. 

—Para terminar, un tópico en 
forma de pregunta: ¿se sufre 
escribiendo? . 

—Ya lo creo que sí. Y lo 
peor es la duda al releer lo es­
crito. Pero para paliar la serie 
de amarguras que suelen acom­
pañar al escritor, queda la ale­
gría seria de la publicación. 
A mí, a] menos, me basta con lo 
que con tanta justeza confiesa 
Arnold J . Toynbce: «Para el es­
critor, publicar tiene el etectp 
de convertir en un cuerpo ex­
traño la obra que, en tanto que 
se estaba escribiendo, consti­
tuía una parte de la vida de su 
creador». — («Colpisa»). 

JOSE MARIA MENDIOLA 

mos en el maremagnum de las 
ciudades de hoy a la niña bien 
educada saludando en la calle 
a todas las personas «dignas de 
respeto»? Posiblemente, esas per­
sonas «dignas de respeto» pen­
sarían: «¡Pobrecilla, está loca!». 

Según el mismo tratado, la ni­
ña bien educada, cuando nota 
que los padres quieren hablar de 
cosas reservadas, «se aparta con 
prudencia y disimulo para no 
oír la conversación». Así tal y 
como la va pintando el autor 
del librito, esa niña resulta ca­
da vez más claramente un ex­
traño ser tarado, con un espí­
ritu diametralmente opuesto a 
la niñez, y coa reacciones de 
agriada y «responsable persona 
mayor». 

Posiblemente, para nuestros 
abuelos, este tipo de niña, ca­
llada, relamida y pasmarota, 
fuese el ideal de la educación. 
Sin embargo, en nuestra época 
todos los cánones de la urbani­
dad en estos extremos han sido 
absolutamente rebasados por los 
tiempos. Y los que quedaban 
han sido derrumbados violenta­
mente por las generaciones na­
cidas desde los años cincuenta. 

¿Qué valor tiene la educación 
de una época? ¿Qué cánones 
pueden perma n e c e r vigentes? 
¿Qué autenticidad puede darse 
a unos consejos paternales y 
unas formas del ayer, totalmen 
te inadaptados al presente? La 
única defensa posible de esas 
formas y de esos modos de edu­
cación superados la encuentran 
los mayores en el ejemplo an­
gustioso y creciente de la delin­
cuencia juvenil de nuestra época. 
Pero a esa defensa opone la ju­
ventud de hoy la contrapartida 
de una mayor autenticidad, una 
formación infinitamente mayor, 
un concepto distinto y mucho 
más abierto de la libertad. 

Sin embargo, ante mi «Carti­
lla de urbanidad», encontrada 
en una librería de viejo, cabe un 
examen de conciencia, una espe­
cie de ejercicios espirituales de 
la educación, contrapesando hoy 
y ayer en esa balanza implaca­
ble de las relaciones humanas. 
¿Quién tiene razón: el ayer o el 
hoy? E l ayer lo representan 
unas generaciones que se estre­
llaron unas con otras en odios 
y güeras fratricidas. E l hoy está 
en manos de otros odios entre­
verados con amasijos de dine­
ro. Pero, ¿y el mañana? Ese 
es de los rebeldes de hoy. De 
las generaciones que han roto 
con esas torres de «urbanidad» 
hleráticas, insufribles. ¿Sobre 
qué base de urbanidad senta­
rán su sociedad futura? 

Por «TACHIN» 

D O N C E L E S P o r O L M O 

M á s d e 4 0 0 m i l l o n e s 
h a c o s t a d o l a 
( ( C i u d a d d e l o s A n c i a n o s » 

También a Madrid llega el írío 
La ciudad de los ancianos «Francisco Franco» ha IVIADRID.- costado más dé cuatrocientos millones de pesetas. 
Los vale. Es una residencia, no es un asilo, desti'-

nada a los ancianos de modestos recursos económicos o faltos 
de ellos, que tiene apartamentos para residentes e individuales, en 
número Ce 256, todos exteriores, con vistas al jardín, terraza, sala 
de estar, cuarto de aseo completo, cocina eléctrica, armario 
empotrado, suelo de parquet, televisor y teléfono en todos ellos. 
Aire acondicionado. Está situada en la carretera de Fuencarral 
a Colmenar Viejo, en el monte de Valdelatas. Tiene ocho ascen­
sores y cuatro montacargas, salón de cine, capilla; salón de lec­
tura, clínica, peiuquen'a, cafetería, clubs de entretenimiento, es­
tanco, puesto de Prensa y hasta despacho de Apuestas Mutuas 
deportivas. Cuando el cronista se hallaba contento e ilusionado al 
enterarse de que existía ese paraíso para los ancianos y casi íes 
envidiaba, se dio cuenta, un poco asombroso del galopar del 
tiempo, de que lo es ya y le es dado utilizar la terraza, c! tele­
visor y el armario empotrado por un módico precio. Veremos 
lo que pasa. 

VINO 

E l vino, que, por unos momentos, hace olvidar penas, va a 
tener un estatuto que actualmente están discutiendo las Cortes 
Españolas. Los procuradores, ante la falsa alegría del tema, ol­
vidaron pronto que el señor Sancho Dávila había dado cuenta, 
al comienzo cíe la sesión, que al excavar los sótanos del palacio 
con motivo de unas obras, se habían encontrado varias calave­
ras humanas. «Estamos pisando sobre un cementerio», dijo. Pero 
los procuradores se lanzaron, en su afán de olvidar las calave­
ras, a polemizar sobre la uva. el vino y la sidra y a crear defini­
ciones, discutiendo comas, metátesis, acentos, y recordando a 
Séneca. Y -je aprobaron los veintitrés primeros artículos del 
proyecto de Ley sobre el generoso y noble tintorro. 

JAMONES 

Un comerciante ha denunciado que de su establecimiento 
han desaparecido nada menos que doscientos jamones, valora-
dos en doscientas mil pesetas. Una sencillísima operación arit­
mética, que nos hace evocar los primeros días del colegio dela­
ta que el comerciante vendía los jamones, por lo menos a mil 
pesetas. E l único dato que ha aportado la Policía y al que nada 
tenemos que oponer, es que «supone» que los ladrones utiliza­
ron una furgoneta para transportar los géneros robados, hipó­
tesis que los inspectores, que son unos linces, estiman posible. 
Hasta el momento no ha aparecido ni un «sandwich». 

NOTICIAS B R E V E S 

Bruscamente, como es típico de Madrid, ha llegado el frío. 
— Tienen acceso a las urnas en las elecciones municipales 

463.348 cabezas de familia y 338.891 mujeres. 
— Leemos que pasar el día en España cuesta la mitad que 

en Francia.. Y a lo habíamos sospechado, ante tanto turista. 

'A»A»A»i»A»A»A»A* 

í V a V a V a T a T » » . » , . 

HORIZONTALES. — 1. —Za­
guán. Vegetación en el desier­
to. 2. — Nombre de mujer. 3. — 
Utilizo. Afluente del Duero. Cien-
to uno. 4. — Nota musical. Roe­
dor. Alimento. 5. — (al rev.). 
Lo que sirve para hermosear. Vi­
vienda. 6. — Interjección. Movi­
miento convulsivo habitual. 7.— 
Descanso. Cuerpo legislativo su­
premo. 8. — Río gallego. De 
mucho precio. Contracción 9. — 
Preposición. Pierdes el equili­
brio. Prefijo que significa tres. 
10. — Recorte. 11. — Lugar de 
refugio. Solitarios. 

VERTICALES. — 1. — Pers­
picaz. Guarida del oso. 2. — Ve­
llón de lana. Cinematógrafos. 3. 
Corriente de agua. Riel. Núme­
ros romanos. 4. — Símbolo del 
ilinio. Encarnado. Planta cruci­
fera hortense. 5. — Ola grande. 
Amado, querido. 6. — Forma del 
pronombre (al rev.). Astillas re­
sinosas. 7. — Adorno. Limpias, 
claras. 8. — Dueña. Arbol. No­
ta musical. 9. — Afirmación. Ga­
rrocha. Tejido de malla. 10 .— 
Monarcas entre los antiguos pe­
ruanos. Afluente del Genil. 11.— 
Puerco salvaje sudamericano. 
Husmeabas. 

3 — As Simas Bi. 4. — Sal. 
Tas. Ras. 5. — Aluda. Enero. 6, 
Oda. Aso. 7. — Omiso. nótnA. 
8 — Sor. Sao. Aes. 9, — En. 
Acusa. Te. 10. — R. Ocarina. A. 
11. — Almorávides. 

VERTICALES — 1.— Blasa. 
Osera. 2. — 1. Salomón. L. 3. — 
Os. Ludir. oM. 4. — Dos Das. 
Acó. 5. — Imita. Oscar. 6. — 
némA Aura. 7. — Atase. nósiV. 
8, — Mes. Nao. Ani. 9. —Ir. Res­
ta. aD. 10. — C. Baronet. E . 11. 
Aviso. Aseas. 
Al jcroglijico: 

...Muchas orejas 
A los 7 errores; 

1. — Cuadro. 2. — Lámpara. 
3 — Botón de la cocinera. 4. — 
Volante 5. — Jersey del señor. 
6. — Jersey de la señorita. 7.— 
Pendiente. 

E 1000 

En la guerra hay que estar. 

SOLUCIONES: 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1.—Bio-
dlnámica. '¿. —. U Someter. V. 

r 

—Ya que 1c debo mil pesetas. No hace falta que vení 
usted cou insinuacionen. 
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0 iM D[ IA PERMANENTE DE IAS CORTES 
Se nombró una ponencia para estudiar 
el borrador del proyecto de reforma 

Solís Ruiz presentará su candidatura 
a las elecciones para la Permanente de la Cámara 

u&drid iLogos).—La Comis ión 
ú ñ e n t e de las Cortes se 

^ reunido a m e d i o d í a de hoy 
^ J n t p una hora. A l iniciar l a 
¿ u r a n ^ , „ v ^ l d e n t e dc las Cor_ 

Rodríguez de Valcárcel , h a sido 
suspendida la credencial que le 
autorizaba para hacer informa­
c ión en las Comisiones de Cor­
tes al i-adactor del diario "Infor­
maciones", Lorenzo Contreras. 

Se hab ía establecido por de-

mas establecidas por el presi­
dente de las Cortes, que fueron 
acordadas con los redactores 
parlamentarios de los distintos 

""'isn el p r e s í d e m e ac las u w - medios informativas durante 
66 don Alejandro Rodríguez una reunión celebrada por és-
teS'Valcárcel, p id ió que consta- tos el pasado lunes con el señor 
d! en acta - y a s í se a c o r d ó -rf Sentimiento de l a Comis ión 

^ muerte de don Esteban íShao que durante tantos a ñ o s 
presidente d-e la Cámara . 

ÍZL&én se acordó el senti-Snto de la C o m i s i ó n por l a 
f nnedad que sufre el minis - ferencia hac ia los procuradores, 

STdelegado nacional de S indi - : 
otM aue es miembro de dicha i Sisión, y la sa t i s facc ión por 

^mejoría que el s eñor G a r -
Ramal e s tá experimentando. 

La Comisión acordó nombrar 
la ponencia que ha de estudiar 
PI torador de propos ic ión de ley 
elaborado por u n a comis ión es­
pecial en cargada de la reforma 
Afi\ Reglamento de la Cámara . 
SoLlS C O N F I R M A S U C A N ­

D I D A T U R A A L A C O M I S I O N 
P E R M A N E N T E D E L A S 
CORTES 
Madrid (Cifra). — Don José 

¿oiis Ruiz, ex-ministro secreta­
do general del Movimiento y 
ex-delegado nacional de S i n d i ­
catos, ha confirmado hoy a 
«Cifra" que se presentará como 
candidato a las elecciones para 
miembro de la Comis ión Per­
manente de las Coi-tes E s p a ñ o ­
las en representac ión de los 
consejeros nacionales del Mo­
vimiento. 

Don José Sol ís R u i z es pro­
curador en Cortes, puesto que 
es consejero nacional del Mo­
vimiento designado directamen­
te por el Jefe del Estado, 

I UNOS DOS M E S E S D U R A R A 
LA D I S C U S I O N D E L A L E Y 
S I N D I C A L 
Madrid (Cifra) . — Unos dos meses se prevé que durará la discusión en las Cortes del pro­

yecto de Ley Sindical , con lo 
que ésta podría aprobarse antes 
de las p r ó x i m a s Navidades, anuncian fuentes sindicales. 

D© cumplirse lo previsto, en 
el mes de Enero se reuniría l a 
Comisión Permanente del Con­
greso Sindical, que tendr ía como 
misión, entre otras, aprobar el 
reglamento de elecciones s indi­
cales y, acto seguido, convocar 
dichas elecciones, que afecta-
rian e todos, incluso a los que 
aún les queden un par de a ñ o s 
de mandato. 

En las mismas fuentes se h a 
Indicado la posibilidad de que 
aprobada la Ley Sindical, se 
vaya al establecimiento de una 
ley reguladora de los conflic­
tos laborales. 
P E R I O D I S T A S U S P E N D I D O 

POR L A S C O R T E S 
Madrid (Cifra) . — L a Oficina 

de Prensa de las Cortes E s p a ­
ñolas ha facilitado esta tarde 
la siguiente nota: 

"Por haber incumplido nor-

el aplazamiento de la publi­
cac ión del texto de la ponencia 
encargada de informal- el proyec­
to de Ley Sindical hasta que '̂ ste 
hubiera llegado a los miembros 
de las Cortes, con el fin de que 
tuvieran conocimiento del mis­
mo por conducto regular; el 
compromiso acordado no h a s i ­
do respetado por el indicado 
redactor, que no formuló obje­
c ión alguna contra el mismo en 
el momento de quedar acorda­
do e n la reunión del pasado 
día 5". 

Aparece el primer 
tomo de las memorias 
del general De Gaulle 

((Ha llegado el moineiilo (dice) de dar a las 
relaciones entre los pueblos español y 
francés la magnitud y el lustre de antaño» 

París (Efe). — L a s librerías 
francesas han puesto hoy a la. 
venta el primer tomo de las 
memorias del general De G a u ­
lle. E l volumen, titulado " L a 
renovación", t e n í a que haber 
sido publicado normalmente el 
p r ó x i m o 20 de Noviembre, pero, 
como indica un comunicado del 
editor, "el esfuerzo" h a permiti­
do que el trabajo sea terminado 
r á p i d a m e n t e . 

Este primer tomo comprende 
el per íodo 1958-1962 y la primera 

L A S I T U A C I O N E N S O L I V I A 
(Viene de primera página) 

do Bolivia, Víctor Paz Esten-
soro, anunció que «en cual­
quier momento» viajará a La 
Paz, do donde ha sido llamado 
por su partido el «Movimien­
to Nacional Revolucionario». 
Sin embargo, el ex-mahdata-
rlo no podrá viajar hasta que 
se restablezcan normalmente 
los vuelos a Bolivia, suspendi­
dos a raíz de los últimos acon­
tecimientos. 

Paz Estensoro se encuentra 
exiliado en Lima, desde e l 
año 1964, cuando un movi­
miento comandado por el des­
aparecido presidente B e n ó 
Barrientes, lo derrocó del po­
der-
C O N S I D E R A C I O N E S A 

OVANDO CANDIA 
La Paz (Efe).— E l general 

muebles luiosos 
actualizados cada para too justo precio 
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PELUQUERIA DE SEÑORAS 
Salón de BeUeza 

KEMI 
¡ C/ Petronila Casado. 11 

Medio m i l l ó n de p e s e t a s e n p r e m i o s 
p e r i o d í s t i c o s p a r a e x a l t a r l a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a e n l a C o s t a de l S o l 

Los convoca «Sofico» y no hay 
limitación para los participantes 

"Snfl1 )?0ciedad Financiera Internacional de Construcciones 
S í0 ' SiSlnwre atenta a cuanto represente difusión del tu-

' IJ10 esPanol, particularmente centrado en la Costa del Sol 
vidaiff ena "~en la que desarroHa la mayor parte de sus acti-
total H " collyoca varios premios periodísticos, por una suma urinL mcdi(> millón de pesetas. Que se reparten en un 
iMa?"*^6""0 de 25O.00O pesetas y estatuilla del caballito de 

"co" con ̂ aca de oro. Y diez premios más de 25.000 
de la • ^ .estatuilIa con placa de plata. El tema es "Desarrollo v 
Sol" 4nic'ativa privada en el aujre del turismo en la Costa del 
.1eros • en Participar cuantos lo deseen, españoles o extran-

arf 'S,eitlpre y cuando en un articulo, reportaje o colección 
social y rePorta-Íes —puramente literarios, periodísticos, 
sa na7S 0 económicos— hayan desarrollado el tema en la Pren-
Mavn i"3.1»0 extran.iera. Y lo hayan publicado antes del 1.° de 
]a ¿".7 1^1. El 15 de Mayo de 1971 es la fecha tope para 
Vor el i Ios oriffinaies. Regirán las siguientes Bases aue. 

1% êcl10 de presentarse, se aceptan plenamente: 
t<os autores participantes han de enviar diez cenias de 

Alfredo Ovando Candía goza­
rá en Bolivia de todas las con­
sideraciones a que es acreedor 
como ex-jefe de Estado, se­
gún lo expresa hoy un porta­
voz del nuevo Gobierno ins­
taurado por el general Juan 
José Torres, con el apoyo de 
campesinos, obreros y estu­
diantes, además de importan­
tes fuerzas de las tres Armas. 

No se ha podido saber aún 
si Ovando, presidente depues­
to por el general Miranda, 
quien también tuvo que dimi­
tir, viajará a la Argentina, 
como se anunció ayer, o si, 
dado el nuevo cariz que han 
tomado los acontecimientos en 
este país se quedará en La 
Paz. 
BASE DEL NUEVO 

GOBIERNO 
La Paz (Efe). — El nuevo 

presidente de Bolivia, Juan 
José Torres, ha declarado 
que su Gobierno tiene como 
base los trabajadores, los 
universitarios, los campesi­
nos y los militares. 

Cuando el presidente en­
traba en el palacio presiden­
cial una multitud asaltaba el 
periódico conservador "El 
Diario". 

Desde la base aérea y a 
lo largo del recorrido hasta 
la capital, el presidente fue 
aclamado por una gran mu­
chedumbre. 

Juan José Torres se ha ca-
liñeado a sí mismo como el 
presidente de los trabajado­
res. 

E l general Rogelio Miran­
da ha pedido asilo a la Em­
bajada de Brasil mientras 
que el domicilio del general 
Fernando Satori que inte­
graba el triunvirato ha sido 
asaltado asi como los domi­
cilios de otras personas que 
se habían destacado por su 
actitud anticomunista. 

Hoy se ha reunido el co­
mité político de los trabaja­
dores, organizado reciente­
mente y que está integrado 
por obreros y universitarios, 
para presentar al presidente 
Torres los planes para for­
mar Gobierno y se cree que 
probablemente pedirán que 
tres dirigentes laborales for­
men parte del Gobierno. 

SERA DE TIPO SOCIALISTA 
La Paz (Efe). — E l presi­

dente del Gobierno revolu­
cionario boliviano, Juan Jo­
sé Torres, constituirá un Go­
bierno de tipo socialista se­
gún preveía hoy en La Paz 
la agencia de noticias "Pi­
des". 

Tras la caída del presiden­
te Alfredo Ovando, el pasa­
do domingo y el subsiguien­

te derrocamiento de un fu­
gaz triunvirato de medio día 
de existencia, ha llegado al 
poder el general Juan José 
Torres, hombre que siempre 
se destacó por mantener una 
línea izquierdista dentro de 
las lilas castrenses y, de 
acuerdo con la agencia "Pi­
des", las conversaciones que 
ayer estuvo manteniendo 
Torres con distintos grupos 
políticos y sindicales, cuan­
do todavía el general no era 
más que un rebelde contra 
el triunvirato que sustituyó 
a Ovando, tuvieron como re­
sultado una alianza del hoy 
presidente con la Central 
Obrera y la Confederación 
Universitaria. 

El apoyo demostrado por 
las masas que han acudido 
a aclamar al nuevo presiden­
te frente al palacio presi­
dencial y la presencia en sus 
balcones de los directivos de 
la Central Obrera boliviana 
de la Federación de Mineros 
y de la Confederación Uni­
versitaria, quienes práctica­
mente escoltaban a Torres, 
pueden constituir un claro 
índice de cuáles serán las 
tendencias del Gobierno que 
ahora empieza a regir los 
destinos de Bolivia. 

La conformación del Ga­
binete ministerial del nuevo 
presidente dará mayores lu­
ces sobre las perspectivas del 
nuevo Gobierno, pero por de 
pronto la Central Obrera ya 
ha lanzado un comunicado 
en el cual se pide que el se­
cretario general de la mis­
ma, el viejo sindicalista Juan 
Lechín Oquendo, forme par­
te del Gabinete o en caso 
contrario, sean tres los 
miembros de la Central 
Obrera que formen parte de 
dicho equipo ministerial. 

trah " ^ " « c a imuiuipames uan ae enviar uxuz lumab uc 
y fecha ^ ^d^ando claramente el nombre de la publicación 
tos fiaí«eilque fueron publicados. Cualquier alteración de es-

¿a p da luffar a la descalificación, 
firmad» Potestativo de los autores aue sus trabajos estén jn0 ej.T0 ru" uumor, 
firma re0? í̂" En todo caso —cuando se trate de trabajos sin la 
^ado v i autor— han de ir acompañados de un sobre co­
bre v d c.r^0' dentro del cual se identifique al autor, nom-
^riodísr ICÍlio y se acredite. con certificado de la empresa 
En ej £ la autoría de dicho artículo, repartaje o editorial, 
tfabajo ÍOr del so r̂e aparecerá el primer título de dicho 
^Uará e i ^ í * do-s ;'urados* Cno de selección previa y otro aue 
tres per™ "i- d"11, Amll)0s jurados estarán formados por ilus-
* univerc i dades deI Periodismo y la Literatura nacionales 
íe diez ir ^us ^m^res no serán dados a conocer antes 
Ca,1a casn i -ca<la fal10, Estos iurados podrán reducir, en 
el Premin fi í1"1"61*0 de finalistas y hasta declarar desierto 
^rlo. ftnal si no estimasen calidad suficiente para otor-

4.a p . . . 
3]x^o ñ*tila~(}lCíimcnte' y a partir de la primera semana de 
i08 Que M •Se iran ""Migando los nombres, hasta diez, de 
25'000 nJor60161"011 s.er seleccionados v. por tanto, ganaron 
840 a lafin ? I estatuilla con placa de bronce. Todos ellos na-

5» . ê la que no se pueden retirar en ninsun caso. 
^ ha de ' i . anscui'so de una íicsta literaria Y social aue 
S31̂  a con ar en la 1>rimei'a Quincena de Julio de 1971. se 
* ^O.ooo »Cer.el vencedor de la estatuilla con Placa de oro 
Alistas Pesetas. Habrá de salir, lógicamente, de los diez 
^s Ralarrií», ^ asi como 21 sanador, se hará entreea de 6 % wluones. 
S^oria. a0^ctrlba^os rueden enviarse, a nartir de esta convo-
M o W l \ r i ,co0" claudio Coello. 124. Madrid, tí. o a "Sofico" 

* ^ano. 13. — MALAG/ 
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REPRESENTANTE 
solicita importante in-
dlstria PLATOS PRE-
COCINADOS. para la 
plaza de BURGOS. 
Deberá estar introduci­
do en comercio, ser ac­
tivo v formal. 
Abstenerse no califica­
dos. 
I n t e r e s a dos escribir 
aportando informes al 
apartado num. 78. OLOT 
(Gerona). 

muebles Idiosos iros 
actualizados cada 

bogar mas lusto precio 
m u e b l e s 

e \ / e U o 
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edición consta de 250.000 ejem­
plares. 
D E G A U L L K ESCK1BIÍ S O ­

B R E E S P A Ñ A 

París (Efe ) .— «Ha llegado el 
momento de dar a las relacio­
nes entre los pueblos e s p a ñ o l y 
f r a n c é s la magnitud y el lustre 
de antaño», escribe el general 
De Gaulle en sus «Memor ias de 
esperanza» , cuyo primer tomo, 
titulado «La renouveau», refe­
rido al periodo 1958 a 1962, ha 
aparecido hoy en las librerías. 
E l general D e Gaulle, añade: 
«Porque el Gobierno del gene­
ral Franco quiere salir del ais­
lamiento en que h a estado co­
locado, ya de por sí o por los 
demás, debido a l a guerra civil 
y, d e s p u é s , a los episodios de 
la guerra mundial. Además, la 
paz que él ha restablecido en 
el interior y mantenido en el 
exterior, permite a la España 
moderna poner en valor sus re­
cursos y capacidades. 

L a misma naturaleza de las 
cosas implica que se conjuguen 
•con las de la vecina Francia, 
í a m i l i a r y complementaria. Por 
m i parte, mido el alcance que 
puede conseguir el acercamien­
to a que nos invita este pueblo 
grande en tantos aspectos y que 
nos toca desde tan cerca; Tam­
bién las relaciones políticas se 
h a n situado en un plano de cox--
dialidad, mientras se animan los 
vínculos económicos y cultura­
les». 

L a fecha de la aparición del 
primer tomo de sus memorias, 
habia sido mantenida en secre­
to, pero esta misma mañana, 
todas las librerías han recibido 
la visita de repartidores, con 
un reducido número de volú­
menes para cada una de ellas. 
L a primera distribución cons­
ta de unos doscientos cincuen­
ta mil ejemplares, de los cuales 
unos cien mil han sido repar-' 
tidos a las librerías de París, 
donde se han agotado hoy mis­
mo también. 

U n reducido número de ejem­
plares «especiales» han sido en­
viados, dedicados por el autor 
a Kruscheí, McMillan, a la 
viuda del presidente Eisenho-
wer, al hijo de Adenauer, al 
Rey H a s s á n I I y, en general, a 
cuantos jefes de Estado se ci­
tan en el primer volumen, que 
consta de 314 páginas. 
PELICULA 

Méjico (Efe).— El canal ocho 
de la televisión mejicana di­
fundió ayer una película sobre 
la visita del presidente NIxon a 
E s p a ñ a , poniendo de relieve que 
E s p a ñ a fue la única escala «no 
problemática» y si amable que 
tuvo el presidente norteameri­
cano durante su viaje a Eu­
ropa. 

E l reportaje incluye la lle­
gada de NIxon al aeropuerto de 
Barajas, la recepción que hizo 
el Jefe del Estado español al 
presidente; las visitas a éste del 
Príncipe don Juan Carlos de 
Borbón, del presidente del Go­
bierno y de otras personalida­
des y, asimismo, la calurosa re­
cepción del pueblo madrileño al 
jefe de Estado norteamericano. 

cafetería 
R O M A 
LE OFRECE SU MEHU 

s o p a d e c o c r o o 
O CONSOME 
O ALUBIAS CON MORCILLA 
O ENSALADA MIXTA 

TERNERA ASADA 
O TERNERA GUISADA 
O MEDIO POLLO ASADO 
O MERLUZA ROMANA O A LA PLA> 

CHA. 

HELADO O FLAN 

P r e c i o 9 0 P t a s . 
i n c l u i d o p a n , v i n o y s e r v i c i o s 

en u n a m b / e n f e / c / e a í 

a r e n » c o n 

Nuevamente M u s a n v w c h i c a s ) 
s o n e x p ú l s a t e de l a s a l a de Jus t i c ia 

Los AnKCles (California). 
(Efe). — Charles Man son en­
tró esta mañana en la sala 
de Justicia donde se le juega 
por el caso de Sharon Tate. 
pero fue expulsado por el iuez 
Older poco después. 

üa iglesm Ae Burgo* 
te ría preocupaau te cretu 
mil» Escuelas V VLÍLS pa-
rrot/uias Tü cambien ere.» 
iglesia., ¿a que tías coto-
tforaaat Colabora anorb 
en Uk constntedón ñt 
Nuevos 2'cmpios Parro-
«MBtes. 

LA POTENCIA 
MILITAR DE CHINA 

(Viene de primera página) 
cales y fuerzas dc seguridad pú­
blica, armadas con armas lise­
ras. 

La Armada china, consistente 
en tres flotas, incluye destruc­
tores de ataque, destructores de 
escolta, submarinos, caza-subma­
rinos, minadores, torpederos y 
lanchas de desembarco. La Flo­
ta del Norte incluj'e 209 navios, 
la del Sur 270 y la del Este 
490. Todas las Flotas tienen úni­
camente una capacidad limitada 
para transportar tropas y están 
orientadas primordialmente ha­
cia las operaciones costeras. 

La fuerza aérea china dispone 
últimamente de 2.800 aviones de 
combate, de ellos un número 
muy limitado de «Mig-21», abas­
tecidos por los soviéticos en 
1960, antes de la ruptura entre 
los dos países, pero la defensa 
aérea reposa aún en cazas «Mig» 
dc los tipos 15, 16 y 19 y la 
fuerza de bombarderos en avio­
nes medios del tipo «11-36», pro­
bablemente fabricados en Chi­
na basándose en modelos sovié­
ticos. Alguna de las experiencias 
atómicas chinas han sido lleva­
das a cabo con tales aviones. 

La flota de transportes es pe­
queña e incluye algunos heli­
cópteros. 

La defensa aérea china está 
basada primordialmente en una 
red de radar e interceptores, 
disponiéndose asimismo de un 
pequeño número de cohetes 
«Sam-2», del tpo utilizado en 
Suer. 

El satélite lanzado por China 
el 24 de Abril de este año, pese 
a ser un logro científico signi­
ficativo, no implica por sí mis­
mo, según dicho servicio, un 
incremento en el desarrollo de 
los proyectiles intercontinenta­
les, dado que la carga de un 
oICBM» es mucho mayor que 
los doscientos kilogramos del 
satélite. 

China ha probado hasta la 
fecha diez ingenios nucleares, 
incluyendo tres de hidrógeno, 
desde el 16 de Octubre de 1964. 

Los chinos disponen de un 
amplio remanente de urano, han 
estado produciendo uranio 235, 
y también .probablemente plu­
tonio. 

Manson. que íunto con tres 
de sus seguidoras está siendo 
juzgado por los asesinatos de 
siete personas, entre ellas 
Sharon Tate. acusó hoy a vo­
cea al iuez de "estar senti­
mentalmente complicado en el 
caso". 

Ayer. Manson estuvo au­
sente de la sala, wmue el 
lunes había amenazado con 
matar al iuez v lo tuvieron 
Que sujetar los alguaciles 
cuando ya se habia subido al 
estrado de_ Older. 

Esta mañana, é l iuez abrió 
la sesión preguntando a Man­
son si se comprometía a com­
portarse "de forma adecua­
da"'. 

—¿Adecuada?, p r e g u n t ó 
Manson y empezó un largo 
discurso para iustificar sus 
acciones basta aue el iuez le 
hizo callar. 

Después de expulsar nueva­
mente a Manson. el iuez pi­
dió a las tres acusadas. Su-
san Atkins. Leslie van Hou-
ten y Patricia Kremwinkel. 
que le Karantizaran que su 
conducta en la sala sería co­
rrecta. 

Como las tres chicas se ne­
garon a darle las garantías 
pedidas, el juez ordenó tam­
bién aue fueran sacadas de 
la sala. 

Este ha sido el cuarto día 
consecutivo en oue ios acusa­
dos son expulsados de 1* sala 
de Justicia y tienen que se­
guir los procedimientos indi­
cíales en salas adyacentes me­
diante altavoces. 

O C A S I O N 
Vendo a particular "Merce­

des 190-D", gasoil. modelo 
largo, matrícula BU-36.598. — 
Teléfono 168. Aranda de Due 
ro. 

CAZADORES 
Se hallan acotados los 

pueblos de 

CARDlNllllA RIO PICO 
y llALVAl 

1 A B E R N E R 0 S 
El próximo domingo, dfa 11, 

a las doce del mediodía, se su­
bastará la casa taberna de CAR-
DEÑAJIMENO. 

Comenzaron en Segovia 
los actos del homenaje 
a Santo Domingo 
de Guznn 

H u b o u n a s e s i Ó B 

d e " A l f o r j a s 

p a r a l a P o e s í a " 

Segovia. <Cifraí. — Esta 
larde comenzaron los actos 
conmemorativos que Se cele­
bran en esta provincia con 
motivo del VIH centenario 
de Santo Domingo de Quz-
mán. 

En la iglesia de Santa 
Cruz la Real, levantada so­
bre una antigua fundación 
dc] Santo, el presidente del 
Tribimal de Cuentas del Rei­
no, don Servando Fernández-
Victorio, pronunció el pre­
gón de estos actos y después 
hubo una sesión de "Alforjas 
para la Poesía". 

El acto fue presentado por 
el marqués de Lozoy^. pre­
sidente del Instituto de E s ­
paña. 

G A R A J E S 
I N D I V I D U A L E S 

Se alquilan, con agua y luz 
400 metros parada autobús. 
Informes: Telf. 201146. 

S E N E C E S I T A 
palista Retro y Micbijran 

JERONIMO BAIBAS 
Vitoria. 52, 7.° D 

(ROC. Núm. 1.368) 

DR. J. A. 1 0 POZUETA 
Trastornos circulatorios perifé­

ricos. — Cirugía vascular 
San Ildefonso, 3. 2.» . Tel. 237974 

VALLAD OLID 

C I T A C I O N 

Se cita a los jugado­
res de La Unión Depor­
tiva Juan X X I I I para 
hoy, día 8, a las 9 de la 
noche en el local social. 

C O L C H O N E R I A 
T A P I C E R I A 

( V A I A N D 8 ) 
Taller de Tapicería. 

Tapiza su TRESILLO. 
Tapiza su SILLERIA. 
Tapiza sus PUERTAS. 

y 
Cualquier trabajo de 

tapicería 
Sanlocildcr. s/n. 

¿VD. NO CONOCE LOS 
PISOS DE P0NCE Y ALONSO? 

¡Vea. véalos inmediatamente v se convencerá de su ca­
lidad! 

Venta con facilidades en Avenida Casa la Veea. frente Ba­
rriada Inmaculada. 

C O M O C A T O R I A D E I O S P R E M I O S 
D E I N V E S T I G A C I O N 

S o l - T h e r m i c , S . A . 1 9 7 0 
BASES DE LA CONVOCA­

TORIA 
Participación 

Los trabajos para optar a 
los premios Sol-Thermic„ s. a. 
1970, podrán ser presentados 
individualmente o en equipo. 

E n cualquier caso, los tra­
bajos están firmados bajo 
seudónimo por una soia per­
sona, que deberá reunir las 
siguientes condiciones: 

Ser de nacionalidad espa­
ñola. 

Estar en posesión de algu­
no de los siguientes títulos 
oficiales: Arquitecto, ingenie­
ro, Aparejador, Perito. 

O ser estudiante del último 
curso de alguna de las men­
cionadas Carreras, en una de 
las Escuelas Especiales de 
cualquier Distrito Universi­
tario, 

Cuando el firmante del tra­
bajo lo haga en representa­
ción de un grupo, empresa o 
entidad, deberá especificar, 
Cn hoja aparte, los nombres 
y direcciones de sus repre­
sentados. 

Tema 
De Ubre elección, en cuan­

to a enfoque, orientación -y 
extensión se refiere, siempre 
que se trate de un trabajo 
de investigación sobre cale­
facción eléctrica, que contri­
buya de algún modo al des­
arrollo y progreso de la cale­
facción en España y su ópti­
ma aplicación a todos los ho­
gares. 

Los estudios podrán venir 
acompañados de cuantos ele­
mentos se consideren conve­
nientes para su mejor cono­
cimiento y comprensión por 
parte del jurado, tales como: 
planos, maquetas, prototipos, 
etc. 

Premios 

Se establece un premio 
único al mejor trabajo de in­
vestigación, a juicio del ju­
rado calificador, dotado con 
1.000.000 (un millón) de pe­
setas y estatuilla conmemo­
rativa fundida en bronce, 
obra del conocido escultor 
Frechilla, con la inscripción 
PREMIO SOLTHEMICsa 1970 
A LA INVESTIGACION EN 
CALEFACCION E L E C T R I ­
CA. 

Complementariamente, s e 
entregarán dos accésits de 
100.000 (cien mil) pesetas ca­
da uno, con sus correspon­
dientes placas conmemorati­
vas grabadas en plata, a los 
dos trabajos más destacados 
junto al primero. 

Admisión de trabajos 

Los trabajos deberán estar 
oresentados en Sol-Thermic, 

s. a. (Sede Central), calle 
Rodríguez San Pedro. 2. MA-
DRID-15, antes de las 24 ho­
ras de' día 30 de Diciembre 
de 1970. La entrega puede 
hacerse en mano, por correo 
certificado o cualquier otro 
medio que permita la expe­
dición de acuse de recibo, 
único documento que se con­
siderará válido como prueba 
de presentación en fecha y 
regla. 

Documentos a acompañar 
Junto al trabajo presenta­

do bajo seudónimo, se acom­
pañará, en sobre cerrado, 
una declaración del firman­
te, donde hará constar su 
nombre y dos apelhdos. di­
rección, teléfono, títulos ofi­
ciales o estudios que cursa y 
nombre de las personas, en­
tidad o empresa a las que re­
presenta, en el caso de tra­
bajos realizados en equipo-

Jurado 

Se dará a conocer oportu­
namente y estará compuesto, 
en todo caso, por personali­
dades y profesionales de re­
conocida competencia en las 
especialidades de Arquitec­
tura, Ingeniería, etc. Su de­
cisión será inapelable. 

Fallo 
La decisión del Jurado se 

hará pública en el curso de 
una recepción a celebrar an­
tes dei día 30 de Marzo de 
1971. 

Propiedad de los trabajos 
Los trabajos distinguidos 

con el premio Sol-Thermicsa 
y accésits complementarios, 
quedarán propiedad de Sol-
Thermic, s. a., que se reserva 
todos los derechos. 

Aceptación de estas bases 
E l hecho de presentar los 

trabajos, supone la plena 
aceptación de todos los pun­
tos contenidos en estas ba­
ses. 

Información 
Aunque oportunamente se 

irán facilitando datos y no­
ticias sobre esta convocato­
ria, directamente a los par­
ticipantes y a través de los 
diversos medios informati­
vos, para cualquier consulta 
o aclaración deberán hacerlo 
por escrito al domicilio de la 
Sede Central de Sol-Ther­
mic, s. a,, Rodríguez San Pe­
dro, 2. MADRID-15; a Ther-
mic-Barcelona, s. a.. Travese­
ra de las Corts, 11 al 17 Hos 
pítale t. BARCELONA ' o a 
Thermic-Norte, s. a. Inarra 
«uirre, 66. BILBAO. 
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A c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n 

m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

y j u d i c a c i ó n d i r e c t a de l a s 
o b r a s de u r b a n i z a c i ó n de l a c a l l e 

de S a n J u l i á n y l a s de c o n s t r u c c i ó n 
d e l co lec tor de l a z o n a S u r 

Se vigilará el más estricto cumplimiento 
del Reglamento del servicio de taxis 

Anoche celebró sesión la Co­
misión municipal Permanente 
bajo la presidencia del alcalde 
señor Dancausa y con asisten­
cia de . los tenientes de alcalde 
señores Giménez Izquierdo, M u ­
ñoz Avila, Reol Tejada, Rico-
Pardo y Cortezón Bernal; secre­
tario, señor Pellico Prieto e i n ­
terventor, señor Polaino. 

Se adoptaron entre otros de 
tramite, los siguientes acuerdos: 
OBRAS 

Conceder las siguientes licen­
cias: 

A don Ricardo Ortega Mar t í ­
nez, para elevación de planta 
de la casa número 2 de la calle 
Huerto del Rey, para habilitar 
tres viviendas. 

A don Antonio Navas Diez, 
para adaptación de la planta 
primera de las casas números 
:?8 al 44 de la Avenida del Cid 
con destino a Hostal y de un 
local de la casa núm. 42 para 
cafetería. 

A don Lucio y don Antonio 
Hidalgo Arce, para la reforma 
(fe un local en las pi'oximidades 
rlc la Barriada "La Inmacula­
da", en Gamonal. 

A don Florencio Novales Zo­
r r i l l a y otro, para la reforma 
del piso ático del edificio que 
construye en la Avenida de 
Portugal, 

A doña María del Carmen 
Domingo Gutiérrez, para la re­
forma de un local en calle ge­
neral Dávila, 21. 

A don Jesús Henrero Sáiz, 
para la reforma de la planta 
entrecubiertas de la casa nú­
mero 16 de la calle de San 
Cosme. 

Igual a la comunidad de ve­
cinos de la casa núm. 7 de la 
calle de San Gil , para el re­
fuerzo del forjado del techo de 
la vivienda del piso primero. 

Incluir en la Ordenanza no 
fiscal núm. 48, como obras abu­
sivas, al edificio construido por 
don Julio Vicario Laseca, en 
una calle de nueva apertura 
de la zona de Gamonal, por ha­
berse excedido en altura. 

Propuesta de la Comisión 
para que se realicen los t rámi­
tes con el f in de anunciar con­
curso para el den-ibo del edi­
ficio en la Avenida del Cid, 
que ocupó personal del Cuerpo 
de Bomberos. 

Aprobar diversas certifica­
ciones de obras de urbaniza­
ción. 
PERSONAL 

Fijar la pensión definitiva 
eme coi-responde al guarda de la 
Policía rural, don Antonio Güe-
mes González, jubilado forzoso 
por edad y liquidación cox'res-
pondiente. 

Igual a don Macario Turao 
Vicario, policía municipal j u ­
bilado por cumplimiento de la 
c iad -reglamentaria. 
SERVICIOS 

Conceder las siguientes l i ­
cencias para instalar depósitos 
de gas pi-opano en la residen­
cia sacerdotal de Burgos, al 
ilustrísimo señor vicario gene­
ral del Arzobispado; al direc­
tor gerente de P. A. B. I . S. A., 
en su fábrica, polígono Gamo­
nal Villayuda y al Hospital M i ­
litar de Burgos en sus instala­
ciones del barrio de Huelgas y 
depósitos de fuel-oil a la co­
munidad de propietarios en la 
ca a núm. 24 de la Avenida del 
Cid; a la comunidad de veci­
nos de la casa núm. 103, carre­
tera Burgos-Logroño, en el i n ­
terior de dicha casa; al cole­
gio "Jesús María" en su cole-
gio de la calle Héroes de la D i ­
visión Azul, núm. 3; a la coo­
perativa de viviendas "San 
Agustín", en dicha finca, plaza 
de San Agustín; y al hostal "Las 
Navas", en dicha finca sita en 
Avenida del Cid y calle Petro­
nila Casado e informe favora­
ble en la petición de Beyre, 
para la instalación de otro de­
pósito de fuel-oil en el sótano 
del edificio que construye en 
plaza de la Cruzada. 
SERVICIOS MUNICIPALIZA-

DOS 
El presidente del servicio mu-

nicipalizado de autobuses ur­
banos interesando la aproba­
ción de la certificación número 
dos de las obras ejecutadas por 
el contratista don Ismael Zu-
biaga. para la construcción de 
nuevo garaje e instalaciones 
romplemeníarias del servicio por 
la cantidad de 1.020.652.20 pe­
setas. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

Se aprueba el padrón adíelo-

ALFOMBRAS 
;RAN CALIDA! 

m u e b l e s 

nal número tres para el per­
cibo del arbitrio municipal so­
bre la riqueza urbana. . 

Desiertas dos veces conse­
cutivas las subastas anuncia­
das para la realización de las 
obras de urbanización de la 
calle de San Jul ián y construc­
ción del colector zona Sur, se 
acuerda la contratación en • el 
mismo tipo de subasta anuncia­
do, a don José Lete Alberdi. 

Se aprueban tres certificacio­
nes de obras, de las que se rea­
lizan en el cementerio mun ic i ­
pal de San José, a "Construc­
ciones Zubiaga", por un impor­
te total conjunto de 706.167 pe­
setas. 

A l tener conocimiento la Co­
misión permanente de los fre­
cuentes incumplimientos del re­
glamento del servicio, por par­
te de conductores de vehículos 
taxímetros, acuei'da cursar ins­
trucciones terminantes a l a Po­
licía municipal a f i n de que se 
vigile el más estricto cumpli­
miento de ta l reglamento y de 
las Ordenanzas municipales, con 
imposición en cada caso, de las 
sanciones que procedan. 

[ | sábado se reunirá 
en audiencia pública 
la Junta municipal 
del Censo electoral 

Para designar presidenles 
y adjuntos de mesas 

El próximo sábado, día 10, a 
las once de la m a ñ a n a , la Junta 
municipal del Censo Electoral, 
se reunirá en audiencia pública 
en el palacio de Justicia para 
proceder a la designación de los 
presidentes y adjuntos de las 
mesas donde t end rá lugar la 
votación en las próximas elec­
ciones municipales por el tercio 
de representación familiar. 

El plazo de solicitud de pre­
sentación de solicitudes de can­
didaturas expira el 2 de No­
viembre próximo. Hasta la fe­
cha no ha sido presentada nin-
guna en la Junta municipal cel 
Censo Electoral, si bien circu­
lan rumores le que son varios 
los burgaleses que aspiran a 
candidatos a concejales. 

P R E C I S A M O S 

P E O N E S 
CONSTRUCCIONES 
EMKTERIO DOBARCO 
C/. V i to r i a n ú m . 73-75, 
8.° C 

(ROC. N ú m . 1.325) 

Concesióü de la 
Medalla del T r á a j o 
a D. Julián Barbero 

Con motivo de la festividad 
del 1.° de Octubre, el ministro 
de Trabajo ha otorgado a don 
Jul ián Barbero Martínez, of i ­
cial primero de relojería, la Me­
dalla al méri to en el Trabajo, 
en reconocimiento a los cincuen­
ta y tres años que lleva en el 
de-empeño de su función al ser­
vicio de la empresa "Joyería Vi -
llanueva". 

La concesión de la honrosa 
distinción le fue comunicada al 
señor Barbero Mart ínez por el 
propio ministro de Trabajo, don 
Licinio de la Fuente. 

DIARIO DE BURGOS se com­
place en unir su felicitación a 
las muchas recibidas por el 
tan justamente galardonado. 

Oeco 
papeles pintados con 

m u e b l e s 

e x / o b i o 
VITORIA. 56... . 58; 60. 63 

P E D R O S A D E 
R I O U R B E L 

El d ía 11, a las 4 de la lar­
de se s u b a s t a r á la casa ta­
berna. 

T R E N K A S B O R I 

C H A Q U E T A S B O R I 

N O T A P A N A L N I Ñ O , L E V I S T E N ! 

CAMPO 
G R A I M D E S A L M A C E N E S 

P L A N T A S E G U N D A 

l a p l a n t a d e l o s n i ñ o s y n i ñ a s 

L a s t r e n k a s y c h a q u e t a s e x h i b i d a s e n e l d e s f i l e d e m o d e l o s 

i n f a n t i l , f u e r o n d e l a m a r c a B O R I 

B A L N E A R I O D E L I E R G A N E S (Santander ) 
Tratamiento eticacisimo de las enfermedades. deJ aoarato resDlr&torio en 

todas Sui> formas (no tuberculosas) bronauiti? crónicas' catarros dp la nariz 
Carpanta enfisema nulmonar asma v la oron^nsíón « contraerías viodorna tns-
talaHAn crenolerápica Ravos X Kadiólnso Hr Pedraia 

Hotel dp Balneario. 2 estrellas, trato esmerado Maenifh-o narou»' de ceojOSO 
Abierto del 15 de Junio a 31 de Octubre Teléfono 3 v 74 

- LIEKÍÍANKS V V K A — 

e \ / e L ¡ o 
• vrromA. ss..,. 53. eo. 62 

Aprobado Banco de España N.0 7727/Z 

¿ S e c o n f o r m a c o n é s t a s o n r i s a 
c u a n d o h a c e u n r e g a l o ? 

Deje que sea ella misma quien elija su obsequio. 
¿Cómo? Con el Cheque Regalo del Banco de Bilbao. 
Usted compra uno, justo por el importe que piensa regalar, 

Dor p e q u e ñ o que sea é s t e . 
Es dinero embellecido con una funda apropiada a cada 

ocasión. 
•Y quien lo recibe, al cobrarlo PP una de nuestras oficinas, 

compra lo que más desea. 

¿Cuánto ie cobraremos por este servicio? Lo mismo que 
usted recibirá por el acierto en su regalo. Una sonrisa sincera. 

R e g a l e e i i m p o r t e q u e q u i e r a , p o r p e q u e ñ o q u e s e a 

' i m r v n W / B A N C O D E B I L B A O 

T r a n s f o r m a s o n r i s a s d e c o m p r o m i s o . . . 

e n s o n r i s a s s i n c e r a s 

13.45 
14,0ü 
14.02 
15.00 
15.25 
15,30 

16.30 
17.00 
17.15 
19.15 
10.30 
19.32 
20.29 
20.30 
20,55 
21.00 
21.30 
21.55 
22,00 
22.30 

23,30 
24.00 
00.15 

13,45 
14.00 
14.02 
15.00 
15,25 
15.30 
16.00 
16.30 
17.00 
17.15 
19.15 
19.30 
19.32 

20,00 
20.30 
20.55 
21,(JO 
21.30 
21.55 
22.00 

22.30 
23.15 
24.00 
00.15 

JUEVES 
Carta de ajuste 
Apertura y presentación 
Panorama de aclualiebrt 
Noticias a las tres ^ 
Avances. 
Bonanza. - "El ca2acl 
ciego . 
Nivel de vida. 
Hablemos de España. 
Despedida y cierre. 
Carla de ajuste. 
Apertura y presentación 
Antena infantil. 
Avances. 
Misterios al descubierto 
Esta noche... 
Novela. 
Telediario. 
Avances. 
Telecomedia 
Programa homenaje 
Luis Mariano 
Cinco estrellas. 
Veinticuatro horas. 
Despedida y cierre. 

VIERNES 

Carta dt a,iuste. 
Apertura y presentación. 
Panorama de actualidad. 
Noticias a las tres. 
Avances. 
Fin de semana 
La casa de los IVlarline? 
Mis adorables sobrinos. 
Hablemos de España. 
Despedida y cierre. 
Carla de ajuste. 
Apertura y presentación. 
Frankeslein el joven. — 
"El inflador insidioso". 
Telcclub. 
Por tierra. , mar y aire. 
Esta noche... 
Novela 
Telediarlo. 
Avances. 
Esta noche con... Nati 
Mistral. 
Las diez de últimas. 
Investigación en marcha. 
Veinticuatro horas. 
Despedida y cierre. 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

S A U N A 

M A S A J E 

G I M N A S I O 

BAIO c o m í iDICQ 
Petronila Casado. I ) 

C O L C H O N E R I A 
T A P I C E R I A 

Tela de cortinas. 
Tela de tapicería. 
Flecos. 
Galones. 

Confección y coloca­
ción de cortinas. 

Santocildes, s/n. 

N O G A T 
QUE NUNCA FALLA 

Raticida de acción rápida 

Con matarratas NOGAL & 
polvo, grano o pasta fosfora"jn' 
exterminará rápidamente y » 
molestias toda clase de ra 
ratones y topos. 

fdS 
Recuerde que NOGAl no ^ 

mata en días. Las mata 
horas. 

LA' 
Si manda este recorte a 

BORATORIOS S O K A T A « , 
Ter, 16. Barcelona (13). reL 
rá un interesante folleto. 


